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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
M a o d t o . A d m f n i í l w J ó n y Tallares: ESCÚDILLERS BLANCHS. 3 bis.—Telíf. 630-A,—Annnc'os j Soscripdones: PLAZA REAL, I 

«USCHIPOUOW? BRToalona, pton. fi «I m»i. — Wuwm, W m » « < t % « » K x > w w J e r t f , ptaa. i a t r l t T » e 8 t r « . 

a A M ' y DKI. I>IA. — sanios Cir i lo Aleiaartrnio y Uonalo 
Sale el Sol a las « I mafians. - Se pone a n a .vis tarde. - Salo la Luna a las '^15 tarde. - So pone a las i-Xi madrugada 

M A L E S S E C R E T O S r ^ l - S X ^ k r 3 ^ 
l ' n i U i i i i e n t o s m o d v n o s s i n d o l o r . - R a m c l t i . L l a n o S c q u e r i a , r ú m c r c 6. 
entro c a l i ó U o s p i l a l y S a n P a b l o . De U a l y J o S a á . F e s t i v o s , de 9 a 1 

B L E N O R R A G I A (Pu rpc lones ) 
en todas sos m a n í estaciones, a re t r t t i f . prosftrtHiS, orqiíffíf, 
cisti t is , Jota mil i tar , e(c., d«l hombre, > tfulirifls. vaílnft te, 
met.-itlS, UretrlttS, Cistitis. atteXitiS, f l u | 0 3 . etc., de la mujer, 
por c r ó n i c a s y rebeldes que sean, secura ; pronlo v radicalmente 

| con los CACiETS d e l DR. SOIVRC Los enfermos se c j r a n por 
j s i s ó l a s ; s in inyecciones, 'avados y ap l i cac ión de sondas y bu :»s, 

e t cé t e ra , tan peligroso siempre y que necesitan la presencia del 
m é d i c o , y nadie se entera de >u en et inedad.— Venta. 5'vO p á s e 
la» caja. - Asenta e x c l u s i v o : Hijo de J o s é Vida! v R i b a » . S-
en C Moncade, 2 1 , B a r c e l o n a . Vent?, S e á a l á . Ramb ' a de 
las Floras, 14; F a r m a c i a Ge la r t , Princesa, 7, y principales F 

R . C A S A S A 
E n f e r m e d a d e s de fa p?el y da los dt-ganot 
g a n i t a l e s . C o n s u l t a do í 1 y m e d i a a t y .i<s 
o a 7. U a l l e T a i l f e r a , c ú e s e r o 29 , en l r«aae l ($ i 

P l t><-k /» fr»*r • t í « * / » + - í « \ * \ ha írasla Ini 'o su cor.sulta de Ta l l e r s , 2Í a Mun-

c i UOGXOP tore ^ o n ri?rM i . e,. A ̂  ( i l a pjaza s t a M ^ 
« 2 l a 2 y 4 a 7. — CUMce pera oicrac'ones: Caruoner , 4 to r re . Tel. Ci V¿17 
Dr. O. C A B U L L A V l c s u p í n a r l a s y H e r n i a s . — D e H a t 

y de 4 a R y n i f d i a — W . ü r . l d n , 1 0 . 

U L S A M I C A P A R A C A L - M A U 

A 
Y F A C I L I T A R L A E X P E C T O R A C I O N 

l A n t i g u o p r e p a r a d o d e l D r . A N D R E U . Pidase en todas las Farvtacic^. 

V I A S U n i M A R j A S - M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
t u r a r a d i c a l da l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - ; : - : T r a í a m i o r i o c x c l u e i v o 

C O N D E CVEL A S A L T O , 1 8 — C o n s u l U : : 10 a 2 y 4 a -fO nrcho. 

Sífilis, Venéreo y piel \ 
Plaza de l a U n l v o r s W a d , 1, p r i nc ' pa l 
c o n s u l t a de 4 a 5 y de 7 a 8. i 

Para obreros: los s á b a d o s , de 4 a 8 . ' 
So a p l i e a r l 6 0 6 o el 914 p o r 15 p í a * . ! 

C A L L E D E ARI6AU, N Ú M E R O 48 / 

••HHsasasgiHnaiaHraRHnBBri 

5 R E S f R J A P O S - G R I P P E 

I c o r t a n S A R A M P I O N 

g r á p i d a m e n t e 

¡ S i FERMENTOS 

¡POLIVALENTES! 
d e l B r . G E N O V E 

| Da v e n t a en t o l a s las tarmaclae g 
• R B i m B U a U U H B I B I H B ' n n H l U B 

G U I A S " R A P I D O " * 

COMPRE USTED 

SE VEHDE C»! LIBRCHiaS Y <JU!08C03 
Y EN LA ADMINISTRACION DE ESTE 

PEmODICO A L PPPCIO DE 
DOS PESETAS 

I ^ A T R O » 
••••IIIJBBBIIBM BB^ISB3í iBSBBKBB£BBBf iBBSKBSRC2BBraranBBBBBBKE£3aBSS ' i ePBBSI9 t 

• Q R A r ^ í T E A T U O r i F ' . 1 , T . í f l T r # > i : y. t • !.. .. ¡a* t-n«»ro y cunrto - ISdepropledalyabODO. - Unica • 
• * * . r m A K i A X X ^ V i > M J t B í l é r.-lire».'ntacl;-ii i ^ r la tsrJettM , . , , . „ , r aen rus t ro Bcios L o » • » ! • • • - • 
• ! r « ' • « n e t t o r * » M " ' loseuüUíiikost art « lx»i :« NnMu&nn. Metitüer, u c s v t t í . P".;iscrtl(«rintteiHtia;i:i. Soliiili:euüor(. l i u h n : muestro Walior. • 
( "' Ue. uo tial.ra IIIIÍOI<5M. — Ma(.¡iHii, i i i t i i iHio «lo x i i f ^ f " . Iior la ••Tii;i:i':i;e nrl isM ,:. Vis > el cr ol.re ta r l to - c» VvnnMiíl. — Sál ja lo , Serata • 

nnnre üe! mneatro Walte.r, tUUuu) vie L O S t n a o w i r o » c a n t o i - o x .«lespeaida de lea anlstas almuanes).— umiago, larde, ú l t ima íunc lún g d« u teraporaUa. T h e l s . 

BBBBBBBBBI m m a a i B B B B B B e E a B B B a B B B B B E B B B B B B B B B B B B B a B B B I B n _ - M B R B B n B B _ . 
" " •BWH Wa——BaBBB—BaBBBaSBBBBaiBBBB IIM—BBB—BBBBBBBIIJBBBBBBBBBBBI 

™ í l ™ r > l l C I R C O E C U H S T R E 
| l ' irecctón a r t í s t i ca y or í ranú. idüra , DON i U A K UATl I.fc. — Hoy. Htevea. t a r d é , a laa ena-rp y media, mnt lnóe arlslocrjf'.eo InfaetlI —Noche, 
P a la id loz . Gran llodii.Trotrrania iiiccniiimosílValile: PoftoliC.o y deupt-dirta del 
B ~ - 1 — O R A N C H A R l ^ O T 
O ^L^',7,'''0 IQ,,D'1!al p e r i n é no Imbia y despedida da la c í l e h r e troapc de «iaiiadores 1 í.8-4-5-6-7* ANDKKVS. —Tomar» parte en estas fiinc.oaca 
6 lal . le coiupaf la «|iie a c t ú a en este t tn t ro . Bn obsequio a < 11 MILOT inmamn pi.rle otra» rallas atraccloaei. — V.aüana, tarde, a laa 
• MICO, matluee económico , jr uoch» , a las diez. d«í>ut de ios TKEs DEN VEBS. ramosos l o-iainoillslas. 

'̂ "̂•••••••••HBBBailWaiflanBnraSHiíneBBBBaBBaBBBKSaBBBBBHBUBBUBHBBKSBB 

G R A N C A F E R E S T A U R A I V X X I V O L , ! 

I 

Q r a n d a a c o i a c l a n o s l o d o s la * a i a s t a r d a , V n o c J i a ñ o r j» l r a i r a m b r c u l o Q C I N T E T O V I L . A . 
eeosomico y esttisrado lorTlcio a la caria - S e r f i - T j í 3 a utomuTllea especial de la cas.i. -Precios econúmicos 
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T e a l i e G a l a l á R o m e a 

G r a n c o m p a n y í a catalana 
D i r e c c i ó : 3E3. G r l m é n e z : 

Tard». s le» r lnc: RRPECTACLE3 PER A INFANT3 
La maravelloaa rondtti\a eu cinc acteg 1 onze quadres 

i ' . - : . JOMP 11.' Folch 1 Torren 

L í F I L L B D E L P I O L I P 
Prous ocondmlca. — Vospre: 

TERTULIA CATALANISTA 
La comedia en tres actes da Moliere 

L ' e s c o l a d e i s m a r i í s 
1 la comedia, en dos actes. de gran broma 

I W A R X A N U P C I A L 
Dem'i, lard.i , a preus popularse 

L l e c a M s e p E s í e v e 
VBSPRB: 

L a l i o n a g o g s e ' n v a n e c e s a 

M A R X A N U P C I A L 
Dlu men ge. tres DIMTII 111 es prorram esadosquartsde qaatre 

La filia del moliner 
A dos quarts de sis: Dos dellcioaes comedlüs , dos: 

L ' e s c o l a d e i s m o r i í s 
' tres aQtes). de Moliere 

¿VIARXA NUPCIAL, 
(dos actes", de gran broma 

Vespre: Cinc actes. clac; dos comcdlea, dos; de sraa é x l t 

L a dona que se'n v a de casa 
d 'B i í Marls tanj" 

i IViARXA NUPCIAL' 
(dos actes), de gran broma 

Es despatxa a comptadurfk. 

TERTULIA CATALANISTA 
A V U I , D I 7 0 U S , N I T : 

l ascó la íeís fflarüs-piarxa íeüclal 
(tres actae), de Uollere — (dosactei 'degran broma 

Vals a somhrererta OH!, Hospital , 16; Rellotgerla Mullor , 
Devalludu de la r rcsü . B i e n r a d m l n i s t r a c l ó del teatre. 

Ornnaiosa compañía de opereta y sarzunla. — Wrflrcldn 
KliRNANDO VALLEJO y JO-ili LL1MOSA. - MaoatrtM 

directores y coucertadores EMILIO ACEV1SDO 
y FRANCISCO PALOS. 

Hoy, Jueves.a las cuatro y media tarde, a precios e c o n ó m i 
cos; La zarzuela en un prdlogo v dos actos. <Ie grandioso 
«xl ia , l ib ro de E. Man ju ln» y d . Mar t ínez Sierra, m ú s i c a 

del maestro Amadeo Ti res . 

R G A M I N O 
por la seQora Panach y oftor Ll lmona. Demás i n t é r p r e t e s 
sefloras Ferrando. Contl . Zaldlvar y s e ñ o r e s A. de Castro. 
R. Kueutes, J. AcuavlTa. Oya. láontd. Ruiz. Beut(M), Torres 
Garrido, oarcla Muñoz, coros general y de n iños . — Ronda. 
Decorado de los r epu tado» escenógrafos Batlle 7 A m l g d y 
Castells y F e r n á n d e z . — 200 Trajes confeccionados en los 
talleres de la acreditaos s a s t r e r í a Paquita. — Zapa te r í a : 
1. •..)!> • y Arbds. — Armas y atrezzo Ar t lgau . — Mnebles zu-
blelqui . — Figurines y modelos Castells y F e r n á n d e z . — 

Extraordinar ia p r e s e n t a c i ó n . 

NOCHE, a las nueve y media, la opereta en tres actos, l ibro 
de Frutos, m ú s i c a del maestro Vives, „ 

E L D U 0 U E 5 Í T O | 

o L a C o r í e d e V e r s a l l e s 

Sor la s e ñ o r i t a Isaura, sefloras Ferrer, F t r r a r o , Contl ¡8.). 
errando y s e ñ o r e s de Leún. ACUSTITS, Kulz. Oya. Torres. 

Oliva, etc. — E l creciente í x l t o a r t í s t i co , la comedia en un 
acto, del maestro Rafael UlU&n, 

G l o r i a s d e l p u e b l o 
por las sefloras Lluró, Caotsade. Ferrando y los s e ñ o r e s 
Castro. Oorcé (P.-), da l.edn y Vnllojo. — Coro de caballeros, 
s e ñ o r i t a s de conjunto, rondalla, decorado nuevo de los es-
cenóo'rafüs seCores Catlle y A m l s ó . — Sas t re r ía exprofesa 

de la casa Paquita. 

na, viernes, tarde, cartel genero chico. la zarznela en 
un acto, del maestra Serrano, L.a R e i n a m o r a i . — La 
zarzuela en un acto y dos cuadros, del maestro Ouerrero, 
l . a u l t a c l n n a >' la zarzuela en u n acto, de los maestros 

Cayo Yola y Monterde, Q c l S a c r o t n o n t * . 
^Koclie, la zarzuela en dos actofí, inús lca dol maestro MlUán 

B l o > í i « r o a z u l y el ¿ x t t o del día: G l o r i a n U a l p u e 
b l o . Inspirada obra del maestro I t l l l & u 

Sábado, tarde, la zarzuela de gran éx i to 

B E R G A M I N O 
Noche: Heapar ic lán de lo» omiaent^s artlutas 

L U I S A V E L A y E M I L I O S A G I - B A R B A 

con la zarzuela en dos actos del maestro MUI&n 

y el xleflnitiTo t r iunfo art lsUco-miislcel del maestro Ull láu 

G L O R I A S D E L P U E B L O 
Dominso. tarde y noche, selectos pracramas: B l a n c o 

i r N e g r o y L . ^ a l e a o l a n a . y el áx l to entre los éx l t - ? 
o i o r l u s i < l e l r m e b l o . — Lunes, tarde. B e r d a m l n . - » 
Noitb". estrene de ¡a zarzuela en dos actoj , divididos e.i 
tres cu a Iros, de F e r a á n d e z del Villar, m ú s i c a de Alonso, 

X ^ J h . r J I - A - B J L s E S ^ . 
SeJetpacbsen 'ontadurta . 

Este teali-o esta dotado de caleí t tcclón central , 

Sl̂ JBBBBI IBEBBBaBaBBflBa<BBBBaBBBaflBaBBBB«flB3BBBSE:BCBBaBBBBBBBBBEBBBBSBBBBHaBBl>sl1 
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T E J A T R E O A T A L Á R O I V d l E A . 
• 

S e i s • x e r a o r d E n a r l a s r e n r « s « n l a c i o n « s p o r l a c o m p n f l l a d e B 

i B K A R I E - T H E R E S E P I E R A T i 
S o c l c t a l r * d e ta C o m e d i e F r a n j é i s » . H a l o l o d l r e c c i A n d e 

d i r e c t o r - f u n d a d o r d e l T H E A X R O D E L i ' C E U V R C 
D i a s a 3 . 3 4 . a s v 3 7 F e b r e r a v 3 y 4 M a r z o , 

Quetla abierto el abono a aels ruucloaos de noelie en la AdiuliilstraoIOii del Teacto Romea. — A Jos sefiorea abonados a la Compañía Roblnne-
Alexanüre se les reservaran s i u locs i laMwl hasta el día 10. 

IM«BMM«BBBMMMBMl»B«WHIllI«B««»«»»«B«M»WWiM«MWWMWMM«W««MIMl«WMniWMBailMI 
-•nHBBHUuuiaannBnnBHHnmnniB&MaBBBBBUBaBaaBanMUHBBBiBiuHaBa^r 

¡ T E A T R O T I V O L I j 

d o l a s C L B L t r L S z e L B l a a n t á s t l c a s 

wiBaaaaaaBBBBaBBaEaBBBBBBaaaaaaBBBBBBBBEBBBBBaBBBBaaBBBBBEBflIBBBBBBBBaaBBflflaU 
BBnBKBBaBBBBBBBBBaBBBBBaBBBaaBBBaBaBaBBBaBaaaaBaaBBaaaaaaaKBBaaaaaaBBBaaBBaaBBBaBaBBaaaaal 

I • G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L — , 

I Grandiosa Compañía de Vodevil y grandes espectáculos 

H Hoy, J u e * c í , 9 de Febrero d« IS!2. — Tarde, a las cinco. — Butaca y entrada, UNA PESETA.— El d iver t id í s imo vodevl! en t resac tos 

Noche, a las diez: El grandioso vodevil realista, en tre» actos y trece epieodioa 

(La ulda de una dona de la Rambla) s 
I 
I • • 
i 

BaaaaBaaaBflBBBBBBBBBBflaaaBaaaaaaa raaBBaBaBBBaaBBmBaaaBaBBBBaaBBEaBaaaaBBBBaaBeBEaBaaasaBaBaa 

— - - T E A T R O P O L I O R A N I A 
Compañía «Jrali-a O B e U - J u A r e a t - A e a u e r l n o - — H o y . Jueves, tarde, a a » cinco. Mal lnée de Moda popular: - UCTACA PLATEA CON ENTRA
DA, UNA PESETA. — El emocionante é x i t o en tres actos y un epllosfo de los seflnrcs Roa y Prdrosa 

Mañana , vietnee, tarde: 

\JX\SL d o n » e i i c o m a - n d i t : » 
Noche, ESTRENO. ESTRENO del aleirre vodevil en tres actos de M. Fontauals 

¡ I D X J G - X J E S . . . I S T O l l 

Noche, a las d l é i . Moda Selecta Popular. - BUTACA PLATEA CON ENTRADA, i>0S PESETAS. - El é x i t o a r t í s t ico , la comertia en tree actos, a * 
Linares Rlvas 

m i s I X T T I B J ± . 
Uanana. viernes, tarde, a las cinco. Hatinee Popular:. L a d r o n e e . — Nocbe, a las diez, Pop ilar: La obra del día: E n m i h o m b r o 
S&bado, tarde, secundo ma t lnéo iirlotocrAtlco de la Unión de Damas: D e n t r o d e u n e W t o lun acto C a m i n o a d e l a n t e 'dea actos . 

Noche, estreno en este teatro de la comedia eneres actos, derivada de una obra extranjera, por Miguel Ul l iu ra v j . Andrés de frade, 

T E A T R O DE I.A COMEDIA 
t e ue&pacha en Coututlurla* 

Compafilft Cantera 8aIvaflcr. — Primera actriz; T e m a Fúrvaro. — Hoy, noche; Keprlsse de la romet í l a de grau ( 'xlto de loa Q ilnteror > 

L - A - X=> X S JA.. Sábado próximo, estreno de D I C H A . ^ . J T E l X r - A . . 
iBaBBBBBBBaaaaaBaaaBBaaaaaBBBaaaaBBaBaBBBBBBBBKBBaaBHBaKBBaBgBBaBBBBBa. 

t e : a i 
Oran r ó m p a n l a de zarzuela y opereta. — Hrlincr nclor y director E N R i y i r f l.ACASA. — Maestros roncertadores J f A N ANTONIO MARTINEZ v 3 
LAUREANO UlHE. — Hoy. Jueves, tardo, a las cuatro y media, a pre- I a Onu 7 H A JESe» n l?AT>nanHrft 9 
cío» económicos . -Los dos éx i to s de la temporada en día laborable, * " A * « * X s i r i R X Ut9 C S i S X l t^mitAltlU o 
y Donde canta la alondra. - % 0 c ^ ¿ ¡ X o ? X K V ^ E l dúo de S 
La Africana La generala. X f - ¿ * % £ ^ ¿ a e ¡ ^ t ^ T ; E l Pájaio • 
Azul. s^3'e!'^edepnnt¿Q¿ncra' M a r i o C o j r t & i C L ^ L con la ópera 3V¿LA.ni3\rA. | 

file:///Jx/sl
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H B H M H H B n a i I——•••••••«•••••II 

{ T E A T R O V I C T O R I A 
Dirección. P B P B V I H U S . — Maestros (l lr^Ptoreí 

y concertadorea: R O 8 ¿ !• I> Ó y O O N T I 

Hoy, J u a v f e s . d o s t n a t f n í l c a s f u n c i o n e s 

T A R D E ) : K las cuatro y media 

M a g n í f i c o vermouth extraordinario 
4 H E R M O S O S A C T O S , 4 

I .OS D O S G R A N D E S K X I T O S 
DKBUT de la t ip le cantante 

O F E L I A R . A R I A S 
j - p r e s e n t a c i ó n en este teatro del celebrado y aplaud'.dlslmo 

ba r í tono 
J O S É D E C H O M Ó N 

l , * La preciosa zarzuela en dos actos 

L A D O G A R E S A 
Fijarse en loa I n t é r p r e t e s : Ofelia R. Arlas p e p l t á Huerta-
Consuelo Sauz — Choraon — Rosal — Casas — Blanca, etc. - 2.* 

La liermoglKlma zarzuela en dos actos 

: : E L P Á J A R O A Z U L : : 
Colosal reparto 

Conchita H u e r t a - Feder i co C a b a l l é 
Carmen Valor — M. Tornamira — Ellas — casas — Blanca, etc-

I W O C H E : A las diez. 

Grandioso programa 
3 V E R D A D E R A S J O T A S OBI. O É N E R O C H I C O 

' EL POBRE VALBUENA 
c reac ión deliciosa de P e p a v i n a s y d e m á s I n t é r p r e t e s , — 2.* 

LA REVOLTOSA 
Exltazo de Amparo Romo, Carmen Valor, M. Tornamira. VlCas 

Bnjo, Pradas, Vidal . López, etc. — 9° 

h ñ VERBENA DE h ñ PHLOMfl 
V v o d é l o s mas ruldosoB triunfos de esta compada . 

MaDana. viernes, tarde, e a p l í n d l d o vermoutb . — Noche; NO 
HAY FUNCION para dar lugar al ensayo general de la ttaeva 
zarzuela en dos actOd, letra de Olivero^ y Cas leüvl . mús i ca del 

maestro Emil io Acevedo, 

E L C A N T O D E L T R O V A D O R 
cuyo estreno se Tert í lcara el s/ibado. — Decorado y vestuario 

• nuevos. I 
53 
• 

« • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B B B n n i M a B n i n B n a a n B B B i a B m H B m 
¿BBaaaaaaBaBBBBBBBaBBBBBBflBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBaBagIBaaBBaaBaaBBBBaBaBBBBBBaaBaaBBa 

T E A T R O C Ó M I C O 
Hoy, jueves, noche, a las nueve y med ia .—Func ión 
de r.ala. — 1." ül drama en tres actos de Benavnnte 

L A G A R R A 
se despacha eu las taqu 

Oran compaSla de melodramas y comedias, 
Irlf ' • dir igida por el pr imer actor A l e j a n d r o M o l l a . 

L A M A L Q U E R I D A , é x i t o del s e ñ o r Nolis y d e m á s I n t é r p r e t e s . 
8.* GI drama en dos actos de Linares Ri v s 

A P A C H E 

" " " • • • • • " " • • " • • • • • • • • H H H H H B B B B B B B a a B B B a B B B B B a B a B B W H U H I 

I T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 

^•BBBBaaBaaaaBBBBaaBBaaaBaBaaaBaaaBBBBaaBaaBaBaBaaaaBaaBawmBaBBBaBaEBEBHiBBaaaaaaaaaaaaaB 
•aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaBBaaaaaaaaBaaaaaaaaaaaaaaaaBaaaBBaaaaaaaaaaaaaaaaBaaBaaaaBBBaaBB 

DIRBOOION ART.'SITOA i 
: J A C I N T O S A L . A : 

Hoy, jueves . Noche, a las nueve y media. G r a n acontecimiento. 
Por ú n i c a vez el tan renombrado drama trájjlco social en cinco actos 

L O S M A L O S P A S T O R E S 
Precies e c o n ú m l c o s . - S e despacha desde las once de la m a ñ a n a sin aumento de prec ios .—Mañana, viernes, debut de una gran c o m p a ñ í a 

Internacional de slmnastas, a c r ó b a t a s , cómica y musical. 

8 ú n i c a s funciones a diario. 14 c o l ó c a l e s atracciones. Prec ios b a r a t í s i m o s . 
[Entrada y butaca. l'SO - Entrada general, O'SO - Fijarse en el anuncio de mañana 

ÍBBBBBBBBaaBaBBSBBBBBBaBBBBflBBBBBaaBBaaaBBaBBBaBaaaaaBBBaBaaBBBaBBBBaEaBBSBBBBaaEBBBBBaBBBaB 

T E . A . T I F I O 3 3 S D E * A . 3 Ñ r - A . - Cortes , 380, frente A r e n a s 
Jueves. 9 Febrero, a las nueve y cuarto. — Gran c o m p a ñ í a d a m á t i c a ROJAS - CAPARÓ- PERELLÓ. — DOS obras, dos. — Cinco actos. — I . * Se pondiv 

en escena el colosal drama en tres actos 
L o s n á u f r a g o s d e l a v i d a o l o s j e s u í t a s d e l e v i t a 

2.° El drama en dos actos 

Creación de toda la c o m p a ñ í a . — Para loceildades al café del teatro. 

T H L A . T K . O G - O Y - A . -
T e l é f o n o 
6112 - A 

l i o j .Jueves, tarde, a las cinco y media, 
t ' r an Moda: U l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de A m o r y C i e n c i a -

- C o m p a ñ í a M O B A N O 
Noche, a las diez: 

Ul t ima de P r i m a v e r a e n 
^ • ^ f t ^ graa é x i t o de in te rp re tac ión .—Mañana , viernes, noche: 4 £ « r l tf-vlr ¥3*1 . V l i r f f i ^ k e s e ín l f l cac lón uapañola ds 
O S O n O í c o n t e c l m l e u t o artistico-taatral: ESTRENO de la obra « B y l O K » «1*1 O l B C l l O (THE MEBCHAN'f OPF VB-

MCE>. de SHAKESPEARE. -Presen tac ión esp léndida .—Tres decorscloneade Caeteils y F e r n á n d e z . 

C Í N E M A T O G R A P O S Y V A R I E D A D E S 
P B B B B B B B B B B B B B B B n n n B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B H 9 B B B B B B B B S B B B a T B B B B B B B S B B n u n H B B B B B B B B f l B B B B B £ 

ORAN CINE DE MODA. — Hoy, Jueves, cuatro estrenos: T r l x o ta n o v e l a d e u n a mí • 
l l o n a r l a , prectoslslma comedia, por la genial artista Li» Mala, p r e s e n t a c i ó n insuperat'le. 
l , e o n e » i p e r l u r b « € í o r o « . cómica , gran r ls» - A s t u c i a <Je m u i e r . — C a m p a f l a H 

- tí9 M a r r u s c o e >" el grandioso éx i to del Programa AJurla F u e f o d o r m i d o , por la gran arUrta pa;ilina Preaanck. — Domingo, noca» , g 
• gran exclusiva. A r l z o n a . iPrograma Ajuria: por el s in r iva l artista Douglas Falrbanks.—Miércoles p róx imo; KATTY GALANTE. 

ftMBBBBBBBBSa9BBBBBBBBBBBBBBBBBatNB9BBBBBBBBBUBBBaaUBBaBBBBBBBBaBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBai 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A 



E L D I L U V I O J u e v e s , 9 do F e b r e r o de 1922 PAO. 6 

i m n B B • u a • • • u n muí n m a B S U B B B n B s n i B B B B n i 

P R I N C I P A L P A L A C E 
Plaza del Teatro. 2 y 4 
— T e l é f o n o s 5125 y 4 7 M - A — 

j a c t a*, d o m l n t f o s v d í a s f e s t i v o s - t n a i l i i 6 a a l a s •• d e l a l a r d e — T o d a s l a s n o c h e s , a l a s I O e n p u n t o : 

s 
I 

L A R E V X J E e n Z I G - Z A G f 
con los nuevos cuadros de crandloso í x l w : ,Q 

O A I V C I N G - D I V E R T I S S E 2 V I E N X 

E L « J A Z Z - B A N D I N F E R N A L loo trajes nuevos de ia casa Max Weldl, de Parl í Dos decoraciones nuevas del maestio Alarma. 

I L O S GRANDES B A I L E S D E MÁSCARA D E L P A L A C E Í 
Días 11, 13, Í5 y 2í do Febrero y 4 de Marzo. Bl maestro Alarma conver t i r á la sala de'esrecUculos en una ^ 

Í ; 3 3 O I T 3 S J>k. J O X J J o X J s : 
O r a n d e s p r c m i o - s a I n s m á s o r i i ( l n a l e s m d a o n r a s 

• ^ ^ ^ ^ ̂  S O - p n o F S S O R E S D B O R Q U E S T A — S O ^ 

< Sftbado p r ó x i m o y todos ¡os d í a s de nAII .E, M a t l n í c a las cuatro a p a r i o s p,ipiilares 

a 

I 

15 

s 
s 

laaBBSBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBfiBBBBBBBBBBBBBBBBSBBBBBaBaBBBBBaZdBEQBEBBBBDa iSSBBSBSa* 

• IBBBBBBBBBBEBBBBai lBBIIBIMBaBIIBBBBBBaBBBnBBBaMWMBaWMMBMBIBBWMBMMI 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 
H Hoy. jueves, tarde, a la» cuatro y m e ó l a y noche, a las Clei. — Hermosís imos prjpramas. 
J RXITAZO do la m a g n i ñ e a pe l ícu la p roduecuíu de la famosa marca «FIRST NATIONAL CIRCUIT» 

J S c z > E ILMA. i s r I B : v E 
y del GRAN í.L ADBO DB ATUACCIOSES en el que ngaran 

S B O R E A L T R O U P E , l i ioas ía i . 

L E O A N D P A R T N E R , nialaliaiüjtas euíatritas. 

L E S S L O N D O N I A , atf 'Mas. 

C A R i W E N D I A D E M A , tei||ari£i [ | l s í« . 

X H E L E F F T O N S , egiiUrísla!. 

A R A G O N A L L E G R I S , aíré!¡3í3J l i M m i 
y la popularlslms artista. Idolo del ptlbtleo 

P I L A R A L O N S O 

2 
I 

I 

i 
I 

a s 

m 
m 

m 

en las grandes creaelcnes de S'i anticuo y nuevo repertorio. 
Dlumense. d í a 12. a Ies onze del matf. r > f \ « £ > w K í ' f * Obr.'s d ' au ton extraneers. — Venia ! 
s » ^ » enneert popular peí l u n e m é n t * a i " » de localttats a rORFRo ORACIBÜC S 

IMPORTANTE: Para comodidad de los sefioros roncurrentes,-la renombrada iGRANJ A RdYAI.- t iene instalado eu el salón del Lr.mer 9 I 
Piso del teatro, u n esp lénd ido BÜFFKT-BAK. con esmerado servicio do todos sus acreditados productos. 

UBaBaBBBBaaBflBBaBaaaBaBnaBBBBBBBBflaBBaaaBBBBaBBBaBBaBBaaaBEBaaaaBBBaaaBaaBBBBBBBaBamaiSi 

G m n T e a t r o C o n d a l y G m n C i n c B o h e m i a 
• Hoy, Jueves, tarde y noche. — F.L COLMO DB LOS PKOORAMAS. — Estreno de 

Llmonel boen Jaez - La grao Juerga - Poesias del hogar - informaciones de Meliíla 
Divorcio de un millonario - En busca de un pecador 

y «17* y 8," episodios do la grandiosa fprte 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
a ± s T 3 . Q C L & l z o r r o ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ' ' ^ ^ t ' ^ ^ : C a r r e r a , i m i t A l 

C a r r e r a s a l v E t J o i n ^ , T F a e r a d é l a l e y i T r n á i ^ í ^ r 1 5 ' 
Exito clamoroso de la Impresen t í s ln i a serle, dividida en tres Jornadas 

L A M A S C A R A D E L A M U E R T E , p r o y e c t á n d o s e l a 2. : i j o r n a d a . 
"oinluj-o, noche: EstreiiO de la mas emocionante serle (pie se ü a proyectado nauta el üi 1 l , o s m i s t e r i o s d o It» s e l v a , dividida en i r epl sod 1 ' 

5 

C I N E D I O R A M A 
i f í ' W p l o n a d o proararaa para hoy: E l o r é e l o d e u n b a s o , super i.roilucciiJn americana por Petrowa. — E s a s o l e a r a n m u l a r e s 

' oaiustlsno. - R e v i s t a P a l h « . con i n ormaele n w x u » ! • «>.•.•:. , „ . . ru iaclón muadla l y d'- ac'ualiaad. — U n d í a l l o r e d e A m b r o s i o , cúmlca de grnn risa. — Ma-
«trso ""*VuS catrpuoK. entre ellos: O e n t l i R o s l n a . por MuslUora. — M á s r e a l i d a d q u e p o e s í a , — I x > s r e c u r s o s d e l a m o r y 

••• — fcn breve la serle ina» seusacionaL 



P A O . « J u e v w i , 0 d e F o b r o r o l ü L O í L L V t O 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
lH'>y. Jii«>'9«. MCotrKto y TtrlaUo tvrojtríima de 
• ^StrePQs, 7.* y 8,'episodios de la co iü sa i s e r t e El hijo de Tarzan 
« - r í S : - Limoneí el buen juez, " ' ^ ^ - 1 
iaattire " La gran juerga, r i ^ ' o M » - Marruecos, f 

tíííli). - En busca del pecador, & 
I divorcio tía un millonario, t ¿ « 

B Mañana , ylerafe». Ora 
• UOÜO programa. 

_Taii3iaía u 
t e u U p o r U a » 
penda conje. 
nverleann MI 

O r t a Mona, maran-
— Domingo, nochí. 

rsrreno de !oa epleodldli 9.* y 10 de BL OJIO DB TA.R/.AK. 
i n H a B n r n B E a n B B S M a n i n n n a i s a a n B a f l i M ^ 

Hrisíocráifco Salón 
Palacio tíe la eíüeraaíograíía. 

Unrana . viernes. INATTOORACION del colosal ertlftcto y loloso sa lón , dando a conocer las ú l t i m a * perfecciones de la c lne raa tog ra l l» , 
pantalla (JUPIOOIIAPR y maquina IMPliRAToR. — Estreno de la extraordinaria pe l ícu la , e r c l u s í r a de esta Kmpreaa 

Gigantes 'p drama aninia de sociedad, en l i nue toman narta 10.0)0 nereonaa, t iendo proiagonlsta LUCY DOKAlíJK (La Camoe* belleaa húg - S 
gara). Arte, lujo, belleza. — < r rap lPi«r í .n el pro}rrn;na ¡es IntiTe.-antes «str . -nos: -B.'. DIVORCIO DK t!N' MILLONARIO^ alta comedia. «LIMO- S 

g M i L BülJN .HJHZ», "LA rtB\N JCSHOA -, «ULTIMOS ISFOHMHS 1)R MARRUECOS NUMERO « » . 

A L A C i 
•«91 

G R A N S A L O N O E M O D A 
Hoy, Jueves, hermoslsimoa programas, p r o y e c t a n d o í e las magnitlca* pe l í cu la s de estreno: 

I n T o r m a e l o n c a d e M e l i l l a — L , t m o n e l , b u e n J u . e i í — A c t u a l i d a d e s O a u m o n t 

P o e s í a s d e l H o g a r « D i v o r c i o d e u n m i l l o n a r i o 
y el hermoso film de prandloao í x l t o , p roducc ión de la renombrada marca «First National Clrcu 

L A 
f i > R O O R A M A C i n C U I T Í '" -* C i > R O O R A M A C i n C U I X Í • I " 

aBBaBaBBBaaBaBBBBaBBSBBBBBaBnBBaBaSKÍlBBSaBaBlBBaSBBBfiaBflBBBaaBBBBBaaBBBBaBBBaaUBBBBSaSq 

I 
s 

" y S.0 episodios de la super serle 
amerluaua de aventuras 

Hoy, Jueves, eicepclonal y suntuoso programa de estrenos. — Gran metraje. 

E L , H K I O D E X A R Z A N grandiosa pror tuaclón clnemato- ¡ 
ü o a en 15 episodios 

La preciosa cine comedia del programa CIEC.UÍT por la cé lpbra CONSTANCE TALUADOK, B N B U S O B O B U N P E O A D O B . - s 

La or l i r lnai comedia " ( ( La chistosa c in ta cómica El emocionante cinedrama de 
1,500 metros 

) 22 suplemsnto de | f i Q Q T T r p f l C 
) l a «Revis ta rarliéB fiaai»ftUEil»Uo 

G r e p ó s c a l o da e s p a n t o \\ 2mjntere8i 
% Domingo, noche, estreno de los episodios 9.* y 10 de E t » I I U O O E T A R Z A N 
• B B B B B B B B B B B B a B B B n B B B B a B B U E U U H i B B B S B B B M i B a B e S B B a B i m B B B a a a i í B a B a B B B B B a B a a B B a a s a B í a B B B B B B B B H ! 
j a a a a a B a a a a a f l B B a a a a B B B a B a B B B B a B B B B B a B B B a B f l B B B M B a a B B B B B B B B B b u n B B H ^ ^ E B B B n i ^ r a B B B B B B B a B i 

I M O N U M E N T A L m m ^ j ^ m W A L K Y R 
Hoy, jueves, mcmorablea estrenos. Gran solemnidad clnenmtografica. 

Veinte mil leguas de viaje submarino. 
E l conde de Cagliostro, S £ t & % ^ * f f i & ¿ S S f c : • La mentira, 

tüailiiiifl m m y toáoí : SítEaliáaáei b m i 

la mas bella proíUicclCn aiemíi-
na. r resen tacfúQ iniueiorabid. 

Los leones perturbadores. 

2 . ' y ú l t i m a Jornada. Hermoso produccicia 
c ient í f ica por los hermaco3,wui lamsou. 

gran drama n 
la marca Fox. 

I l io i . i lnyo , noche, estrenos: l.a sensacional serle en 13 episodio. L O B m i s t e r i o s d e l a a e i y a . de la fsmosaraarca Hellg, preaentanilo 
uaa gran colecci '.u do fieras. — E l h i l o p r & d W o . preciosa comedia del programa P a r a m o ü n t . 

• • B B B a 3 ! 3 3 B B I l B e a a a B B B a B > 3 a B a B B B B B K f l a a B B B B B a B B B E B B H B B B B a B B B B a a B B B B a a B B B B B a a B G B B B a B n B B R B B B B Í M | 

• B S I S B B S B B B B B B B B B B B B B B f l E B B a B B B B B B B U B B f i B B B B B a B a B B B B B B B B B a a B B B Q f l S B E B B E B B B B B B B B B B B B B B a B B B S a a " ^ 
, , 1 — _ 1, Hoy. jueves, 9 de Febrero, gran pro-

- O S W T £ 2 I M t A . ̂  PATHE-REVUE. -
i W A R U J I I X A . - $ S & % I L O S T R E S Ü I O S -

ELy I V O V I O P E R D I D O . 
U f l B S B B B f l B B B B B E B B f l B a a B B B B a a a B B B a a a B B B B B f l B n B B B B B B B B B B B f l B B H B B a B B B n f l B a a f l f l B B f l B B B B B B B B H B H B l t f l 

La extraordinaria comedia, en la que hace las 
del o.as dei p i ib l l i o l a patito SU/.Y LOVB 

_ iEstuoendo €xlto o lnematogr í incol 
— El regocijante film cómico — 

C O N C I E R T O S 

H I J O D E P A U L . I Z A B A L 
" 3 « — P A S E O O B O R A C I A — 3 S • 

TJeraea, 10 Febrero, a las cinco y media tarde (4T6' a u d i c i ó n ) a pe t ic ión de muchas i a i n U a i que no pudieron hallar s i t io el día 97 de Enero p 
^ ^ Repe t i c ión del 

RECITAL de LIEOER'S FEDERICO LONGAS 
tm [*or la d is t inguida s e ñ o r t t * e A B M B ' 4 M A Ñ E R O . Invitaciones como de eostumbre. •• 



- "El, D I L U V I O í J u e v e s ' a T d e 1 , F e b r e r o < l e V l 9 2 2 > P A O : ' ! 

I P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A - C o n c w t s D a n i e l T r S « « ¿ i n . ^ 

M - - ^ w ^ - - ' - - — » • - vT-4."¿ , E 

D E P O R T E á ,' 

W J u e v e s , Q F e b r e r o ! 

Gran revancha a 12 rounds 3 minutos—Vendages duros 

(Campeón do Uoucliea du RliCae) 

¿ T R O N T O R Í P R Y N C ^ I f * A T - i P A I - . A r ü R Hoy.Jueves.Vwde. alna cuatro y media. - Dos cranúlOBOSpafUdn» 
^ l r W « X V > A i r r t . a _ < ' ^ • n A - ' - n V x . E j de pnlotaa cefla - Noche. 3 IBSdlPz v c i i a ^ . . i : \ l r ; inr i l ; i . ; i r io p ^ i t l -
úo 08 pelota a cesta, a 4J tantos. — Rulos: THESET y BKRHONUO MENOR. — Azulee: JAIMEy PALAL.— l 'rOniuaiueiile Importantes ÜKBl'TS. — - j , ^ 

DIVERSIONES VARIAS 
S a l i d a d e T e a t r o c a s a B O N - T E P S : R e s t a u r a n t e s p e c i a l e n p e s c a d o s , o s t r a s y m a r i s c o s . Q u i n t a n a , 7 

I B B M U B B B — • B I I B I I B I l B B B B I I B B I I H B B B B B B I i m B I 
• 

G p a n C a f é R e s t a u r a n t S 

i 

riKBBBBBBBBBBBBflBBBaBBBBBBBBBEBBflBBBBBBBBBBBeBHnMMMaBBBBaiBBBHMBBBCBflBBBBBBBBaflBBEeBEaBBI 

H o y , D A N C I N G d e 12 a 4 d e Ea m a ñ a n a 
O R A N É X I T O D E L A T R O U P E 

P I E R R E T E T J O - J O 

n E K B B a W a B B B B B B — B a B B « g g B S a g g B a B " " " " " C " B a B « B a a B B B B B B B M B B g B B B B a B B W n B g B B B W B B B B B B M I 

BAILES DE MASCARAS 
• • • B B a B B B a a a a a M H a B H B B a M B M « M B 3 g M « B p i p M f f w p a a " a " " f B " W B B ' ' a B B g B B a a a B a a B a a a a a a B B g a 3 B B H a a B B K a a a i 

| GRANMOSfl TOIR-HALL 1 " 8 a 
0 

3 

3 

H o y , j u e v e s , 9 F e b r e r o ¡ 

a l a s 1 1 e n p u n i ó 

2 . ° E x t r a o r d i n a r i o 

B A I 1 1 E M A S C A R A S 

•releroro HOPS A § 
"i-e . cK'.T, a r i i m l c a L A T O R R E 9 

t - i t » * * « c e e s e - 5 » « a » « . e f 9 

L E G I O N A R I O S D E L T E R C I O 

| ^ N T R A D A I L I B R E É C O N S U M A C I Ó N O B L I G A T O R I A 

^ ' i M T J i B j i i l l P l M n i W i m i B i i i i i n i i i i i i i i n i • i m i i:BflsaauH«Hii«|]|ii||M 



P A G . 8 J u e v e s , 9 de F e b r e r o de 1 9 É 2 E L D I L U V I O 

g N a B B a n B B B v a n a M B S B R a m i a s E H a ' a B a n B i i B ^ 

| T E A X R O B O V E D A O E S - 6 E l e g a n t e s B a i l e s d e M á s c a r a 

SábadB 1! F r - b r e r o - B A I L . B R O S A 1 Sábado 13 F e b r e r o — B A L L B A Z U L , ( M n r u s 2á F e ' u r t r o - B A I U B P L O R I D O 
!,!'.'5 i - r b r e r o — B A - L , e M U l - X I C O I - O H ( Sábado -1 Marzo — B A I L E O L , O R l A 

Para JaPTea Lardero, día93 Febrero GRAS CBRTAM8N INFANTIL DE TRA.IK3 AL'RIGEWMA, 
P r r l a noo'ie el tan renombrado y IU O JO baile PARB BT TRAVKSI'I AÜRIQEMMA. 
Día 11 Mar¿o. FKSTIVAL DE Ml-CARfaiMB ACRIOEUMA.—Localidades: Fernando, SI. 

a a B B a a B B B B B a B B a a a B a a a a a a a a a a a a B B a a B B B B f l E B B a B a a B B a a a a a a a a a B a B i a B a a a a B B B B B a f l a a B a a B n a a a B B B f l R u i 
• B B B B B B B B B B m B f l B B B B B a B B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B B B a B B B B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B I M 

S o c l a d a d R e c r e a t i v a I I f V O r a n b a i l a d a m á s c a r a i 
I | \ ^ J f | s e l e c t o p o p u l a r H i 

I B B B B B B B B B B B B B R I I I 

' C A d o l a . 3 . p r i n c i p a l 

ü i a B C B a f i i i i B a i u B B i i n i B n B i i B a i E H i B i a n B r a n i B B a i u u n i B B i a a B M B a K a B B B B B i 

G ^ a n P a l a c i o d e C r i s t a l ^ « ^ ^ v ^ l 4 ^ 8 . 
E s t r e l l a , a , p r a l . - T e l é f o n o 1 6 3 3 - A Derroche confet t i y serpentinas, mujeres, hermosura, belleza, ale^ 
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Unión, 7. Teléf. 22121 
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Todoa los d ías , tartí'1 y noclie, el éx l ío dol fl 
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GRAN ÉXITO DE 
L o l l t n P u i a l ' e — O r t m d e l l y — R o s a n a 
C . A s p a s l a — A p a r i c i o — ¡ V l ü a U t r e r a 
: : J a l l a M a d r l i e s - M n n A I H a m b r a : : 

L E S r i A D Y ' S L I N A C O E L L O 

C I N E y 
V A 1JJI E ^ X ^ E ^ a ^ 

Gran é x i t o de la novel estfOüa 

A A L C A R A Z 
Arte y r iqu í s ima p r e s e n t a c i ó n . 

Pidxlmamente, srandea debuis- B 
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Exito ruidoso de la 
B M — C H B H a M M M W B M — B M 
I = R o ^ a l C o n c e p t = g 
S M a r q u é s d e l D u e r o . 106 y 108 • f T ^ V ^ I I M A T ^ ^ A i t f x a w • 

M a r í a T u b a u i * ¿ O u p © Á J x í B f S y g 
• Exi to 
H 

a Exiu» »; 
I N n í i í l a 

P o t f u o r o I . 
R u i z J u l l n 

N o r m o D n v i < l g 
u u m m m a K m m m m a u a m m a m a m m m t a f i m m w m t s m m a z a u m a B s m m t a m a m a s i t a a a m m m t m m a m m n m s m m a m m m t J i M s a s M U 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a p e s a d i l l a 

M a l a s n o l i i ' i a s d e A f r i c a -
L o s b c n i - s a i i l e s l á n f r o n t e a n o s o -

t r o a , e s l á n c o n t r a E s p a ñ a . 
S u j e f e, K a i l u r - l i a m a i - o K a i l u r -

N a a m o r , q u e t o d a v í a n o s a b e m o s c u 
i n o se l l a m a , p e d í a d e t e r m i n a d a c a n 
t i d a d de d i n e r o p o r s o m e t e r s e , n o so 
l a h a n d a d o y se v a c o n A b d - e l - K n m 

, a e n g r o s a r l a j a r k a que b e n i - u r r i a -
g u e l e s y b o c o y a s a r m a n c o n t r a n o 
s o t r o s . 

L a a c l i h i d de l p o d e r o s o K a d u r y 
« u s a g u e r r i d o s b e n i - s a i d n o n o s c h o 
ca , n o n o a coge de s o r p r e s a , n i n o s 
e x t r a ñ a l o m á s m í n i m o . 

E s l a e t e r n a p o l í t i c a , e l e t e r n o m a -
l a b a r i s m o c a b i l e ñ o y r i f e ñ o . 

¿ H a y d i n e r o ? P u e s " e s t a r a m i g o " ' 
y a p e d i r el " a m á n " y s o m e t e r s e y 
d e g o l l a r i a c o n s a b i d a t e r n e r a . 

¿ N o h a y p a r n é ? P u e s a p r e d i c a r l a 
g u e r r a s a n t a . P u e s v e n g a n " p a n o s " y 
a e n c e n d e r l e e l p e l o a D i o s q u e se 
por.ft» d e l a n t e . 

JY a ú n h a y q u i e n h a b l a de i r a 
A l h u c e m a s y de c o n q u i s t a r el R i f c e n 
t r a l ! 

D e p o n e r Fas a r m a s , r e c o g e r l o s 
b á r t u l o s y m a r c h a T n o s de esa m a l 

d i t a M a n r i t a n i a , s a c u d i é n d o n o s e l p o l 
v o de l o s z a p a t o s , os l o q u e d e b i é r a 
m o s h a c e r m e j o r h o y q u e m a ñ a n a . 

D e j a r l e s a esos b a n d i d o s J a r q u e ü o s 
sus c h u m b e r a s y s u s " j a i m a s " , s u 
C o r á n y s u M a h o m a y -repasar a v e 
las d e s p l e g a d a s e l e s t r e c h o es lo que 
d e m a n d a y e x i g e i m p e r i o s a m e n t e l a 
s a l u d de l a p a t r i a . 

E n e f e c t o , n o h a b r á e n l a P e n í n 
s u l a t r a n q u i l i d a d , n o h a b r á e n l o s h o 
g a r e s s o s i e g o , n i e n l o s p r e s u p u e s t o s 
e q u i l i b r i o , n i en l o s m e r c a d o s a b u n 
d a n c i a y b a r a t u r a m i e n t r a s n o s a i -
g a m o s de l b e r e n g e n a l e n que nos h e 
m o s m e t i d o . 

A f r i c a s e r á n u e s t r o c a s t i g o , n u e s 
t r a p p s a d i i l a . n u e s t r a p e r d i c i ó n , n u e s 
t r a r u i n a c i e r t a , s i n o n o s d e c i d i m o s 
do u n a v e i a p o n e r e l t e r r i b l e p r o 
b l e m a s o b r e e l t a p e t o y a r e s o l v e r l o 
r á p i d a m e n t e , e n é r g i c a m e n t e , b r u t a l 
m e n t e . 

P e r o ¡ a y ! n i L a C i e r v a , n i M a u r a , 
n i C a m b ó p u e d e n , n i q u i e r e n h a c e r 
n a d a p a r a a t a j a r e l desas t r e -

N o es de a r r i b a , es de a b a j o de d o n 
de h a de v e n i r e l i m p u l s o y de d o n d e 
h a de s o p l a r l a t r a m o n t a n a . 

— a a a w a a - a a a — a a a ' a a a a ^ a s a a a a a a — a a a a a a ^ a a a — • a a a ^ a a a a — a — 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 

A las seis y cuarto de la tarde y bajo la 
presidencia aei alcalde, s e ñ o r Mar t í nez U o -
migo, empieza la ses ión consistorial que co 
rresponde a Ja semana en curso. 

Es ordinaria y de segunda convocatoria. 
Despecho oflclal : : El Esta
tu to de la Feria de Muestra*. 

Una vez le ída por el secretario el a ••la 
la s e s ión anterior, a la que no se -opone 

reparo alguno, se da cuenta al Consistorio 
del despacho oQcial, en el que figura, ade
m á s de una c o m u n i c a c i ó n de t r á m i t e , un 
oficio de la Alca ld ía sometiendo a la apro
b a c i ó n de los ediles e l Estatuto por el que 
ha de l u i r s e la Perla de Muestras y que 

. fué aceptado por el Consejo direct ivo de la 
misma en su u l t ima r e u n i ó n . 

A pe t i c ión del seflor Vinaixa este oficio 
•queda atascado. 

De sobre la mesa i ; D l c t á m e -
' ne» aprobados. 

A l precederse al examen de los d i c t á m e -
«•es de sobre la mesa obtiene de buenas a 
p r i m e r a » el b e n e p l á c i t o de los ediles uno do 

: Ja Comis ión de Ooblerao municipal a r ren-
: dando a la guardia c iv i l por dos anos y doce 
m i l pesetas anuales de alquiler , e l edificio 
def antiguo Matadero de Gracia. 

T»nibWn se aprueban, a con t inuac ión t 
Uno de la Comis ión de Cul tura conce

diendo a don . losé Canudas, don J o a q u í n Pe-
rre r y don Migue l Mulleras , la subvenc ión 
de dos m i l peseta* a cada uno para que 
puetlan proseguir v anipliar sus estudios. 

Uno de ta Comis ión de Ensanche, que ya 
conocen los lectores, re la t ivo al nrc-yeelo 
de establecer huertos nopuiares en l á linca 
denominada " L a S a ú l i a " , propiedad del 
AyuateDuento y situada de Mont ju leb . 

Uno de la propia Comisión enajenando a 
ia Sociedad Mater ia l para ferrocarriles y 
construcciones, por la cantidad de 36,437"ÍH 
pesetas, un» parcela de terreno de 1.966 
metros cuadrados de ex tens ión , procedente 
del antiguo camino deis Capeilans. y trans-
lir iendo, a d e m á s , a la referida tínciedad, por 
el precio de 3.50C pesetas, los derechos del 
Municipio , al paso por el camino que sus t l -
í u v e en la actualidad al mencionado. 

Y uno de la Comis ión de Kotncnlo. en el 
que se propone que, habiendo surgido d i f i 
cultades pnr.i llegar a un convenio con d o ñ a 
Juana Oliveras y Pons. propietaria de la 
finca n ú m e r o 55 de la calle de Orteu, afec
tada por el proyecto de p ro longac ión y u r 
ban izac ión J é la ra l le de Balmcs. y a fin de 
que U n importante obra no sufra dilaciones, 
se instruya expediente de exprop iac ión for 
zosa, designando como perito del Ayun ta 
miento al arquitecto don Ezequlcl Porcel y 
autorizando a la vez al alcalde para que. en 
caso de divergencia de las partes, pueda 
proceder a la ocupac ión del inmueble en la 
forma establecida en el articulo 29 de la 
ley de exprop iac ión forzosa. 

M a y r é s sufre otro revo lcón . 
Dictamen retirado. 

B l dictamen de la Comisión de Cul tura 
proponiendo la sdqi i l - ie lón del antiguo ed i 
ficio de la fábr ica Juncadeila. situado en la 
calle de la n i ñ e t a , p a n destinano a Escue
las frompiementarias de Cllcios del d i s t r i 
to V , da lugar a una escena muy movida 
por empefiarse el seflor Barhey y otros con
cejales regionalistas en que se discuta en 
seEi».V'. aboyando sn preUnsKia en que el 
referido dictamen tiene carttfcter urgente, y 
haber decidido los s e ñ o r e s Vinaixa y Capde-; 
vita que c o n t i n ú e sobre la mesa. 

E l s e ñ o r MayDés, actuando d i Curro M e -
loja. Interviene, en tono poaUflo»!, r a ra dar 
la razón a sus amigos y echar por la bqrda ' 
las prelenstnnes de los ediles radlcjí les, que 
se muestran m á s tozudos que nunca, pe ro ' 
je sale al p.is.-. ei swwi ' Montaner, el cual , 
d e s p u é s de hacerle notar que existe un d ic 
tamen, t a i i i l i - i i prvf-r . -nls — el de los de
pósi tos doraé*l lcoa d-' bebidas espirituosas—, 
que e s t á descansando, a ruego del regiona-
Hsla sefior Massot, desde dos meses antes 
que el que motiva este pequefio debate, lo 
suelta cuatro frescas y le obliga a batirse 
en retirada. 

E l dictamen sigue, por tanto, sobre l a , 
mesa. 

El de la Comisión de Fomento, por e l 
que se expropiaba a d^n Josií Hosl'-neh un 
solar afectado por las alineaciones de ta c a - i 
He que ha de conslruirse en ta Biora de1 
Vallcarea queda retirado t r » s breVe i m - . 
pugnac ión qae buce at mismo el sefior B o r 
das. i 

Y el del Parque OOeU.'.. burno, a Dios 
gracias. 

¡ Y a v e r á n los lectores c ó m o , a Un de cuen 
tas, lo hallaremos en el "testamento" del 
presente bienio'. 

Despacho oficial. ; : 1.250,000 
pesetas para una finca afecta-
ca por la Reforma. 

El despaeho oficial no ofrece impor - ; 
taneia aiirima- 1» mayor ía de los iMclámene» ' 
que lo integran son aprobado?, siguiendo la 
costumbre," a una velocidad de cien por 
hora. • 

Quedan "atascados", entre unos pecos: i 
El de la Comis ión de Hacienda referente 

a la o to rgac ión del concierto del arbi t r io 
municipal sobre la cerveza. , 

Y uno de la Comis ión de Reforma, p r o 
poniendo que "por haberse llegado a un 
acuerdo con doña Esperanza Eguzeue, p r o -
pletaria de inmueble n ú m e r o 1 de la pla
za de Antonio López , n ú m e r o 2 de la calie : 
del Consulado y numero 3 del paseo de Isa
bel H , afectado por la Heforma inter ior , res- • 
pecio al p re i io a que e s t á dispuesta a ceder 
el referido inmueble a la municipalidad, se 
acepte la oferta formulada por dicha s e ñ o r a ' 
y que asciende a la cantidad de 1.250,000 
pesetas, desk- l iéndose . en su consecuencia, , 
de proseguir el expediente de exprop iac ión 
forzosa Iniciado por acuerdo consistorial de 
15 de Junio del afio ú l t i m o . 

Propoticlcnes 
Se aprueban, a con t inuac ión , las s iguien

tes proposl. ior.es: 
Una de tos « l l o r e s Noneli , Carrasco. P u i g 

Esteve y M. tons para que, con motivo de 
la fiesta que se celebrara el p r ó x i m o domin
go en el Asilo I i u r á n . se facili ten plantas. 
para el niay>.r iueimiento del acto, corriendo 
a cargo do los organizadores todos los gas
tos que sean necesarios para el cumpl ia i ien-
to de este acuerdo. 

Y otra de los s e ñ o r e s Albifiana, Arquee y 
Montaner solicitando que para atender a los 
gastos que origine el servicio de comidas 
durante los dias del sorteo v r las l l icac ión 
de mozos, se destine la cantidad de 0,000 
pesetas, distribuidas entre las diez- seccio
nes de quintas. >' 

Ruegos y pregunta*. ; : Cn f a 
vor de loe Jubilados. : : E l 
viaducto de Vallcarea. 

HX sefior Bolós pregunta igai rSOlueMB 
se ha dado a la demanda presentida p o r . 
varios funcion-iritis municipales jubilados pa- ' 
ra que se les hiciera exlensfvó el suplcrnen- j 
lo en concepto de vida rara . 

El s e ñ o r MaynÉs le rontest/ i que la co- ; 
rrespondienlo instancia fué desestimiida por ' 
la Comis ión de Hacienda y luego per la de • 
Gobierno por carecer la aludida deiitanua' de ¡ 
fuadrunenlo legal. ' 

El s e ñ o r Qlralt se Interesa TK.? qníí t e n n j - ! 
nen cuanto antes las obras del vladUcto de i 
VaJIcarca. 

Le c o n í e s t a el sefior O a m b ú s . Wcc que 
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. e s t á pendiente de a p r o b a c i ó n en el Oobierno 
(civi l el opor tuno expediente de exenc ión de 
subasta para e l remate de las aludidas obras 

¡y expresa su ereenoia de que ó s t a s se Ucva-
i r i n a efecto con rapidez y .podrá ser abierto 
j en breve plazo el TÍa<lucto al t r á n s i t o p i í -
' b l i co . 

El r é g i m e n actual para el abas
tecimiento de carnes ; : Habla 
Vinaixa. 

E l sefior Vinaixa so levanta para proseguir 
l é u I n t e r p e l a c i ó n , empezada en la s e s i ó n pa
jeada, sobre el actual r á g i m e n que para el 
i'abastecimiento da carnes impera en el M a -
' tadero. 
/ Dice el •edil radical que lodo sigue i g u a l ; 
•que perduran los abusos y eonl inua boyante 
' e l monopol io ; que el r é g i m e n in t roducido 
¡ y o r e l gobernador -en el Matadero general 
I r e n e po r base la p roh ib ic ión del r é g i m e n m u -
•'nlclpal Implantado a l aprobarse el dictamen 
!de u n l d c a o l ó n de compras, y suspendido m á s 
¡ t a r d e por el mismo gobernaidor; que por es-
j t a r a z ó n ha quedado «¡n efecto la c o n c e s i ó n 
( t íe permisos de matanza a part iculares y a 
i Asociaciones de carniceros, contra 1J que d l s -
Ifcone el a r t icu lo 15 del reglamento de Ma ta -
' d e r o s ; que sn t í a prohib ido , de hecho, otra 
i d i spos i c ión de l propio reglamento que a u t o -
; riza el sacr i l lc io de carnes e n Mataderos f o -
i r á n e o s para su i n t r o d u c c i ó n en otras pobla-
i clones, previo reconocimiento sani tar io ; que 
i la autoridad gubernat iva no se ha ocupado 
¿ p a r a nada del restablecimiento de l a c l á s i l l -
i f a e i ó n de carnes y de las marcas, resultando 
de lodo ello que hoy ^funciona e l Matadero 

! general de Barcelona en condiciones de una 
i « n o r m a l i d a d excepcional en ' E s p a ñ a . 
I A ñ a d e luego él sefior Vina ixa : 
I ' — ' E s t a b l e c i ó e l gobernador en su r é g i m e n 
' d o s Comisiones de funcionamiento: ufia, la 
j uninftadora de compras, compuesta por abas-
I tecedores, « los cuales no se les ve nunca 

por -el Matadero, y otra, í o r m a d a por tres 
' representantes de carniceros, encargada de 
j c l a s i t l ca r las carnes y repar t i r las . Es ta ú l t i -
¡ ma es la que da la cara, y funciona peor, 
• que l a pr imera , pues e s t á o é m p u e s t a de l n - " 
] olviduos entregados por completo a los abas 
! tecedores, al extrenKi que pueden calif lcar-
1 « e de dependientes de los monopoUzadores. 
! De e ó i a o e f e c t ú a n 6s to« e l reparto ya me 
i o o u p é en la s e s i ó n an te r io r ; b o y af iadiré un 
i dato denunciado estos dias por E L D I L U V I O 
I y que voy a ampliar con algunos detalles. 
( i ' a ra e l reparto se verif ica un so r t eo ; pero 
rae d f e o t ú a t rampa cuando conviene a l abas-
{ tecedor . Esto o c u r r i ó con reses destinadas a l 
• sefior Enguix, abastecedor. L o s encargados 
i de poner las bolas en e l bombo se quedaron 
' «n e l bols i l lo con las correspondientes a los 
I n ú m e r o s 5 y 6, de l g rupo sexto, por tratarse 
i de los n ú m e r o s correspondientes a una te r -
i ñ e r a de superior calidad, que q u e r í a para 
j si e l ci tado sefior Enguix . N o entraron, ¡pues, 

en el sorteo dichos ' n ú m e r o s y »1 ficQor E n -
' gu lx tuvo la ternera que deseaba; de modo 
i que los abastecedores no se contentan con 
| quedarse casi l a m i t a d de la matanza para 

Jas mesas de los mismos, que son t a m b i é n 
' detall istas, sino que, a d e m á s , escamotean 
1 las terneras que les parecen mejores^ 
: E n cuanto a la un i f i cac ión de compras s ó -
i lo h e de maolfestAr — sigue diciendo e l ora-
' do r — que las vaca* buenas que vienen a 
i Barcelona no se sacrif ican en su totalidad, 
. pues una par te de ellas ee env ían desde aqu í 
. a M a d r i d y a Valencia, y que, en cambio, 
! desde M a d r i d se e n v í a n a Barcelona todas 
I las vacas de carne Infer ior , funcionando a 
1 este e í e c t o , en M a d r i d una Comis ión encar-
i gada de « ó m p r a r al l í ganado bovino de se-
j gunda. 
V Tra t a seguidamente el sefior Vinaixa de 
i i a cantidad, calidad y precio de l ganado b o -
' vino « n la actualidad. " L a s ventajas logra 

das con el r é g i m e n de unif loación de com-
, peas — dice a este p r o p ó s i t o — han queda

do anuladas por l o que a los precios se r o -
. I tere . Las dos rebajas que entonces se con-
. ¡s iguieron y que a s c e n d í a n a dos reales po r 
" k i l o de ternera y a un real por k i l o en el 
. buey, son l e t r a muer ta , a n u n c i á n d o s e y a pa-
' r a uno de estos d í a s una nueva subida de 

p rec io . " Af i rma , a d e m á s , que en Barcelona, 

p e r i ó d i c a m e n t e , fal ta carne de ternera y que 
esa fal ta se suple con la carne de oueVi 
que en alguna ocas ión se h a hecho pasar c ó 
mo si fuera de ternera y vendida a l preelo 
de ternera ; que nunca se ha saoriíloridn en 
el Matadero general de B a r e e l ó n a tanta 'ca*-' 
ne bovina de clase infe r ior como ahora; que 
en el mes de Enero y durante tres semanas 
áe s u s p e n d i ó en su total idad el sacrllTclo de 
carne de ternera, pues los abastecedores 
q u e r í a n dar salida n una partida de cerca 
de dos m i l bueyes y vacas de clase infe r ior 
recogidas po r todos los á m b i t o s de Espafia y 
que, seguramente, no hubieran tenido aco
gida en n i n g ú n Matadero de Espafia; y que 
osla carne infer ior , fibrosa, de d i t i o i l coc
ción, y, en una palabra, de reses viejas, ago
ladas por el trabajo y por los partos, ifuó 
comprada a precio m u y ventajoso, p a g á n d o 
se el k i l o a 1'75 pesetas y vendiéni lnso a 
2'80, de mudo que los negociantes ganaron 
171,000 pesetas. 

Tocante a la i n specc ión de las carnes dice 
el edil r ad ica l : 

« — E s de notar que l o mismo cuando los 
Mataderos estaban en j jpder d t i A w n t a m l e n -
l.o que en la actuaiidau, loe veterinarios son 
unos faeiiitatlTOs que apenas son' tenidos 
en í iuenta . Puede allrmarsc que ahora se 
e f e c t ú a n menos decomisos de reses que an-
lesj Ayer mismo, faeron s a é r l f i c a d á s dos va 
cas q u " . por efecto de la fiebre y de la fa-
l iga, no estaban en condiciones de consumo; 
pero el abastecedor p id ió que no se decomi
saran y se esperara hasta h o y para ver s i 
adqu i r í an el color necesario a fin de dartas 
por buenas. Una de ellas h a sido hoy deco
misada ; la ot ra se h a enviado al consumo. 

Lo que e l resulta c ier to — c o n t i n ú a el se
ñ o r Vinaixa — es que los veterinarios del 
Matadero gjnjeral no deben serv i r para l a 
Uiepecclón da carnes saoriQtoadas en otros 
Mataderos, jfe que se h a p roh ib ido la i n 
t r o d u c c i ó n de carnes í o r á n e a s . E l fundamen-
lo de esta p r o h i b i c i ó n fué la famosa vaca 
saorlflcada e n Hnspltalet , que se d e n u n c i ó 
como tuberculosa. Eu dicho pueblo la ha
b í a dado e l delegado de l gobernador como 
buena y aqui a p a r e c i ó como mala, a pesar 
de l levar el sello de aquel Matadero . ¿ C ó 
mo n o fueron a la c á r o e l e l veterinario de 
Hospitatet ni A d u e ñ o do la vaca? ¿ E s aven
turado s u p o n » que se huscaiia por parte 
de les abastecedores el s u p r i m i r Ja i n t r o d u c 
ción de carne f o r á n e a en Barcelona? Antes 
de ocur r i r e l hecho de I lospi ta le t ya h a b í a n 
asegurado en el Matadero que no entrarla 
carae sacrificada fuera. 

Declara, para te rminar , e l sefior V ina ixa : 
—Es t imo tan necesario el que desaparez

ca el monopolio actual en Mataderos 'que me 
propone.! insist ir en este asunto. En e l In te 
r in , espero que la Comis ión de .Ahastos ad
mi ta m i p r o p o s i c i ó n , encaminada a garant ir 
e l « b m p l i m l e n t o de l reglamento general de 
Mataderos en lo que aieota a los extremos 
apuntados, reintegrando al Ayuntamiento l o 
quo por derecho l o corresponde. 

In te rv iene Degollada. 

E l s e ñ o r Degollada Interviene en la d is
c u s i ó n para apoyar las man l f e s t ao lone» he
chas po r el s e ñ o r Vinaixa, Dice, co r robo
rando lo que é s t e ha afirmado, que e l r é 
gimen actual de carnes es u n desbarajuste 
y que los delegados gubernai ivos son los 
responsables de Tas enormidades que ocurren 
en e l Matadero, y cita, en d e m o s t r a c i ó n de 
e l lo , varios caaos part loulares. Exhibe l u e 
go varios recibos fotografiados de cantida
des que l a Comis ión uniOeadora de compras 
cobro sin Jus t i f icac ión alguna y , tomando pie 
en este hecho, declara que esa Comis ión , I n 
tegrada por unos cuantos abastecedores p r i 
vilegiados, t iene, en el fondo, el c twác t e r de 
una Sociedad explotadora de u n negocio y 
no el de una entidad oficial . Finalmente ob
serva que e l gobernador c iv i l ha fracasado 
en este asunto, a pesar del celo y buena v o 
luntad que puso en resolverlo, y achaca la 
culpa de ese fracaso a las personas que, 
por conocer poco la c u e s t i ó n o por oonooer-
la demasiado, no han iaformedo al s e ñ o r 
Mar t í nez Anido conformo cree «1 orador que 
d e b í a n hacerlo. 

Dloe Col l y Rodé» : : : V i 
naixa rectifica. 

E l sefior Col l y R o d é s dice que la Comi
s ión de Abastos tuvo desde el pr incipio no 
ticia de los hechos denunciados por los se-
fiores Vinaixa y Degollada, pero que ip t u i 
imposible evitarlos por fal ta de medios, dado 
c i r é g i m e n actual de carnes. Estima que l l e 
g a r á el momento en que el Municipio de
b e r á reclamar que le seen reintegradas í«» 
facultades que le asigna la ley en el f u n 
cionamiento de Mataderos, y se muestra par
tidario de que. a pesar de esto, el A y u n t a 
miento o o n l i n ú e i n h i b i í n d o s e del asunto, 
pues el fracaso del nuevo r é g i m e n es e v i 
dente, por no haber mejorado la calidad de 
las carnes n i reducido los preoios, y no et 
c u e s t i ó n de cargar a ú l t i m a hora con él . 

Bl s e ñ o r Vinaixa rectifica. Se congratula 
de las manifestaciones hechas por los sefio-
res Degollada y Col l y R o d é s , y , entre otra* 
observaciones, apunta la de que es preciso 

Sue nuestra ciudad tenga un Matadero m o -
erno que e s t é a la a l tura de su Impor tan

cia. 
Discurso del alcalde 

B l sefior M a r t í n e z Domingo, en medio de 
gran e s p e c t a c i ó n , pronuncia un discurso. 

— E n todo momento i — empieza diciendo 
—he prestado a la autor idad c i v i l no sólo la 
c o o p e r a c i ó n que me ha solicitado, sino t a m 
b ién la oblianda por m i cargo; nadie pueiiíe 
af irmar lo contrar io . Cuando so ha tratado 
del i n t e r é s púb l loo , nunca he planteado cues 
tlones de competencia. Yo ho respetado la 
m á x i m a autor idad de que, por c i rcunstan
cias excepcionales, ha estado revestido el 
gobernador c i v i l y que acaso sobrepase la 
que normalmente corresponde a su cargo, 
pero esto no ha slgnlUcado, en ocas ión a l 
guna, abandono ni negligencia en mis f u n 
ciones municipales. 

Entrando en e l asunto, o b s e r v ó el a lcal 
de que el problema de las suhslstenetaa 
ú n i c a m e n t e puede considerarse como un 
problema munic ipal bajo ciertos a s p e ó l o s ; 
q u » los precios de los a r t i c u l o » obedecen, 
ante todo, a la ley de la ofer ta y de la de
manda, y que una tasa aus no responda a 
los precios de los a r t í c u l o s en los c e n t r o » 
productores n i t e n d r á éx i to ni p o d r á p ros 
perar nunca ; que a las Ligas de consumi
dores sólo les es posible supr imir los in te r 
mediarios y abaratar la vida, siempre qu» 
no abriguen la p r e t e n s i ó n de comprar a pre
cio m á s bajo que el de or igen ; que, en ma
teria de subsistencias, el IntervenolonlBma 
de ¡as autoridades no ha tenido éxi to J a m á s , 
a ú n en los caaos en que se ha ejercido una 
verdadera d ic tadura ; que es lamentable que 
esa po l í t i c a fracasada del Intervencionismo 
no haya perdido su popula r idad ; que e l I n 
tervencionismo ha producido mucha con fu 
s i ó n y ha hecho responsables a lo» M u n i c i 
pios' de que no e s t é n solucionados una »erW 
de problemas complejos, como el de la ca
r e s t í a de la vida, que son f e n ó m e n o s u n i 
versales en los que sólo concurren a l g u n a » 
causas de orden local y otras de c a r á c t e r 
accidental, que pueden desaparecer, y que 
la Junta de Subsistencias ha contr ibuido • 
esa c a r e s t í a , pues s u i n t e r v e n c i ó n se ha r e 
ducido a poner trabas y o b s t á c u l o s a la l i 
bre c i r c u l a c i ó n de los productos, estable
ciendo fronteras en cada provincia y a ten
tando contra la l iber tad del comercio. 

—Es posible —• dice el sefior Martfn«« 
Domingo —• que la po l l l loa IntervenolonisU 
seguldft por e l gobernador olvM haya asimis
mo fracasado, conforme ocurre generalmen
te. Por ío q u * respecta a esta cues t i ón d i 
las carnes ha top*do, para salir adelante ea 
su empresa, con los mismos Inconven ien te» 
q u » el Ayuntamiento . Es d e r t o que la l iber 
tad en la matanza puedes con t r i bu i r a re
solver e l problema? pero lo resolverla en 
p a r t » , en todo caso. Precisa antes que tenga
mos u n nuevo Matadero o que »e transforme 
gamos un nuevo Matadero o que transforme 
el actual, y que contemos, a d e m á s , OOB un 
mercado de ganado, p u e » mientras el gana
do escasee, h a b r á forzosamente que reatrtn-
glr esa l ibe r t ad de matanza. 

L # > e h n t a l l » C P l Q Í n l participan asus clientes que este verano corre-
l - U S I I U I I £ i V . d l \ l 9 I U I rán ba.o la dirección de las hermanas Tecla y 
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Y aDade: 
—La ley do subslstcnoiai concede a los 

«robTnadore» civiles facultades muy am
plias, y mientras esta ley e s t é en vigor , no 
puedo decirse que el gobernador se hava sa
lido del c i r cu ló de sus atribuciones, se ha
brá equivocado, pero no so ha e i t r a l i m l -
lado. E s t a b l e c i ó ua r é g i m e n do r e s t r i cc ión 
por creer que asi lo aconsejaban las c i r 
cunstancias, i Hay qu ién se siente pe r jud l -
rado? No es a nosotros, precisamente, que 
tiene que di r ig i rse . 

Termina el sellor M a r t í n e z Domingo sn 
discurso diciendo que le merecen repugnan
cia los asuntos a n á l o g a s ni que «c d é b a l e , en 
los que no siempre e s t á n en danza intereses 
Icgllimos y morales ; que el abaratamiento 
de l a » . s u b s i s t e n c i a s se favorece m á s . s e g ú n 
ha manifestado, con la l ibre c i r cu lac ión de 
los productos que con el sistema de lasas, 
y que en lodo rnomputo ha ¡lal iado al gober
nador civi l dispuesto a cooperar a la acc ión 
de la AteabUa en materia do subsistencias. 

Hablan los "capa". : : f i n a l . 
E l sefior MaynCs. "cap" de la mayor í a , 

espresa su cr i ter io favorable a dejar que los 
h id ios vengan a dar la r azón al Ayunta
miento. . . 

—Enliendo i — dice — que no se df íw t o 
mar n i n g ú n acuerdo y que hemos do seguir 
InliibiéniionoB de este asunto de las carnes. 

El seftor Montaner, que es el o t ro "cap" 
de impoplancia. o sea el jefo de la mino r í a 
radical, entiende t a m b i é n que no es é s t e el 
momento de reelaraar la ingerencia mun i -
eipal; pero al propio tiempo observa que, a 
•u enlender, el Municipio de i'.arcelona no 
debe alianilonar i n d c l i n i d a m e i ú e osle proble
ma- . . . 

Vlnalxa da las gracias, su p ropos ic ión p a M 
a la Oómlslóo de Abaslos para que dic tami
ne y . . . ¡ n o va rnás l 

1 Son las diez menos cuarto. 

G A C E T I L L A 

El Ateneo Autonomista del rtiistrlto I I I 
c f e d u a r á el domingo, de once a doce do la 
maflana, un reparto de pan a los pobres. 

i.os bon'is que s« nos ban enviado los he
mos d la t r ibu íuo entre fersonas menestero
sas. 

e s t á n haciendo en la Casa de Maternidad, 
depós i to de Las Corts, tuvo l a -desgracia de 
caerse del andamjo co que se hallaba, por 
haberse pisado él mismo la cinta de ¡a a l 
pargata. 

Se f r a c t u r ó ¡a bas i del c r á n e o , a conse
cuencia de lo cual fal leció a los poco» ins-
lanlcs. 

En una tienda de granos nuc don Antonio 
Pujo l Cu j>« posee en !a calle Internacional, 
n ú m e r o 39 í S a n A n d r é s ) , se d e c i a r ó un 
incendio la madrugada de ayer. 

Acudieron i l lugar del suceso las bomban, 
logrando sofocar t i fuego d e s p u é s de BWM 
una l lora de trabajo. 

Se i iucuiaron var'os sacos de granos, i g 
n o r á n d o s e a c u á n t o ascienden las p é r d i d a s . 

El j0fe de la guardia civü de Berga co
munica que en las minas de Kigols. uu i n d i 
viduo llamado Blas C a i l c l l á , que al pare
cer tiene perturbadas las fr.cultades men
tales, dió muerte a Juan Hoy Condal, g o l 
peándole la cabeza con una piedra, por su 
poner que la v ic t ima era tiondire malo y sin 
rellRión. . 

Kl autor ha sido detenido y e s t á conv'.cto 
y confoso. 

Ha sl iki detenida en Kigueras Manuela 
Larrancos Viesa, de 40 a ñ o s , como presunta 
i i i l n r a de. haber oomotido una estafa- en- la 
fábrica rio gaseosas do. Palafrugel l propie
dad »ie Antonio Pl.i Vi la . 

• V I C H V C A T A S . A H 
A c o a m i n e r a l n a t u r a l , d i g e s t i v a y m á » 
B c c n ó m i c a o a e SÜ-- siEil^Te»-

La De legac ión de Hacienda ha publicad-" 
*n el " B u l i t i n Of ic ia l" una M a e i ó n da c>in-
tribuyentes por el impucsi>i de derechos rea 
les a quienes ella par j salisfacer cantida
des por elius ya pagadas y no ingresadas al 
Tesoro, a causa de ciertas Irregularidades 
«cnie tk las en l i» ingresos por dicho C'̂ n 
•eplo. 

Bl ap rend ía de a lbaü i l J o s é F e r n á n d e z , de 
»* afius, trabajando en l.is .I-ras que se 

En el Hospital Clintco ha failecido .TuiiAn 
G ó m e z Leal, de 33 afio.', a eonsecuenola de 
las lesiones que suf r ió en un despren l i -
mlcnto de tierras o c i r r í d o t i dia 27 efe Uñe
ro pasado en las obrad que se e fec lú .m en 
la Diagonal, cruce con el paseo de Gracia, 
para la c o n s t r u c c i ó n del Metropoli tano. 

I S B a B B H M E a H i n H H H B H a S l B a n B I 

g G R A N P R E M I O f 
y M E D A L L A D E O R O | 

E n c o n c u r r e n c i a c o n l a s m á s j ' 
r o n o n i b r a r t a s casas «le o t r o s p a i - B 
ses y de p r e s l i g i o s a s firmas e s - ¡ 
pa e l l a s de V i g o , C ó r d o b a , B a d a - S 
jnz, a c a b a de d t o r o á r s i i el GRAN n 
PREMIO y M E D A L L A DE ORO g 
( ú n k ú g r a n p r e m i o de c a f é s ) a l • 
c a f é LA GARZA, on l a E x p o s ! . 
e i ó n I n t e r n a c i o n a l de M i l á n ' D i 
c i e m b r e 1 9 2 1 ) . L a c o n d e c n c a -
c i ó n y e l d i p l o m a se e x h i b i r á n 
en b r e v e . 

Y a n o es l a casa q u i e n lo a f i r 
m a , s o n l o s m á s r e n o m b r a d o s 
l é c n l c o . s los q u e h a n p r o c l a m a 
d o el c a f é LA GARZA c o m o el 
mejor de todos p o r s u p u r e z a , 

finura y a r o m a . 
Se v e n d e en l o s c o l m a d o s m á s 

i m p o r t a n t e s , e s m e r a d a m e n t e e m 
p a q u e t a d o , a p é s e l a s 4 30 e l m e 
d i o k i l o , 2 '20 el c u a r l o ( t i l o , O'O") g 
l o s c i e n g r a m o s y 0 '55 c i n e u c n - m 
Ea g f t t t o ó á . Peso neto. También H 

• se l i a n p u e s t o a l a v e n i a b o f t + U * n 
I latas • s m ü t f t d a a de un kg . neto. I 
S D i p u t a c i ó n , 4 1 . T e l é f o n o H . 696 & 
• a 
nBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBflB 

Ha sido denunciada a la pol ic ía una Agen -
ciá de alquileres, situada en la ralle de M a l -
nom. que cobraba di p-'i'eias por dar ro -
ferenofas de pisos para e l q u ñ a r y lue^o r o -
•UÍtaba que ello m era cierto. 

————— 
Para el sefior M b é . 
A M M de que a usted «• I» hubiese ocur 

r r idu re formar la guardia municipal lo» p » -
rio<listas t e n í a m o s siempre conocimiento de 
les sucesos que o t u r r i a n . 

Pero ello, ahora, ha pasado a la hlsloria 
durante el d ía . 

H M ocurr ido ú l l i m a m e n l e hechos de ' m -
portancia y en la Goníanduncla no sab ían ni 
una sola palabra. 

Sin osle ún i co aparo oficial que nos qne-
daba la espinosa iiii.siun de Wforinar a nues
tros iccl ' j res va 'a ser tmpuaiblc por el «K» 
tenso radio de acc ión que 'alcanza nuestra 
urbe. 

NI la noticia áe i Joven que m a t ó a au he r -
nwno, ni el accidente de l a Casa da Correos, i 
ni l a muerte de un infeliz ap rend ía de a lba-
fl i l en Las Corls , nada se nos ha d icho; ab- ' 
solularaente nada. ; 

Ven, pues, c ó m o son justas las quejas de 
los modestos reporleros. 

No dudamos que seremos atendidos. 

= ¡ T r e i n t a a i íos enfermo!—Es muy fre 
cuente escacliar de los lebios de los enfer 
Ríos c r ó n i c o s del aparato digestivo esta frase < 
pero es hasta que se deciden á ensayar el 
E l i x i r Estomacal de S i iz de Car los , que los 
cura, á no ser qae tengan una l e s ión o r g á n i c a 
reparab le , y aun á é s t o s les a l iv ia . 

Nos ha visitado el Joven Esteban Colomer 
Vila para m a n l f e í t a r n o s no ser cierto que ' 
fuese detenida per amenazas y disparo, pues ' 
su de t enc ión debióse a otra causa muy d i s -
l in la , quedando e poco en llberlad.-

El habilitado de las e.l.is.-'s pasivas del 
Magisterio nacional pr tmai lo de esta p r o v í n 
ola p a g a r á en el local de costumbre -les ha
beres correspondientes al mes de Km n i p r ó - : 
x im» pasado, hoy \ HUMIHKI, .] .< tres y media 
a siete de la tarde. ; 

Kn los sucesivos dtas l.-iboraMea, hasta 
el -JU inclii>!ve, > .1,..nenie .«.» p a s a r á d - c l a 
co a siete. 

I.a cuarta conferencia del cursi l lo que la 
Asociación instructiva de obreros y emplea
dos niunicipi lea ha prganiz.ulo como prepara
toria para los que npten a las plazas «le a m i 
llares p r á c t i c o s del Ayuntamiento t e n d r á ra-' 
gai- a las nueve de esta noche a cargo del ar
quitecto don J o s ó Mar ía Mar t ino . 

Bl Consejo directivo del Orfeó G r t t I M f l 
ha quedado c-'institubl > en la si?uie:i?e f o r 
m a : t 

Presidente, doctor D . Leandro r .ervcra; v i 
cepresidente, don Juan Vives ; tesorero, don 
Juan A r r u f a ! ; contador, don Buenaventura 
Ol lver ; archlvoro. don J o s ó C a r r a l a l á ; se
cretario, don Marcelino S n ú s a é h s : vicese
cretario, don i ' . 'dro Pau l i ; vocales: don 
francisco Ná lé y don J o s é Escofet. 

La Junta d i ref l iva del Circulo n d o n t o l ó -
gico de CataluCa ha quedado constituida del 
modo siguiente: 

Presidente, don Amaro Pedra; vicepresl-
d. nle, don Mar l in Planas; secretario de Go
bierno, don Antonia N'alldaura; secretarlo do 
acias, don J o s é Pons Cubi l l c» ; tesorern, don 

Girach: VM-U..-: den Manuel Cobarsl, 
don Carlos Verical . don H-imiro Maten y 
don Jos^ Alcaraz K^plnef; vocal b ib l io t e 
cario, don Juan. Carol. 

= AVISO: Ponemos en conocimiento da ' 
nuestros ami i ' s y clientes que durante el 
presente mes vcádere i i ios todos los a r t í c u l o s ' 
do S a s t r e r í a , Z a p á l p u a , SoDibrererla, I m -
1 mcables. Paraguas,. Corbatas, etc., ete., 
muí el I B pop 100 de descuento, i j n e d i i i 
exceptuados de diotlfl baja Vis encarjfus. 
Santiago y Perales, « 'e layo , 5. 

Como resultado de las gestiones que b l 
vi nido realizasdo el diputado de )a Manco- »•> 
riiiiiiidart don R.imi'n.Jhigiier w Gomet ha r e -
eioldo una carta del aub dice o lor de la C o n i - f i 
pufiia de los ferrorarrt les de M . Z . A . , se- | 
fior l'.oderch, manlfestiVndof; que. con toda 
seguridad, a fines del! p r ó x i m o mes de í t í -
nlo-se re.-inudai'ft l . i c i rcu lac ión de los Irenes 
r áp idos entre Barcelona y P o n bou, con tan
to i n t e r é s reclamada, por ¡as coraarca» ge-
rupdonea. 

U n i ó n G e n e r a l d e V e n d e d o r e s e n l o s m s r e d o s d e B a r c e l o n a 

C A R N A V A L D E 1 9 2 2 

G R A N S A L Ó N B O H E M I A ( C a l l e C a s a n o v a ? ) 
" o s b r a n d e s y l u j o s o s B a i l e s d e M á s c a r a s p a r a f o s d f a s 9 y 1 5 F e b r e r o . V a l i o s o s p r e m i o s . 
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N o t a s i n t e r n a c i o n a l e s 

r i o s , o h l . e n d r í a n u n s u e l d o n o f & « n b r 
de 6 .000 m a T c o a p o r a ñ o . 

Y a es m u c h o e n q u i e n n o q u e r í a 
n i d i a d p g a r , h a b i e n d o c e d i d o a n t a l a 
huclg '3. f o t a l de f e r r o v i a r i o s y d » l o s 
o b r w o s de l a e l o c t r i c i d a d y d e l a g u a , 
r^f? S i n d i c a t o s , n o « e o l v i d o , t i e n e n 
u n a o r g a n i z a c i ó n p e r f e c t a , c o m o l a 
t i e n e l a b u r g u o s f a . 

LA CONFERENCIA D E GENOVA 
So d e s h o j a b a n m a r g a r i t a s s o b r e la 

a c t i t u d de F r a n c i a a n t e l a C o n f « r i ñ 
ó l a de G é n o v a . ¿ t r í a ? N'o i r l a ? N o s o 
t r o s s i e m p r e henvos o r e í r t o q u e F r a n 
c i a a c u d i r í a a G é n o v a , y l o s c o m e n t a 
r i o s l í ü i m o s de " L e T e m p s " n o s a l l r -
m a n e a n u e s t r a c r e e n c i a . P e r o a h o r a 
r e s u l t a que e l m i s t e r i o se o spesa e n 
t o r n o d é l a G o n f e r c í o i a y q u e s u c o n -
v o c a t n r i a v a p r o l o n R r i n i r o s e . 

L o s p e r i ó d i c o ; » f r . s l f s e . ; , c a i r e e l l o s 
el- " D a i l y C h r o n i c l c " , ó r g a n o o l l c i o s o 
de L I n y d 'G 'corge, h a b l a r o n de s u a p l a 
z a m i e n t o . L a c r i s i s i t a l i a n a l o j u s t i f l -
ca r f a - L a s p r á s i m a s e l c p c i o n o s i n g l e 
sas , a n u n c i a d a s p a r a M a r z o o A b r i l , 
l o c o n f i r m a n . F r a n c i a ha M - e s e n l a d o , 
a d e m á s ^ u n a s e r i e do p r o b l e m a s p r e 
v i o s , enn" !» e l l o s e l de n u e f u e r a n e -
ceaar icr d a r - a n a r r j p r e s e n l a c i r t n e n fa 
C o n f o r e , n € i a » a l a S o c i e d a d do Nac iones . -

E n E s p a ñ a l a C o n f e r e n c i a de G é n o 
v a f u é t e m a de v e i n l i c ü a l r o h o r a s . A 
l a P r e n s a de M a d r i d le e n t r ó u n d e 
s a s o s i e g o i n t e r n a c i o n a l y h a b l ó de Is 
n e c e s i d a d de u n a s e l e c t a r e p r e s e n t a » 
c i ó n e s p a ñ o l a , i n c l i n o de l a p r e s e n c i a 
á". M a u r a , c o m o s i M a u r a n o h u b i e r a 
d e m o s t r a d o , e n s u s d i s c u r s o s d u r a n t e 
l a g u e r r a , s u i g n o r a n c i a e n l a p o l í t i c a 
' i n t e r n a c i o n a l . P e r o í b a m o s a b u s c a r 
T á n g e r , v f a G é n o v a . . . 

¿ S e c e l e b r a l a C o n f e r e n c i a ? ¿ S e 
a p l a z a ? E n M i a d n c t y a n o h a W a n de 
eso. P o r a h o ^ a , n o v a m o s a G é n o v a , 

. s i n o a - A l h u o a m a s . S i g u e l a g u e r r a da 
A f r i c a ' . . . 

L a s o p o s i c i o n e s a n o t a r í a s 

PLAUSIBLE D E C I S I O N DE LA JUNTA DEL OOLEOIO NOTARIAL 

LA HUELGA ALEMANA 

- U n a h u e l g a f o r m i d a b l e , q u e n o h a 
, e i d o s o b r e p a s a d a m á s q u e en l o s d í a s 
del g o l p e de E s t a d o de v o n K a p p , ha 
e s l a l i a d o e n A l e m a n i a , c o m e n z a n d o e l 

/ p a r o l o s f e r r o v i a r i o s , s e c u n d a d o s d e s -
p n é s p a r l o s e l e c t r i c i s t a s y l o s o b r o -
r o s d e l a l u m b r a d o de B e r l í n , m u c h a s 

I c e g i o n o s m i n e r a s , e m p l e a d o s de C o 
r r e o s y T e l é g r a f o s , e t c . 

; ¡ A l g u n o s p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s 
• f r a u c e s í s h a n p r e g u n t a d o i n m e d i a t a -
i r M j n l e a q u i é n a p r o v e c h a b a la h u e l -

. g f l , p r e t e n d i e n d o h a l l a r u n a m a n i o b r a 
(de h o s t i l i d a d a l a E n t e n t e e n l o que 
n o os m á s q u e u n e p i s o d i o l ó g i c o de 
Jfes l u c h a s s o c i a l e s a l e m a n a s . P o r q u e 

e l m o t i v o i n m e d i a ! ' ) de la h u e l g a n o 
• h a s i d o l a d e m a n d a de s u b i d a do sa 
l l a r l o s , s i n o e l a f á n de r o m p e r l a v o -
| l i i n f í : d p r e c o n c e b i d ! » d e l T í O b i o r n o de 
{ q u e b r a n t a r ' l a j o r n a d a de o c h o h o r a s , 
f a s c e n d i é n d o l á a d i e z , doce y h a s l a o a -
' t o r c o h o r a s . 

I P o r eso l o s s o c i a l i s t a s de t o d a E u -
>-ropa o t o r g a n a e s t a h u e l g a u n c a r ¿ c -
.; t e r i n t e r n a c i o n a l . V e n c i d o s l o s o b r e -
' r o s , el G o b i e r n o a l e m á n i n i c i a r á l a 
« s u b i d a da h o r a s de t r a b a j o , s i r v i e n d o 
í-de p a u t a s u s a c u e r d o s a l o s d e m á s 
t G o b i e r n o s y a l a s g r a n d e s E m p r e s a s -
I S i i o s o b r e r o s t r i u n f a n , el p r i m e r a'ta-
í q u e a l a s o c h o h o r a s q u e d a r á f r u s -
' t r a .do . 

; L a s ú l t i m a s n o t i c i a s i n d i c a n q u e l a 
i h u e l g a v a a r e s o l v e r s e , n o .por c a n 
s a n c i o o b r e r o , s i n o p o r q u e e l G o b i e j v 
í n o p a r l a m e n t a , d e s p u é s de h a b ^ r m -
, t e n t a d o h a c e r a b o r t a r e l m o v i m i c n l i ' 
. v a l i é n d o s e de e n c a r c c l a i n i e n t o s y de 
, l a s o r g a n i z a c i o n e s de r o m p e h u e l g a s . 
; E l c a n c i l l e r W i r t h h a p u b l i c a d o u n a 
' a l o c u c i ó n a n u n c i a n d o qpje e l p r o y e c t a 
, d e l e y s o b r e e l t r a b a j o s e r í a m o d i f i 

cado s u s t a n c i a l m e n t e y q u e l o s f u n 
c i o n a r i o s t o d o s , n o s ó l o l o s f e r r o v i a -

v e z m á e e l s e n t i r g o n a f a l a n l a s C U M . 
t i o n e » q u e a f e c t a n a l D e r e c h o c f f l t ñ f e , 

V a y a p o r a l a c u e r d o q u e c o i t a l 
d e c i s i ó n h a s a b i d o a d o p t a r e l Co leg io 
N o t a r i a l u n c a l u r o s o e l o g i o , y c r e a n U 
J u n t a y s u d i g n í s i m o d e c a n o , d o n Ma. ' 
n u e l B e r r á s da P a l a u , q u « oft l a s p o . ' 
a i b l o s d e r i v a c i o n e s q u e p u e d a t e i ^ r !s 
c u e s t i ó n t e n d r f i a s u l a d o a l a ó p i . 
n i ó n y a l a P r e n a S c a t a l a n a s . 

L a J u n t a d e l C o l e g i o de N o t a r i o s de 
C a í a l u f i a a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d que 
el d e c a n o r e n u n c i a r a a l c a r g o de v o c a l 
ó t l t r i b u n a l de o p o s i c i o n e s a n o t a r l a - ; 

| q u e . do a c u e r d o c o n e l n u e v o r e g l a 
m e n t o , debo f u n c i o n a r e n M a d r i d -

A e s t a s h o r a s c r e e m o s q u e l a r e 
n u n c i a de l d e c a n o de n o t a r l o s , s e ñ o r 
B o r r á s de P a l a u , e s t á e n c a m i n o p a r a 
e l m i n i s t e r i o de G r a c i a y J u s t i o i - a 

D e s c o n o c e m o s l o s t é r m i n o s de l a 
r e n u n c i a , p e r o n o s e r í a a v e n t u r a d o 

- a f i r m a r q u e l o s n o t a r i o s de O a t a l u ñ a , 
l á p a r t c de q u e s i e m p r e h a n e s t a d o i d e n 

t i f l c a d a s r o n n u e s l r o p a í s y c o n sus 
l e g í t i m a s a S p i r a c i ' i r w s , h a n c e d i d a a 
e l f o r o n s a t i s f a c c i ó n , a l e m p u j é de la 

; c a m p a ñ a " ' i b l i r a que h a p r o m o v i d o el 
n u e v o r e g l a m e n t o , q u e , i n d u d a b l e m e n 

. t e , e s l a n l o c e u n a s i t u a c i ó n d e p r i m i e n t e 
n a r i el d e c a n o de B a r c e l o n a y p a r í 

| t o d o c u a n t o se r e l a c i o n a c o n e l D e r e -
aho e i d i o m a ' c a t a l a n e s . 

L a s i t u a c i ó n d e l i c a d a c r e a d a a l C o 
l e g i o de N o t a r i o s se h a a c l a r a d o , .con 

es ta d e c i d i d a a c t u a c i ó n " y c o n I * r e 
n u n c i a p r e s e n t a d a p o r u n a n i m i d a d ; 
p e r o es q u o , a p a r t e de l a s c u e s t i o n e s 
p r o f e s i o n a t e » , s i e m p r e l o s n o t a r i o s 
h a n s a n t i d o - l o s an t ro l o s que i w n e o -
m u n e s a l o » c a t a l a n e s , 

Y s e g u r a m e n t e l e « h a b r á d e t e r m i 
n a d o t a m b i é n e l h e c f i o de q u o de a c e p 
t a r , s i a s í l o I m p u s i e r a e l r e g l a m e n t o 
y el m i n i s t r o n o a c e p t a r a l a r e n u n c i a , 
se v e r í a n o b l i g a d o s a a c t u a r n o s ó l o 
c o n t r a s u p a í s , s i n o c o n t r a ana p r o 
p i a s c o n v i c c i o n e s . 

L a c a m p a ñ a p a r a c o n s e p r u i r l a r e 
n u n c i a d e l d e c a n o h a s i d o f o r m i d a b l e : 
la o p i n i ó n h a i n t e r v e n i d o en e l c o n 
flicto p l e n a de a n h e l o s r e i v i n d i c a d o -
res- D e t o d a s p a r t e s de C a t a l u ñ a r e 
c i b i e r o n t e l r g r a r n a s . c a r t a s y c o m u n i 
c a c i o n e s - VA m i s m o A y u n t a m i e n t o do 
B a r c e l o n a t r a n s m i t i ó e l a c u e r d o r o 
g a n d o a l C o l e g i o N o t a r i a l l a r e n u n c i a . 
' B s ,de a p l a u d i r l a rtedisión da l a 

I J u n t a d e l C o l e g i o de N o t a r i o s . M e r e c e 
' c a l u r o s o s o l o s t i o » . H a - I n t e r p r e t a d o u n a 

D e s a h u c i o e q u i v o c a d o 

Don Anfoolo P á r e z . r e c í q u l l a d o en W piso 
segundo, secunda,- da la calla dei Rosal, 12, 
nos manillesta que Sabalotf K . Taronlo pre
s e n t ó demanda de desaliuoio en «1 mes tí* 
Dioiembro del paasiio año « u t o e-I JnzgaiJo 
ii '.uniclpal del Oüst ' í contra p.l realquilado IM 
me Campillo, siendo seolsncfado a desalo
j a r la hab i lao ión que teotti realuuliada. 

En «1 d ía de ayer, en v i r t u d de la senten
cia dlolada, se p r e s e n t ó el Juzgadr» en el 
dOmleOlO antes dic-ho a proceder a í t dillg^a-
ota de lanzamiento de los efectos, y, no en-
coatrando nada, p rocod ió a efectuarlo do los 
de don Antonio P é r e z , realquilado que nada 
debe y al que no se le habla hecho reclama-
oién alguna jud i c i a l ni cx t ra judic la l y , ha
ciendo oaeo omiso de las protestas y e i h l -
bioión de documentos aoreditando la propie
dad de los e fec to» , d e j á r o n l o s en medio da 
•la esoalera, cuyos prlncípaiiea afectos s-.a 
dos m á q u i n a s de coser, oon.la que la esposar 
del s e ñ o r P é r e z ayuda a sostener las neoe-
jsldadea d a la faraute, en la que hay txijos da 
corta edad. 

Una vez se r e t i r ó el Juzgado, el Taronto, 
*1 protestar la esposa- del sefior P í r c z ; fu i 1 
Insultada. 

Coa los atropellos eomelidos queda leda 
la famil ia Bin Jiogar y privada la esposa de 
poder trabajar -para ayudar a s u familia. 

E n l a p o n e n c i a d e e d u 

c a c i ó n f í s i c a d e l a M a n -

C 3 m u n i d a d 
NO PROSPERARA E L CAMELO 

En la- pon en ota de ' e d u c a c i ó n f ís ica re iní 
« l e r t o revuelo por las (Uigranas esporlivo-
poltticas quo quisiera Impr imir le el diputado 
Ri fo l s , quien, cnlre otras cosas, pareoe qus 
se a d j u d i c ó pot* s u aoia -•on.Ucióir do maye 
r i l a r lo la- presidencia de la aludida ponen
cia, cuando era o r e e n o » general que la mis
ma d e b í a I r adscrita a l consejero da Ins
t rucc ión p ú b l i c a . 

•Se ha revelado lo que l lamaría-moa la su
p l a n t a c i ó n de la presidencia al clroularse 
unos sobros—de loa que croemos se tirarán 
unos diez mil—llevando Impresa pon carao-
torea grandes lo siguiente d l r e o c l ó n : 

"Senyor don BriT-ioh R á f o l a — P r e a i d e n t a» 
la Ponencia de educao ió física da i-« Msa' 
c o m u n l t a t - — U i g e l t , 187 — Barodoni . ' 1 

No es- de e x t r a í a r tfne e l sefior liafoii 
quiera y pretenda por todos los meilius * 
aludida "presidencia, porque siendo tan d a * 
a uniformes, ori l latnas, exhibicionismos I 
otras aarandajae para, "agorr iaar" al dislrtWi 
le fal ta pera aompleraentarse en estos Ui^m-
poa de piijanaa esport iva emular a Zl>¡''l0Th 
Carpentwr y otras con su saoerdomi» o» 
cu l tu ra f ís ica. 

Pero en la Mancomunidad parere q w «* 
tán dispuestos a atajarle y en el mismo «en* 
de la ponencia existe un vtsf t le d l s g u » » ! 
dtaacuerdo por las p r a t e w l o n e » da wj* 
"presldenzuelo", contra las cuales a ( « i n | " 
oon al fino oonocimlento qjja ü e a e o de " 
las cosas, entre otros, los yocalea aeno"-
P c r e ñ a y Traba l . . , „ 

Creemos que esta cues t ión da rá W P . - Z 
la p r ó x i m a Asamblea, pues n i los 
d ú o s de la ponencia, ni m u c h o » ot ro» ov 
lado», e s t á n dispuestos a to lerar que se " 
outa 1* ta l e d u c a c i ó n en un aantldo P j " . 
t lvo y apayasado, q u « m á a « n e esp^ru 
t e n d r í a de "tarraoonensc", da prosperar 
h a b f . l d a d e » d e l e e ñ o r . d o lo» sobres. 
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U X O R I C I D I O S 

O t r a c a l d e r o n a d a . 
D a s p u c a d e l a s e s i n a t o de M a r f a de 

t o u r d c s , l a m á r t i r d e l P a s e o de R o s a - , 
tes, que , p a r a s e r m á s de s u a m a n t e , 
se le e n t r e g a b a t o t a l m e n t e d e s n u d a ; 
d e & p u é s d e l d r a m a de l a P l a z o l e t a d e l 
A n g e l C a í d o , e n l a q u e f u é s a c r i f l e a -
do e l c ó m p l i c e de C l a c a C a b a n s l l a s , 
viene a e s t r e m e c e r n o s c o n s u a p e l l i 
do y s u c o n c e p t o f e u d a l de l h o n o r e l 
b o m b r e q u e a s e s i n ó e n A l m e r í a . 

L o s m a r i d o s e s p a ñ o l e s » o n i n c o 
r r e g i b l e s . S i a l g u i e n d u d a r a de que 
entre n o s o t r o s e l m a t r i m o n i o es, e n 
i n f i n i t o s c a s o s , c o m o h a d i c h o L u i s 
Bsteso, u n a l a r i d o s e x u a l p r o p i o da 
•micos, e s t a s t r a g e d i a s i n n o b l e s , r e 
pe l idas a d i a r i o , le c o n v e n c e r í a n p l e 
na a i e n t e . 

K l a b s o l u t i s m o m a r i t a l es u n o de 
los p o d e r e s e n q u i e b r a , es u n a de l a s 
s o b e r a n í a s q u e h a n c a d u c a d o , y l o s 
que la h a n v e n i d o e j e r c i e n d o n o se 
r e s i g n a n a d i m i t i r y d e f i e n d e n s u s 
p r i v i l e g i o s a t i r o s . 

P e r o c u a n t o h a g a n p a r a que e l r i o 
fle ¡ o s s i g l o s c o r r a h a c i a a r r i b a , s e r á 
en v a n o . 

L a p r o p i e d a d « o b r e l a m u j e r , c o m o 
Ja p r o p i e d a d s o b r e i a t i e r r a , v a p a 
sando a l a h i s t o r i a ' . M u y p r o n t o la 
t i e r r a y l a m u j e r s e r á n s o l a m e n t e d e l 
que l a s c u l t i v e , de l q u e l a s t r a b a j o , 
IM del q u e l a s t e n g a e n b a r b e c h o . 

E l d e r e o b o d o m i n i c a l , l a p o t e s t a d 
m a r i t a l d e l a s D o c e T a b l a s r o m a n a s 
e s t á n e n c r i s i s - U n d e r e c h o m á s I r a 
niano q u e e l m e d i o e v a l y e l á r a b e r i g e 
en E u r o p a . E l m a t r i m o n i o n o es y a 
en O c c i d e n t e u n a m o n a r q u í a c o n u n 
rey y u n s e f i o r , s i n o u n a R e p ú b l i c a , 
una s o c i e d a d d e m o c r á t i c a , en q u e l o 
dos l o s m i e m b r o s de l a m i s m a s o n 
iguales y e n l a q u e , e n ú l t i m o t é r 
m i n o , n i a n d a e l m á s i n t e l i g e n t e , n o 
el m á s b r u t o . 

L a m u j e r h a p r o g r e s a d o , h a c o n 
q u i s t a d o p o s i c i o n e s de p r i m e r a l í n e a , 
t r a b a j a , l u c l m : n o es l a e s c l a v a s!n 
voz n i . v o t o de a n t e s ; d e j a e l p e i a r 
pa t a t a s p a r a q u i e n n o s i r v a p a r a o t r a 
"esa; r e i v i n d i c a e l d e r e c h o a l a f e 
l i c i d a d , a r e c t i f i c a r , .por m e d i o d e l i l i -
v o r o i o , l o s e r r o r e s c o m e t i d o s ; a d a r 
o o n l e n i d o a l vac i t » - de s u e x i s t e n c i a y 
r ehace r l a v i d a f r u s t r a d a o t r u n c a d a . 

He a h í l o que. s a c a de q u i c i o a n u e s -
l r o « m a r i d o s c a l d e r o n i a n o s . A e l l o s 
les i b a t a n b i e n : e s t a b a n , l o s m u y t u 
nes, t a n o r o n d o s e n s u p a p e l de g a -
H^s Sei h o g a r , de s u l t a n e s l e í s e r r a -
l ' e . que n o p u e d e n a v e n i r s e n c-sla 
S u b v s r M t ' n de j e r a r q u í a s . 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 
S i l » l . i — R o r j a s Blancas.—Inoldenle.—F. 

Widal contra D . Sasiz. 
Sala 2 . ' — « o s p i t a l . — Ejecut ivo . — Banco 

» i ? m á n Transauanl lco contra Va len t ín Es 
querra Ruiz. 

Oeste.—Interdicto.—Elvira Jover y otro 
"on^ra S. A. C o m p a ñ í a General dtf Créd i to . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
SeceWn 1 . » — A t a r a z a n a s . — C o r r u p c i ó n de 

• e n o r e » . — M a r t a Meccadal.—Jurado. 
. Sef-rlóB 2 . « — U n i v e r s i d a d . — Robo.—Ore-
« 0 2 0 SaWafia.—Jurado. 

Seoeión 3.*—Hoapital. — Robo. — Vicente 
•<iQ4.—Jurado. 

S i n e m b a r g o , m a l que les pese, n o 
I c n d r á n m á s r e m e d i o q u e i n c l i n a r s e 
a n t e 1c i n e v i t a b l e . 

L o s J u r a d o s y l a s j u r i s o - u d o n c i a s 
p o d r á n a b s o l v e r a- l o s p a r r i c i d a s y a 
l o s u x o r i c i d a s ; p e r o en l a c o n c i e r i c l a 
de t o d o el m a n d o e s t á n c o n d e n a d o s . 

Por encima d e l a b a r b a r i e l e g a l , 
de i a b r u t a l i d a d c o d i f i c a d a , de l c r i 
m e n p e r p e t r a d o y p e r p e t u a d o c n las 
s e n l x i n c i a s e s t á i a r a z ó n . 

S i al l e g í t i m o p r o p i e t a r i o de u u r e 
l o j n o se le p e r m i t o matar a l que se 
l o r o b a , m e n o s se puede p e r m i t i r a l 
pretendido p r o p i e t a r i o de la m u j e r 
s a c r i f i c a r l a a s u filosofía a n c e s t r a l o 
a sus s u s p i c a c i a s de t u r c o . 

Preciso, n e c e s a r i o , es q u e los es
posos g p é n o a c i e r t e n a hacer l a d i 
cha de sus e sposas se r e s i g n e n n l a 
e m a n c i p a c i ó n de e l l a s o a t r o c a r s o en 
ciervos, en b e s t i a s do o s t e n t o s o r a m a 
je en l a f r e n t e . 

K n Franc ia l^s m a r i d o s que n o se 
deciden a cor la r por l o s a n o y a 
afrontar c o n f r a n q u e z a y v a l e n t í a l a 
s i t u a c i ó n , y a se v a n a c o s t u m b r a n d o a 
l levar con g a r b o y h a s t a con a l e g r í 
los a t r i b u t o s t a u r i n o s . 

A q u í , n o . A q u í l o s m a r i d o s mugen 
y resoplan e n c u a n t o sus c ó n y u g e s 
adelantan un p i e m á s que otro. O se 
l í an a t i r o s c o n D i o s , c o m o eso b á r 
baro de A l m e r í a , p o r q u e su m u j e r se 
atrevo a sa l i r a las t a b l a s . 

Mata r a l p r ó j i m o o a l a p r ó j i m a 
que se l a p e g a a u n o ya e s t á m a l . P e 
ro asesinar a u n a d e s g r a c i a d a , n o por 
a d ú l t e r a , s i n o . p o r q u e se le ocurro t r a 
bajar, es u n c r i m e n r e p u g n a n t e y una 
i n f a m i a s i n n o m b r o . 

E n E s p a ñ a a q u i e n h a b r í a que 
m a n d a r a r e m a r a g a l e r a s o c o n d e 
nar a g a r r o t e v i l es a l a s i n n u m e r a 
b les s e ñ o r a s que t i e n e n u n o d i o p r o 
b a d o a l t r a b a j o ; es a t o d a s l a s e s t r o 
p a j o s a s , que a b o r r e c e n a l a s c ó m i c a s 
y v e g e t a n e n el m á s v e r g o n z o s o oc io 
m a t r i m o n i a l . 

E n fin, e n es to caso , , c o m o cn to
d o s , n o e s t o y c o n e l v e r d u g o de n o m 
bre y de h e c h o , s i n o con l a v í c t i m a , 
c o n l a p o b r e C o n c h i t a R o b l e s . N o es
t o y c o n l o s m a r i d o s t o r v o s y t r á g i c o s , 
c o n l a s l l e r a s q u a m a t a n y o d i a n , s i n o 
c o n l a s m u j e r e s q u e a m a n y que 
m u e r e n t o t a l m e n t e d e s n u d a s , c o m o 
M a r í a de L o u r d e s , l a m a d r i l e ñ a s u b l i 
me, s o b r e las r o d i l l a s de s u s a m a n t e s . 

A / N G E L SAMBLANCAT. 
M a d r i d . 

S e c c i ó n 4 « — G o n c e p c i ó n . — D o s orales por 
estafa y daflos. 

VISTA DE CAUSAS 
Secc ión primera 

Estafa. — E l procesado R a m ó n González 
Palomo, eme era empleado de la casa S ío -
ger, puesto de acuerdo con la procesada 
Umilla Cabot, Armaron el contrato de una 
m á q u i n a de coser, pagada a plazos, a nom-
h-e da Emil ia Q o n i é l e z . 

E l procesado, poco d e s p u é s , fué despe
dido de la citada casa y entonces se le re
c l amó la m á q u i n a a la González , que negó 
haberla recibido. 

DI fiscal sol ic i tó para el R a m ó n la peca 
da seis meses y un día de presidio correc
cional y para la Binlba Cabot cuatro meses 
y u n día de a r r é a l o mayor e Indemnizac ión 

a la casa Singer de la oanlldad de ItO pe
setas. 4 ' — 

Sección segunda 
Bobo.*—Ante el t r ibunal del Jurado oom-"' 

p s rec ió era esta sección, acusado del de
lito de robo, e l procesado Ange\ Gonzá l ez , 
ni cual en la noche del 11 al 12 da D i c i e m 
bre de 1920, en u n i í n da otro que so d i ó 
a la fuga, e s c a l ó la pared del Hosplta'l C l í 
nico y de nnos lavadores que habia cn un 
oalio l levóse varias prendas de ropa y dos 
cubiertos, valorado todo ello en 118 pose
ía s . > 

En Noviembre del mismo año y de uno 
¡le los dormitorios del Hospital Clínico se 
ipoderó de una maleta que con ten ía ropas 
de la p r o p i c i a d de Víctor Palencia. va lo 
radas en o í pesetas. Algún tiempo d e s p u é s 
%^olvióse a presentar en' el citado e s U M o -
elroiento benéf ico, a p o d e r á n d o s e do ropas 
valoradas en 105 pesetas. 

E l Jurado emit ió un veredicto de c u ' -
pabllldad y la Sala, apreciando la comislói 
de tres delitos de hu r lo , condenó »1 proce
sado, por el pr imero, a seis meses y un 
día de. presidio correccional; por el segun
do, a dos meses y un día de arresto menor, 
y por el tor rero a cuatro meses y un día 
de arresto mayor. 

Defendió al procesado cn un bri l lante I r -
forme el joven v culto letrado s e ñ o r A l -
bert, el cual logró por las pruebas adu
cidas que se oallOoaso el delito cometido 
por su patrocinado como s imóle hu r lo , en 
vez de robo, que era la oali í lcaclón del m i 
nisterio fiscal. 

Sección tercera 
Rcho.—Entre las seis y siete horas de 

la m a ñ a n a del 7 de Jul io de 1921, v io len-
lando una puerta el procesado J o s é Cam
pil lo Cieza, p e n e t r ó en la s a s t r e r í a de Sal
vador Capdevila, sita en el Poseo del Bor
ne, causando daños valorados en 80 pese 
tas y a p o d e r á n d o s e de 31 iMozas de tejidos 
varios, (ustlpreciados en 725 pesetas. 

P u é detenido cuando inlenlaba e»e»par . 
El veredicto del Jurado fué de im ulpa-

bliidod y la Sala abso lv ió libremente al p r o 
cesado. 

Sección cuarta 
Lesiones.—En la tarde del i de Abr i l del 

año ú l t imo , al pasar ñor la callij de Sal
m e r ó n un individuo llamado Baltasar N o é 
Teixldor, fué ateanzado por un auto, que le 
produjo lesiones de las que t a rdó en curar 
•21 días . E l accidente debióse a la i m p r u -
dnm-ia del renduclor del veh ícu lo . Pedro 
Legro, que ayer o c u p ó el banqui l lo de los 
procesados. 

E l fiscal sol le i tó de la Sala se le I m -
nuslera la pena de 125 pesetas, m á s 1 0 J 
como indemnizac ión al lesionado. 

POR LOS JUZGADOS 

Lo diarlo. 
El Juzgado de la Concepc ión , secretaria 

del sefior Ouardlola, i n s t r u y ó durante la ú l 
t ima guardia 20 diligencias. Ingresaron cn 
los calabozos tres detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el del Hospital , secretarla 
del s e ñ o r Rius. - _ . • 

Estafa. 
Don Francisco Cas te l lón , vecino de Ma ta 

ré ha denunciado a Luis Gu-spinnra como 
l u t o r de una estafa de 8,459 pesetas por 
medio de g é n e r o s que el denunciante le en-

J,as correspondientes diligencias han sido 
remitidas al Juzgado do M a t a r ó . 

Empleado Infiel . 
Don Fé l ix Bueno Torrec i l la ha presentado 

una denuncia en e l Juzgado contra e l apo
derado de la casa de comercio que posee 
en la rambla de Calalufia. aii que acusa de 
iiaberie estafado la suma de 36.000 pesetas 
le la cuenta corriente que el denunciante 
tiene en el Banco Anslo-Sudameri tano. 

Para cometer dicho oellto, el empleado de 
•eferenola, que se ¡llamu Gas tón BanUgniea, 
sustrajo dos talones de rail pesetas, a los 
i u e añadió las cilíras necesarias para con-
verl i r las en quince y velnl iun m i l , respect i 
vamente, y d e s p u é s de hacerlos efectivos 
salió para "Valencia, de cuva capital lia de
saparecido, sin haber cumplido la misión que 
deb ía en ella. Y este ha sido el indicio q im 
ha servido para descubrir la d e f r a u d a c i ó n 
cometida po r e l infiel empleado. 
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J P a r E i . e l s - o t D e n s . E w a . o r c i v i l 

L o s l l i g u e r o s d e S i t g e s p r o v o 

c a n u n c o n f l i c t o o b r e r o 
EL CACIQUISMO EN ACCION l l VENGANZAS CRIMINALES :: UN CONCEJAL-FA-
BRICA.VTE MUSITISTA DESPIDE A LOS EMPLEADOS QUE VOTARON L C 8 CAN
DIDATOS POPULARES :: INDIGNACION ENTRE LOS OBREROS :: HUELGA EN 
PUERTA :: ¿QUE PROCEDE HACER CON ESOS PATRONOS, 6ESCR: USARTINEZ 

ANICC? 

IConste que lo e s p e r á b a m o s ! Como cono
cemos el p a ñ o , no nos lia so rprn id i i lo lo 
que nuestro í e l l v o corresponsal en Silbes 
nos comunica, b e l« gentuza Higuera puede 
esperarse cualquier cosa... tea. L o oxtraor-
dlnario, lo in«01ilo. s-ria que procedieran 
con ecuanimidad, i o n buena fe, con alteza 
de m i r a s . . . 

No contentos con haber cometido toda 
fiuerte de atropellos y m a j a d e r í a s ron obje
to de l u i r l a r la \ o l i i i i l a i i del cuerpo electoral 
(' ganar, fuese como fuese — el Un just lAca 
os medios—, las elecciones del domingo, 

l ian acudido a Ja m á s miserable e indigna üo 
las venganzas, cosa muy natura l , no obs
tante ,-en quienes pueden i r del brazo de los 
m á s redomados y desvergonzados caciques 
de Galicia, Murc i a , Anda luc í a o la M a n 
cha . . . 

Diez y seis m i l pesetas derrocharon los 
•ecuaces de B e r t r á n y M u s i l u para apode

rarse en dcf ln l l lva del Ayuntamiento de 
S i tges^- ; si v e r á n ellos negocio I — y ni 
asi lograron conouislnr las m a y o r í a s . Paga
r o n los votos a 10, ITi y 20 duros ; pf-ro la 
¿ n a s a obrera l anzóse a la calle con un en tu
siasmo y una fe no superados, demostran
do a la chusma musi t i s la que no hay en la 
I . l i g a . . . ni en el mundo dinero bastante pa
r a detener a un pueblo consciente ruando 
é a l e l u c i d impulsado por un sentimiento de 
dignidad o po r un Ideal de r e d e n c i ó n . 
. Y no habiendo podido los l l igueros Irape-
'«Hr el esplendoroso t r i un fo de Tos tres can-
•didatos populares : don Pablo Tutusaus A l -
m i r a l l , ob r e ro ; don J o s é Vidal .Vida l , p intor 
e s c e n ó g r a f o , y don Juan Malas Liopis , p r o 
pietar io, so vengan ahora de cuantos no q u i 
s ieron doblegarse a sus d e s p ó t i c a s Imposl-
ciones. 

Bs el caso, seflor gobernador c i v i l , que el 
fabricante de calzado y concejal l l iguero del 
Ayuntamiento de Silgos, conocido vu lga rmrn 

mafiana a un me.irgatjo y al viajante por ha
ber cometido el enorme deli to ' ¿ ? ) de ha
ber volado la caudidalura de coal ic ión a n t i -
l l lgucra . 

Y, claro e s t á , la Indigna.-.ión que e', escan
daloso y abominable proceder del "Sas t r e l " 
l ia prosueido entre el elemento obrero de 
!a blanca Subur no tiene l imi tes . 

I-os obreros de Silges, a los que apoya 
toda la opinión sensata, e s t á n dispuestos a 
no tolerar (amafio atropello y se disponen a 
adoptar la m á s e n é r g i c a act i tud si el odioso 
e impopular fabricante no «la una púb l i ca e 
Inmediata saUafacción a Jos dos himrados 
hombres de trabajo lan i n ju sUüneu le despe
didos. 

Y, de m o m T i o , se dispone.n i a la h u e l 
ga, declarando el boicol al "Saatret" . 

Sin 'embargo. K l . I i l L C V I O confia en que 
el sefior Maranei Anklo i n W r v c n d r á r o n ma
no d u i a en este asunto, puos hora e» ya de 
que la primera autoridad civi l de la p rov in 
cia ponga a raya a los patronos pertarba-
dores que. cegados por bajas pasiones po l í 
ticas, no vacilan en atentar contra los m á s 
sagrados derechos de c i u d a d a n í a de sus em
pleadas, n e g á n d o l e s el pan porque a ellos su 
conciencia les obl igó a negar el voto a los 
secuaces de su tirano explotador. 

¿ O u é es lo que procede hacer, seflor go 
bernador, contra los patronos de esa I n 
dole? 

Pues es de urgente necesidad que la p r i 
mera autoridad c iv i l de la provincia in te r 
venga en este pleito, porque, do lo contra
r io , los patronos l l igueros de Sitges van a 
envalentonarse y aquella hermosa poblac ión , 
hasla ahora pa r í l l c a y t ranqui la , va a con
vertirse en un Inderno o algo peor. 

¿ S e r á escuchado el consejo de BL D I L U 
VIO por el seflor M a r t í n e z Anido? 

ICMH no se diga luego que no hemos ad
vertido a t iempo el peligro I 

te po r e l "Saatret" , desp id ió el lunes por la 

F e d e r a c i ó n 

d e i a P r o p i e d a d 

h a celebrado Asamblea general reglamen
taria la F e d e r a c i ó n provincial de la Propie
dad Urbana y R ú s t i c a , bajo la presidencia 
de don Va len t ín Roura . 

E l secretarlo leyó la Memoria de los t r a 
bajos realizados durante el año ú l t imo por 
la Junta- de gobierno. 

Entre los asuntos mencionados en la Me
moria destaca el Informe emit ido sobre el 
proceder del Ayuntamiento de Barcelona an
te la s u s t i t u c i ó n riel impuesto de Consumo^, 
ya que no existe ta l s u s t i t u c i ó n , sino que 
c o n t i n ú a manteniendo dicho impuesto gra
vando a d e m á s nuevas especies, y. por oon-
siguiente, vu ln - rando de p ropós i t o lo que 
•llspoflp la ley de 12 de Junio de 1912, ha 
implantado los nuevos arbi tr ios de i n q u i l i 
nato, solares y p lus-val ia ; y fundada en 
las disposiciones legales, la Kederaci''ui hubo 
de levantar su voz sosteniendo que los A y u n 
tamientos que no hayan gimti luido el i m -
pnesto do Consumos, bajo conc&pto ni ds-
nomleao lón alguna pueden seguir tentando 
grcivst ías loa cspccloa que autos lo eran por 
consumo, salvo quo alguna d l spcs l c lón es
pecial quo le cutoi ' ioa en forma, que si c o n 
t i n ú a n con dichos g r a v á m e n e * no podrán 
emplear loa s u « t i t u t l « o s ni el contr ibuyente 
v e n d r á obligado a pagarlos. 

Persistiendo en su desinteresada actua-

.-.ión social en beneficio de la propiedad en 
general, ha llevado a cabo costosos estudios 
para resolver en lo posible, los problemas 
que a t a ñ e n a la salud p ú b l i c a ; al efecto f o r 
m u l ó y d ivq lgó , entro o í r o s , un i B Í e r e M a M 
trabajo que resuelve de un modo p r á c t i c o 
y e c o n ó m i c o . la l i ig ienización do los abas-
fecimicntos de aguas de las poblaciones. 

Por ú l l i m o . d 'óse lectura de la real orden 
del minis ter io de la G o b e r n a c i ó n de 10 de 
Enero p r ó x i m o pasado sobr^ " r e c a u d a c i ó n 
de impuestos y arbi t r ios mnnic ipa l rs ' , d i c 
tada a instancias de la F e d e r a c i ó n de la 
Propiedad, que l a n í o taleros reviste para 
lodos los o o n l r i b u y é n l e s de España" ya 
per su sigaillcada iiuportaaeia, como por
que en ella se conl l r i i ia t i sobre dicha ma 
teria léalos los puptos de vista y funda 
menios legales expuestos por la Federa 
r ión pruvincia l de • la Propiedad Urb.raa y 
llústie.a. 
& a a s» &s t s-a b e » a 3 « e.-x-a s-as s « e 

B a i l e s d e m á s c a r a 
La Unión de Vendedores en los me 

oadoa de Barcelona ha organizado para i sla 
noefte y para la del d í a 15 lucidos bailes 
ile m á s r a r a en el espacioso local de la Bo 
hernia (callo de Casanova). E l local e s t a r á 
engalanado y profusanvnle l i umínado . 

El baile que se c e l e b r a r á esta noche se 
t i tu la " F o x - t r o l Rosa", en el que t e n d r á n 
opc ión las m á s c a r a s que a j u i c i o ' del Jurado 
especial lo merezcan a tres premios y d ie» 

a c c é s H s . 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Por real orden ha sido autorizado e l ca
t e d r á t i c o don Pedro Boguer, director de in
vestigaciones a r q u e o l ó g i c a s , para que prac
tique excavaciones en la v i l l a romana situa
da en la p o b l a c i ó n de Tosa. 

— Ha sido nombrado di rec tor del Insl i-
lujto General y T é c n i c o de Gerona el cate- ' 
d rá l i co numerarlo de dicho Centro don Juan •' 
Camps, p r imer lugar de la terna reglanita-
taria. 

Ha tomado p o s e s i ó n de la escuela Oe 
Canel de M t r el maestro sus t i lu io don An- i 
gcl L ó p e z . 

— El maestro de San Vicente (Tarrnga- I 
na) comunica al rector haber establecido 1» i 
mutual idad escolar en aquella pob lac ión . 

— Se ha rose-i '-nadu de la c á t e d r a di ¡ 
Analomia don Manuel S e r é g . Y de otra cá-
ledra en la Escocia de Comercio de esl* . 
don J o s é Pú ja l a ¿ e r r a , profesor de una es
cuela a n á l o g a en Bilbao. 

• E l rector l ia delegado al doctor Trhs 
para que le r e p r é s e n l e en l . i InaugurarM a 
del Ateneo de Alumnos del Hospital de la 
Santa Cruz, que t e n d r á lugar m a ñ a n a * las 
seis y media do la larde. 

- Vis i taron a i rector «1 alcalde j el sc-
crclarlo de Las Franquesas, t r a t á n d o s e tic 
asuntos relacionados con la e n s e ñ a n z a . 

— Ha sido nombrada maestra en propie
dad de Sel Casas (Gerona) , d o ñ a Maria V i 
ñ a s , y Freccnats (Tar ragona) , d o ñ a Carmen 
L l u c h . 

- E l rec tor traslada al inspector de Lé
rida una denuncia referente a la e n s e ñ a n u 
en Sanahuja. 

— Ayer c e l e b r ó j u n t a general la Asocia
ción de Ustudlarites de Farmacia, en la cual 
el presidente in le r ino dió cuenta de la labor 
realizada y leyó el proyecto de reglamento, 
que í u é aprobado, y seguidamente la vota
ción de la Junta directiva, ¡a cual qucifó 
consti tuida en la siguiente f o r m a : 

Presidcnle. don Amadeo Rifé D a v l ¡ vlce-
presUlcnte. don Manuel Caldnch Almc la ; se
cretario general, don Pascua! Mora OOmei; 
vicesecretario, don Manuel Rula Baquedano; 
secretario de actas, don J o s é Mar ia Valléi 
Ven tu ra ; tesorera, d o ñ a Dolores H o r a t ú y 
P o r t e l l ; contadora, d o ñ a Irene Pineda Far-
gas; bibl iotecar ios: don J o s é Cualrecasas 
A r u m i y don J o s é Vehl de Cabrera. 

C o n c i e r t o s 
SALA AEOLIAN 

El éx i to alcanzado por e-l p r imer recital 
de los s e ñ o r e s J o s é Mar ía Roma y l^Ar l»» 
dió mot ivo a que en la segunda pfilpenla-
ción de estos arlistas se -viera esta w l a 
extremo com ur r ida por el elegante amlitó ' 
r io que lodos ios viernes se congrega «B 
ella. 

E l o r g a n i i U sefior Roma desa r ro l l ó '.e* 
la p r imera parte del p r o g r í m a en el gran 
ó r g a n o Aechan, con su acostumbrada maes
t r ía . Las obras quo compon ían esta l"rt< 
eran las s iguienles: 

"P ro lud io y fuga" y "Pas tora l" , de Bach! 
"Andante" v " " F a ó f . i r e " , do Lemens y "l>a5' 
t o r a l " , de C. Frank. 

El mismo orgnnisla, en QMnbiMuión del 
pianista se'ior Arias, i n t e r p r e t ó el " H W 
c l e r l o " de J Bur tk i enwich . obra que com
pon ía por si sola la seminda parte del cna-
cierto. F u é ua verdadero éxi to para amlx» 
artistas. 

V. l inalmente, el seflor Arlas dió ténnia* 
a la audic ión eon la tercera parto del pro
grama, iulecrada por "Enoanlos del ^ ' f í l n " 
.Santo" y " rsc i inas de las Flores" del 
s i f a l " . • 'Encin lamlento del fuego" de "Wju-
k y r i a " y ••Murmullos do U Selva", de ' ̂ 'J]' 
f r i d o " , obras to r l i s ellas quo fueron exce 
If.ntemente interiiretadas por el di8L¡iiBul'J 
planista. 

DEl.FnPE 
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1 n u e v o P a p a 

^ A l e g r a o s , c a t ó l i c o s b a r c e l o n e s e s l 
\ tenemos Pa.pa. " P a p a m h a b e m u s " . 
j jué h u b i e r a s i d o de n o s o t r o s y d e l 
lundo s i n P a p a ? | E 1 c a o s ! [ L a d i s - , 
k i a o i ó n d e l U n i v e r s o I 
\ M nuevo P a p a es e l c a r d e n a l a r - . 
tóispo de M i l á n , A q u i l e s R a t L i . N o 
hga j o v e n a l a c á t e d r a de S a n P e - , 
fo, pues n a c i ó e n 1 8 5 7 , n i a n t e s de 

e l e c c i ó n p o n t i f i c i a e r a n i n g u n a 
oria de l a I g l e s i a . E r a u n r a t ó n de 
blioteoa y n o c o m e n z ó a s a l i r de sn 
cur idad h a s t a q u e f u é n o m b r a d o v i -
Hador a p o s t ó l i c o de P o l o n i a , r e o r -

^nizadoT de l a s i g l e s i a s c a t ó l i c a s de 
lisia y c o m i s a r i o e c l e s i á s t i c o e n l a 

|Ua S i l e s i a . S ó l o h a c e u n a ñ o q u e 
ca rdena l , m e j o r d i c h o , u n o s n u e -

meses, p u e s el d i f u n t o i p o n l í f i o e le 
|evó a t a l d i g n i d a d e l 13 de J u n i o d e l 

o pasado. U - a c í a s ó l o s e i s m e s e s que 
a a r z o b i s p o de M i l á n . H a h e c h o , 

ios, u n a c a r r e r a e c l e s i á s t i c a r á p i d a 
í i n l l a n t í s i m a . 

I I n t e l e c t u a l m e ñ t e v a l e i n f i n i t a m e n t e 
|Ss que e l d i f u n t o B e n e d i c t o X V . E s 

bombee m u y d o c t o , e r u d i t í s i m o en 
fcmas h i s t ó r i c o s y b i b l i o g r á f i c o s , a u -
pr de v a r i a s o b r a s m u y e s t i m a b l e s 
I hombre de s ó l i d a c u l t u r a , q u e a c r e -
pntó d i r i g i e n d o l a B i b l i o t e c a V a t i -

ua. 
i A d q u i r i ó g r a n r e p u t a c i ó n c o m o d ¡ -
| lomál ioo y a s e g u r a n es h o m b r e de 

«rg ía y e n t e r e z a . H a t o m a d o e l n o m -
« 3e P í o X I y es te d e t a l l e h a o a u -

ado a l g u n a a l a r m a e n t r e l o s e l e m e n -
pa de ideas a m p l i a s que e x i s t e n o n e l 
eno de l a I g l e s i a . ¿ R e n o v a r á l a s i n -
ransigencias r i d i c u l a s de P í o X y s u 
w o r de mfs t i - co e x a l t a d o ? S e r í a l a 
mentable, p u e s y a l a s c o r r i e n t e s m o -
lernas d e l c a t o l i c i s m o e x i g e n , s i n o 
p a e v o l u c i ó n r o t u n d a , u n a a d a p t a -
f i n c o n s c i e n t e a l a m a r c h a de l m u n -

que h a c e i m p o s i b l e e l c o n s e j o d e l 
póstoi " N o q u e r á i s a c o m o d a r o s a 

Istp s i g l o " . 
Como sucedo s i e m p r e e n e s to s c a 

so^ , « e h a n v o l c a d o s o b r e e l n u e v o 
P a p a t o d o s l o s e l o g i o s y d i t i r a m b o s 
m á s h i p e r b ó l i c o s : os e l m á s s a b i o , el 
m á s v i r t u o s o , e l m á s g r a n d e de todos 
lo s p o n t í f i c e s h a h i d o s y p o r h a b e r . 

E s de o r i g e n m o d e s t o y n o e s t á i n 
f a t u a d o p o r h u m o s ' a r i s t o c r á t i c o s , c o 
m o s u a n t e c e s o r . S e g ú n s© d i ce , h a 
c o n f i r m a d o a l c a r d e n a l G a s p a r r i en 
s u c a r g o do s e c r e t a r i o de E s t a d o y 
e s to y a a l e j a u n p o c o l a s s o s p e c h a s 
de l a c o n t i n u a c i ó n de l a p o l í t i c a de l 
P a p a d e l c a t e c i s m o , e l p l e b e y o P í o X . 

E s i t a l i a n o , m i l a n é s , c o m o es l ó 
g i c o s u p o n e r . L o s c a í d e n a l e s i t a l i a 
n o s c o n s t i t u í a n m á s de l a m i t a d de l 
C ó n c l a v e . L a s d e m á s n a c i o n e s t e n í a n 
m u y p o c o s r e p r e s e n t a n t e s : E s p a ñ a , 
t r e s ; A l e m a n i a , t r e s ; A u s t r i a , P o l o n i a 
y l o s E s t a d o s U n i d o s , dos c a d a u n a ; 
B é l g i c a , I r l a n d a , H u n g r í a y P o r t u g a l , 
u n o c a d a u n a ; I n g l a t e r r a , d o s , y el C a 
n a d á , u n o . P o r c i e r l o q u e e l c a r d e n a l 
C o r m e l l . de N u e v a Y o r k , h a p r o t e s t a 
do , y c o n r a z ó n , de q u e n o so d é u n 
p l a z o m á s l a r g o p a r a !a c e l e b r a c i ó n 
d e l C ó n c l a v e , p a r a d a r l u g a r a que 
l l e g u e n l o s o á r d e n a l e s que r e s i d e n e n 
r e m o t o s p a í s e s . , 

P r e p a r é m o n o s d u r a n t e u n o s d í a s a 
o i r l o a s y d i t i r a m b o s a t o d a s h o r a s 
de l n u e v o P a p a - E l r e s u l t a d o de l C ó n 
c l a v e h a s i d o t a n i n e s p e r a d o c o m o e l 
q u e se c e l e b r ó a l a m u e r t e de L e ó n 
X I I I . E n t r e l o s dos b a n d o s c o n t e n 
d i e n t e s el E s p í r i t u S a n t o so h a d e 
c i d i d o p o r u n a f i g u r a i n c o l o r a , que 
n o o r a ' d e l o s u n o s n i de l o s o t r o s . 
E l t i e m p o n o s i r á d a n d o p r u e b a s de 
s u s a b i d u r í a , d i p l o m a c i a y e s p í r i t u de 
a c o m o d a c i ó n . P o r l o p r o n t o , h a s i d o 
u n a g r a n f o r t u n a q u e M e r r y d e l V a l 
se h a y a q u e d a d o s i n l a t i a r a . L o s 
m i s m o s q u e a h o r a b e s a n l a s a n d a l i a 
de P í o X I , e n s u i n t e r i o r e c h a r á n p e s 
tes y a n a t e m a s . H u m a n o t o d o e l l o , 
d e m a s i a d o h u m a n o , c o m o d i r í a N i e t z s -
che . 

F R A Y G E R U N D I O . 

W e n i a s D a n o i c o s o a c i o D É s 
L E Y E S RESTRIOTIVAS MATRIMONIALES EN LOS ESTADOS UNIDOS 

i n 

Respecto de 3a t l iberoulosis v . g , se 
B'rt M s'ntet,z*r en breves t é r m i n o s l a f o r -
Mable campafla llevada a cabo contra ella 
w los Estados Unidos . 

MiQntcas se ha par t ido ú n i c a m e n t e , con 
t l ví't ^e BU 8*ne8's meramente Infectiva, 
»n> Unidos han llevado y l levan por 

en todos sus e m p e ñ o s ant l tuberculo-
j . sqoella interroRaeion lapidarla que, r e 
c a d ó s e a esta enfermedad, p r o n u n c i ó ha-

nn cuarto de siglo Eduardo de Ingla te-
»• cuando era a ú n principe de Gales: SI 
evitable, i p o r q u é no evitarla? 

hAsi es que todos su» trabajos legislaU-
!• Pa ruou la re» y c o l e c t i v o s . » * d i r igen I n -
^'aiHemente a aislar por completo los ca

que llamamos "abier tos" , lo» verdade-

^ todos los artículos confeccionados 

ramente temibles, en ios cuales, a d i feren
cia de los "cerrados", salen con los esputos 
legiones de baoli*» virulentos . Y é s t o s se en
cargan de comunicar la enfermedad, por 
constante y masiva infecc ión , a las perso
nas que mediata o inmediatamente c i r cun
dan a l hé t i co . 

Esto no qui ta , s in embargo, para que se 
tomen s e v e r a » precauciones t a m b i é n con 
los casos "cerrados" . 

Adem4s, ooo efecto, de que orina, hecus, 
e t c é t e r a , son materia contamosa, casos com
pletamente "oerrados", en la infancia sobre 
todo, han originado la tuberculosis en per
sonas en coataoto con los enfermos. 

sidad sanitaria de aislar absolutamente los 
casos "abier tos" . 

Y con este claro concepto v con una v o 
luntad fé r rea , los Estados Unidos han l o 
grado dlsininuir copiosamente v en aigUnés 
Estados, como Nueva Y o r k , hasta evitar l-< 
peste blanca. 

Para alcaazar este hermoso resultado v i -
gen, en no pocos Estados, leyes s egún las 
cuales los c o n t r a y e n t e » tienen que presen
tar pruebas de hallarse exentos de maca 
tuberculosa alguna. 

En Washlnetun, por ejemplo, se res t r in 
ge la conces ión del permiso 'matr imonia l en 
casos de tuberculosis pulmonar en progre
sivo desarrollo. 

Y en el Estado da Indiana rocienlemcnte 
se ha aprobado una ley para la preserva
ción y r ep res ión de la tuberculosis. Se de
clara terminantemente que la enfermedad 
es infecciosa, comunicable y peligrosa para 
la salud púb l i ca , viniendo, por lo tanto, o b l i 
gados todos los méd icos , dentro de los c in 
co días en que tuvieren noticia de a l g ú n 
caso, a noti l lcar los nombres y domicilio de 
Cualquiera persona ilnfectada luberculosa-
mente. 

Asimismo el jefe de cualquier hospital , 
dispensario o ins t i tuc ión púb l i ca o privada 
y los inspectores médicos de escuela tienen 
la obl igación de dar parte del nombre, edad, 
sexo, ocupac ión y de las senas do la casa 
tic toda persona que, estando bajo su cu i 
dado, padeciere de tuberculosis. 

Todos estos datos pasan a la Junta de 
Sanidad del Estado, cuyos funcionarlos t ie
nen que investigar la ex tens ión , causas y 
d i s t r i buc ión de la enfermedad, arbitrando 
toda clase de medios para combatirla. E n 
tre los cuales la des infecc ión de la casa 
que estuvo ocupada por la persona Infec
tada, y la de toda suerte de enseres que 
pudo estar en contacto con és ta es i ne lu 
dible, ver i f leándose , a d e m á s , por cuenta de 
las autoridades del distr i to en que apa-
rezo» la enfermedad. 

Se considera penable para cualquier p r o 
pietario permit i r que, s in esa orevia desin
fección, sea ocupado el inmueble de que se 
trate. 

Por todo el Estado se publican y d i s t r i 
buyen todos estos trabajos o investigacio
nes para conocimiento del púb l i co , que asi 
llega a saber la ex tens ión , peligros y m é 
todos mAs p rác t i cos y eficaces para curar 
la tuberculosis y preservarse de ella. 

Pero los Estados Unidos se dieron luego 
cuenta de que la tuberculosis es una en
fermedad esencialmente urbana en su dis
t r i b u c i ó n ; que el aire puro , 1« luz trans
parente y el sol abundante son Io« mejores 
preservativos de la misma, y emprendieren 
entonces fervorosa y ahincada c a m p a ñ a para 
higienizar con pe r fecc ión sus ciudades. 

Hicieron desaparecer de todo el t e r r i t o 
r io aquellas viviendas malsanas y an t ih i -

ffén ica» que mantienen a ú n entre nosotros 
as condiciones favorables a la contamina

ción del aire, a la impureza de la a t m ó s 
fera, a la transparencia de la luz diurna y 
a la m i x l m a r e d u c c i ó n de la vent i lac ión y 
aporte de sol . 

Y esta verdadera profilaxis colectiva, q u é 
evita la con taminac ión en masa, favorecien
do a poblaciones enteras, vale algo mas que 
aquellas perquisiciones sanitarias, que, aun 
valiendo mucho, son puramente individuales 
y para casos ya Infectados. 
" Nueva Y o r k , por ejemplo, era una de la» 
ciudades americanas m i s castigadas por la 
tuberculosis, hasta hace pocos a ñ o s : era 
verdaderamente la pesadilla de las a u t o r i 
dades sanitarias, por ios estragos que cau
saba. Era t ambién , a la vez, una do la» 
capitales yanquis en donde los humos 
procedentes del ca rbón mineral , que a l i 
mentaba «us numerosas f áb r i ca s y T e r r o -
vlas, lo Invadían todo, irapurtfleando aire y 
luz. 

Se emprend ió allí, hace unos quince a ñ o s , 
una cruzada antituberculosa que incluía p re -Pero esto no Invalida de n i n g ú n modo lo „, 

dicho m á s arr iba sobre la imperiosa nece- ferentcmenlc la desapa r i c ión de esos n u m o » 
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nochrog, y los resultados beneflolosos no se 
h ic ieron esperar, logrado e l p r o p ó s i t o . 
, S e g ú n el doctor Royal S. Copeland, I m 

portante autor idad sanitaria, la morta l idad 
por tuberculosis en Nueva Y o r k , que era al 
En de su época "huraosn" de 2G por 10,000 
anualmrnte . fué en 1919, ya desterrado el 
espeso humo, ¡ só lo de 13! 

Esta conquista legislativa, que prohibe, 
s e g ú n rezan las ordenanzas sanitarias de 
aquella capital , la p r o d u c c i ó n do " h u m o 
denso", ha desterrado completamente et uso 
del ca rbón mineral como combustible, que 
era el causante de a q u é l . 

Podemos, entre p a r é n t e s i s , esperar sen
tados que aqui que, sobre todo en ciertos 
distri to- ' , tanta fa l ta nos hace, se haga algo 
a n á l o g o que, cuando no extirpe, aminore, 
por l n menos, nuestra tcrr jble morta l idad 
tuberculosa. 

Mas hay para ello necesidad de empren
der una e n é r g i c a y persistente c a m p a ñ a en 
este sentido, que no so columbra hasta aho
ra en nuestro horizonte sanitario; y que 
puede enlazarse y encaja bien con el p ro
grama del I Congreso de la higiene y sa
neamiento de la hab i t ac ión que, por feliz 
Iniciativa de la Academia de Higiene de Ca
t a l u ñ a , se c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e en esta 
capital . 

DR. NICOLAS AMADOR 

' d í a para cont ro lar s u ¡peso y c l a s i ñ c a r l o s a enfermo, fué avisado en su domieilio w i 
i la c a t e g o r í a á que p é r í c n e c e n . jdependiootes de su despacho que c i n 
| E l Comi té de la Exposic ión de Industr ias .unos quince a ñ o s , de que se habían pro-
• E l é c t r i c a s ha concedido la a u t o r i z a c i ó n ne-j ta<io en el mismo cuatro individuas 
. resaria para poder u t i l izar el Estadio de ,d i je ron ser dependientes de una casa de , 
Mont jMich tos días 12, 19 y 20 del corriente (bles de la callq de Peiayo y, valiéndos/i 

• para su c e l e b r a c i ó n . que no habla ninguna persona mayor se 
BOXEO. v a r ó n un "bureau" , dos mesas ministro J 

Esta noche t e n d r á efecto an el I r i s P a r t ??.r?..1?lé(I.uiaa á<¡ .« ' sc r ib i r . u n arctii>ii 
l a gran velada Pedro S á e z - P a u l Gabriel, cam 
p e ó n we l t e r de bouches du R h ó n e y no 
Paul Gay, como equivocadamente se d i jo . 

E n esta velada Pedro Siez s e r á puesto a 
dura prueba frente al c a m p e ó n f r a n c é s , que 
ya le d o m i n ó en «1 anter ior combate, pues 
sobre hacer1 dos rounds m á s , el encuentro 
se e / e c t u a r á con guantes de cuatro onzas 
inglesas (114 gramos) y vendajes duros . 

Los partidarios de Sácz se muestran con
fiados en la suerte de su favori to, pues no 
ha dejado un día de a d u a r de sparr ing-par t -
ner de A l . Baker, que e s t á e n t r e n á n d o s e se
riamente para salir el 16 con Ba t t l i ng S ik i , 

el famoso negro s e n e g a l é s vencedor de 
J o r u a é . Baizac y del c a m p e ó n de Holanda. 

In tegran el programa de la velada los 
siguientes combates en seis rounds de dos 

minu tos : G i r o n ó s - M a u r i c i o , A r a c i l - B r o w n , 
C a s t a ñ é - G l r a l y Vil lar-Canes. 

E s p e c t á c u l o s 
M U S I C - H A L L S 

I t 'AS, — Hoy celebra su segundo gran bal 
le de m á s c a r a esta tacita de plata de nues
t ro Paralelo. 

Este baile liene n d e m á s los atractivos de 
deco rac ión de ¡a sala de e s p e c t á c u l o s , he
cha a todo rumbo por el or iginal ls imo es
c e n ó g r a f o s e ñ o r Castells, la innovac ión de l 
cuadro l í r ico bailable que te a ñ a d e al mi s 
mo para presentar las ciento cincuenta ar
tistas ataviadas con arreglo a elegantes y 
sugestivos figurines. El de hoy, t i tu lado " L e 
ginnarlos del e j é r c i l o " . escrito exprofeso por 
autores de la localidad, con m ú s i c a original 
y decorado de los s e ñ o r e s Castells y Fer
n á n d e z , llene escenas de plasticidad ex l r a -

' ordinaria y en su apoteosis, simbolizando la 
" V i c t o r i a " , se echa el resto en mujeres, 
luz . color y a l e g r í a . La elegancia que se i m 
pr ime a estos e s p e c t á c u l o s en L ' A s eclipsa 
los semejantes y demuestra el rumbo do la 
Empresa y la intel igente d i recc ión que lo 

• maneja. 
MUSICALES 

Bl domingo p r ó x i m o la Assoc lac ló In t ima 
de Concerts p re . scn la rá_en Barcelona el Quar 
te t de Provenga, n o l a b n í s i m a a g r u p a c i ó n que 
viene contratada exprofeso por esta flore
ciente entidad y que no d a r á n i n g ú n otro 
concierto en E s p a ñ a . 

El Ouar t e l de Provenga e s t á formado por 
Ocorges Derbesy. pr imer vinlín de la Aca
demia Nacional de P a r í s : Gabriel Rey, se
cundo viol ín . profesor del Conservatorio de 
Marse l l a ; For tuno B o t t i , viola, solista de los 
conciertos As t ruc de P a r í s , y Charles M a u -
rech, vloloncel lo, solista de los conciertos 
Ste. Ceeile del Havre. 

Figura en t re las obras del programa de 
este concierto el "Cuarteto n ú m e r o t " de 
Darius M i l h a u d . que s e r á dado en pr imera 
a u d i c i ó n . Esta obra es una de las m á s per
sonales de este autor , habiendo sido prepa
rada para el Quar le t de Provenga, bajo su 
d i r ecc i ó n . 

D e p o r t e s 

A T L E T I S M O . 
El C o m i t é organizador del I I campeona

to de C a t a l u ñ a de lucha a la cuerda convo
ca a todas las entidades que so han inscri to 
para que manden un delegado al Centro A u 
tonomista de Dependientes del Comercio y 
de la Indust r ia a las diez de esta noche pa
ra proceder al sorteo de orden de luchas. 

A l mismo t iempo se recuerda a lados los 
cqulpicrs que han de presentarse el mismo 

norteamericano, seis sil las y 
valorados en 1,966 pesetas. 

Los indicados sujetos descerrajaroii i 
" b u r e a u " con una >iima, sustrave.p.ifc 
mismo 10,080 pesetas que en él se pma 
ban. 

¡ E l co'mo. s e ñ o r e s I 

¡ P o r h u m a n i d a d ! 

Para el c a p i t á n general. 

A la pr imera autoridad m i l i t a r de esta p la
za nos dir igimos en s ú p l i c a de que aclare la 
s i t u a c i ó n en que se hal la un r edu ta , pues 
del modo ^que se procede con é l hace sospe
char a lgo 'mis te r ioso que n o llega a conce
birse. 

El caso es, s e ñ o r cap i t án general, que 
desde el mes de Octubre se hal la en el Hos
pi tal m ü i l a r el r ec lu ta Juan Garda Angosto, 
muchacho de c o n s t i t u c i ó n déb i l , a í cual se 
le per judica en su salud t en i éndo le r e c l u i 
do entre las paredes del a ludido nosocomio. 

Es de adver t i r que los m é d i c o s le han 
dado por út i l para el servicio y e s t á des t i 
nado a l regimiento de A m é r i c a , de gua rn i 
ción en Pamplona. 

i Por q u é no le mandan a su destino ? 
En vano ha preguntado repelidas veces 

Juan Garc ía el mot ivo de tenerle rec lu ido 
en el Hospital mi l i t a r . Siempre se le contes
ta que po r orden superior . 

Y , en tanto, se consume y desespera, su 
imag inac ión se exalta y piensa ya en el s u i 
c id io ; todo antes que permanecer en un hos
pi ta l , estando en d i spos i c ión de prestar sus 
servicios a la patr ia en pleno sol . 

De l c a p i t á n general, como jefe nato de 
esta r e g i ó n , esperan los familiares y amigos 
de Juan Garc ía Angosto que a v e r i g u a r á .as 
causas que impiden vaya a cumpl i r sus de
beres mi l i ta res . H a r á una obra de humanidad 
y de jus t ic ia . 

••••«•«««••»• 
¡CUIDADO CON LOS RATEROS! 

mientras la policía i m m . . . 

De su domici l io le han s u s t r a í d o prendas 
por valor de 200 pesias a Saturnino Gra
nado. 

— U n pasajero que Iba en uno de los 
t r a n v í a s de c i r r u n v a l a c i ó n . a l descender del 
mismo en el paseo de Gracia n o t ó que le ha
bían s u s t r a í d o la cartera, en la que Uevaha 
150 pesetas en bil letes y varios documen
tos personales. 

— Ha sido detenido Jaime Palou Carbo-
n d l , acusado por Rosa Pu lg Domcned i de 
haberle s u s t r a í d o unos brazaletes que t e 
nia encima de la mesil la de noche del piso en 
que habita, s i to en la rambla de Santa M ó -
nica. 1 1 , 1.* 

— Y vamos al robo Anal de los denun-fsacuberla , referente a H di rección df 
ciados en el dia de ayer y que demuestran 1 
impunidad completa de que gozan los d i sc i -
nuios de Caco. 

Mayor e s c á n d a l o creemos que no puede 
darse ni é s presurniblo suponerlo. 

El d u e ñ o de una agencia de transportes 
situada en la calle de C a s t a ñ o ? , que se h a l l a 

L a 

Cauta contra Pístañí.! 

El p r ó x i m o día 23 se v e r á en la AudietL 
le esta capital la causa que po r el «upuíl 
le l i to de exc i t a c ión a la sedic ión s« sifl 
sentni Angel P e s t a ñ a . 

Ha sido citado como testigo Antonio Ai 
i n r . que s e r á trasladado del castillo « i 
K o l a , de M a h ó n , a la C á r c e l Modelo, i 
é s t a . 

Una ncti.| 

E l s e ñ o r M i l l á n de Priego ha facilitadJ 
la nota de presos gubernativos que dló i | 
Prensa el nombre de Pedro Casanellas, oM 
ro c a t a l á n y conocido sindicalista que OJIL 
ca los registros de la polloia baroelnneaj 

Pedro Casaneilas f u é detenido «I ! l i 
Diciembre de 1920. o c u p á n d o s e l e una ; 
tola Star, con dos cargadores y una nanl 
grande de muelles . f 

A Unes de A b r i l de 1921 fué enviaitol 
sta ciudad, ingresando en la" Cárcel , di I 

que sa l ió el 13 de Ju l io , para ser enviad! 
Madr id nuevamente, a d ispos ic ión de la ){ 
icr idad m i l i t a r . 

Los marino* mercantd | 

Se ha di r ig ido al min is t ro de Marina i 
siguiente te legrama: 

" A e o d a c i ó n Capitanes Pi lo tos Barrert 
recibe telegrama Islas Canarias, comuniaj 
do que armadores recogen firmas para m 
c i tar V . E. despacho buques sin segunilo m 
r i a l . Como tan Inaudito procedimiento san 
de armadores l i t o r a l Espafia, respeto* 
[mente rogamos V . E. obre en eonsecueif 
no permitiendo se vu lne ren leyes único»» 
paro marinos. El lo a g r a v a r í a ínhum;.r.am;sj 
e s i t u a c i ó n marinos que ante actual f " f 

mercante debida amarre 'barcos, hállansel 
Anidad desembarcados sin medios sa t i sM 
necesidades hogar. J 

L e saluda respetuosamente, presi*"^ 
fBonet . " 

Loe dependientes de" escritorio. | 

L a Junta de gobierno del Gremio de' 
c r i to r io del Centre Autonomista de m t n 
denla convoca a todos los socios del Ceig 
pertenecientes a l ramo de escritorio, a. 
untas generales extraordinarias v1* , 

d r á n lugar m a ñ a n a , a las d l e i y once « , 
noche respectivamente, para proceder M 
" lecc ión de los individuos que ''ePríSÍ:DÍi!I 
do al Centre, han de in tegrar la cand;ila»J 
de los c o m o a ñ e r o s «rae deben elenir5* ' I 

Banca y Bolsa y Seguros, reeienlefflf3] 
creados po r la Comis ión M i x t a del Tr« 
de Barcelona. , 

Un e»!»*! 

Se « o s suplica la i n s e r c i ó n de las sk"0**', 
tes l ineas: „ 

Teniendo pendiente la Cambra de v"?, 
tors. Majordsms f Contramestres d ' _ 

JT fx t i l , una c u e s t i ó n con los fabr i" . i i ' ' ' ' ' J 
B o n m n t í (Gerona) , s e ñ a r e s Hijos de ' • 

ie »• 
lude brica de dichos s e ñ o r e s , rueca » 

personal t é c n i c o - d i r e c t i v o de la H '** ' - ' ' ^ ! !* 
se abstenga de ofrecerse a la meni;-luJJ 
fábr ica s in antes ponerse en re'ac1l,u, ^ | 
dicha Cambra, en cuyas oficinas. ^ ' - ' / ' ^ 
•>0. pr incipal , se fac i lUarán a todos W*, 
dos antecedentes respecto al asuelo- , 
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N u e s t r a a c c i ó n e r a M a r r u e c o s 

B a s e s i m p r e s c i n d i b l e s p a r a e i 

p r o t e c t o r a d o e s p a ñ o l 

COLABORACION INDIGENA : : EL PAPEL DE LOS JEFES 
Seria p u e r i l el negar que hay una gran 

8arte da la op in ión publ ica e s p a ñ o l a que, no 
e ahora, sino de siempre, pero desde luego 

Hás hoy q iM antes, en v i r t u d de las t r á g i c a s 

SAginas que la ferocidad de los r i f eños cs-
rioteron con sangre e.3pa5o!a en Annual , 

Moate A r r u i t , Ze luán y Nador, sienten ver
tedera a d v e r s i ó n por los ind ígenas y se exal
tan y protestan cuando se habla de atraerlos 
f u t i l izar su c o l a b o r a c i ó n . 

Y s in embargo, aun no careciendo de 
Hinaamento tales adversiones, y aun siendo 
*erto t a m h l é n que no es dable fiarse, de
masiado de las promesas de lealtad de los 
boros , no hay lugar a establecer op in ion í . s ; 
•on los moros hemos de v i v i r en Marruecos 
j si esa vida sa ha de deslizar en paz y 
gracia do Dios, forzoso s e r á apelar a la 
co laborac ión directa de los ind ígenas en ¡a 
•bra del protectorado. 

Insensato es generalizar. Los que pror l l -
t t n e i exterminio e i r r e d u c l i b l * hostii ldad 
•especio do los i n d í g e n a s no debieran o!-
vtóar que s i b ien es cierto que muchos de 
tos que nos j u r a r o n amistad y sumis ión t r a l -
fllonaron luego oon actos v a n d í l i c o s sus pa
labras, algunos las mantuvieron firmes, y , 
M nos apuran un coco, lector, Legaremos 
•>deoir que fu< gracias a la lealtad de esos 
V ü g e n a s el que el derrumbamiento da la 
Cwnaadanola da Me l i l l a no se transformase 
•a U t a i vencimiento y expu l s ión de España 
• f i u s o de los terrenos de su s o b e r a n í a de! 
Horta de Afr ica . 

Pues" q u é , ¿ n o se ha oaniado en todos los 
toioj la ellcaola del concurso decisivo que 
• EipaBa p r e s t ó A d b - e l - K r l m , a quien se 
debe que nfel i l la no fuese asaltada en los 
primeros días del desastre, saqueadas sus 
aasas y degollados sus moradores? ¿ A c a s c 
el Bacha de Xauon, cuando se Insurreccio
naron los benl-aros y atacaron en Guad Sau. 
•o eontuvo a sus subordinados y se puso 
*el lado de BspaBa, evitando que allí esta-
Hise una guerra qulz.'is tan cruenta y de-
Dlorablo como la de Guelaya? 

Y antes del desastre, ¿ n o fuá por v i r t u d 
de la c o l a b o r a c i ó n de los Jefes Ind ígenas 
por lo que pudimos avanzar sin siquiera dis
parar un t i r o desde la o r i l l a del íCert a las 
oel A m e k r á n í i Y no fué. en suma, y coms 
«onsecuenc ia de una rup tu ra de relaciones 

KHtlcas con los bcnl-urr iagueles, cuyo Jefe, 
d - e l - K r i m , trataba de las condiciones i:a-

M colaborar con Silvestre en la entrega del 
«ampo de Alhucema)?, por lo que sobrevine 
la c a t á s t r o f e de Annual? 

Es impresolndlble. es necesaria la co'.a-
.boracióu i nd ígena . Berenguer la preconiza y 
practica coa Intensidad. Lyautey ha hoc!io 
•e ella base de sus planos pacilioadores, y 
"uando a c u l e n le reprocha su excesiva af i -
o'ón a solicitar la ayuda da los « r a n d e s ca í -
í e s , contesta a los crit icones diciendo: 

— ¿ P e r o oreen ustedes que si no t u v l é -
farruis esa arma y no o o n t á s e m o s oon la 
¡jyuda de los jefes i n d í g e n a s se p o d r í a guar-
• f " c.nmo se guarda lodo e l Marruecos di.'l 
our vCO.OOO k i l ó m e t r o s ) s ó l o con seis com-
Pafilas de nuestro e j é rc i to colonia l . . .? • 

KVa en los a&os de 1841 a 47, y siendo el 
i n Bugeaud gobernador general de A r g e -
. d á n d o s e cuenta de la neocsidad de ev!-

« r a todo trance f o s á m i e n t o s con la pobla-
Wón in i igena . I n a u g u r ó , y lucg < m p u s o , una 
po.itica que t e n d í a a asociar a los moros con 
«os onlonos franceses. Vero en Francia s i n -
*erun<^ iguales recelos que é s t o s «lúe aho-
M sif-aíe B s p a ü a en el terreno de colaborar 

'"s Ind ígenas , y el mismo N a p o l e ó n I I I , 
" • n t o a esas corrientes de opin ión . I luc tuó 
«"tro tiempo, y mientras que un d ía orde
nas» crear las oficinas de asuntos i nd ígenas . 
• -m de contar con un arbitraje en los l ü i -
wos entre europeos y á r a b e s , y ot ro entre-
« « a a lo« cheljs, j a l i fas , agas y b a j á s el 

gobierno de las oabllas, a los pocos meses 
creaba los alcaldes franceses y la adminis
t r ac ión directa del te r r i tor io con só lo un ad
j u n t o Indígena . 

Lyautey no ha vacilado un instante. Des
da que so e n c a r g ó de la Implan tac ión del 
protectorado f o r m u l ó constantemente su 
programa y en Í 9 1 6 r e s p o n d í a a una en
cuesta sobre el tema con estas palabras: 

— ¿ M e p r e g u n t á i s q u é pol í t ica sigue F ran
cia en Marruecos? U n í pol í t ica realista. En 
cuanto a su ap l icac ión , se resume en dos 
palabras: in t ima confianza, leal oo laborao lún 
del e u l t á n y de las autoridades indig^nas 
locales, bajo la Inspecc ión de los agentes 
franceses. El control f r ancés sobre la eieo-
oión y la admlnfe t rac ión efectiva de funcio
narios m a r r o q u í e s tiene solamente por ob 
je to prevenir abusos, y desde hace tres a ñ o s 
que se ejerce dicho control ha con t r ibu í lo 
mucho al mejoravuento de la a d m i n i s t r a c i ó n 
Indígena . Pero n a * i se ha hecho, en n i n g ú n 
sentido, por Infundir a esta admin i s t r ac ión 
una mentalidad europea 

T a ! es la t á c t i c a de Lyautey. Su plan e s t á 
reducido (Comte de la Reveliere, "Les ener-
gies í r a n g a i s e s au Maroc" ) a estas normas: 

"Sin pretender imponer a l país una f ó r 
mula Invariable, se inspira en las cireunstan-
uias, operando en el Sur de modo muy d's-
t in to a como lo hace en el Norte, utilizando 
de u n lado a los grandes caldos del Atlas , 
bajo la d i r ecc ión de un comandante de re
g ión de p r imer orden—el coronel Bamo-
the—, y ce ot ro las oficinas de informacio
nes mili tares, reemplazadas por inspectores 
ojri les en los pa í s e s paclflcaaos. 

Ha hecho penetrar el Impuesto corán ico 
( t e r t l f ) por procedimientos muy distintos y 
ha llevado la calma a las t r i bu» m á s r e 
beldes. Las pocas que a ú n . quedan s e r á n 
sustituidas muy en breve por los " aux i l i a 
res I n d í g e n a s " , que encuentran sa t i s facc ión 
en batirse para servir con ello la obra del 
protectorado, pero t a m b i é n para vengar sus 
rencores y rivalidades de t r i b u s . " 

Esta co laborac ión del Indígena, que, na
turalmente, ha de empezar por la capta
c ión de sus Jefes, tiene, s e g ú n algunos, o¡ 
inconveniente de que, en v i r t u d do nuestro 
contacto, los Ind ígenas se desv í an de sus 
caldos, J u z g á n d o l o s cobardes sometidos o 
inmorales o traidores. Los qiie asi h a b ¡ m 
desconocen por entero la ps ico log ía del I n 
d ígena y la autor idad de los oaldes. 

Nadie mejor q ü o un Jefe i n d í g e n a para 
hacer aceptar a sus subordinados una or 
den, un impuesto o una obl igac ión . La f u n 
ción de pol ic ía y seguridad nadie como 61 
puede realizarla, porgue mejor que nadie 
conoce a los agitadores y las causas de las 
turbulencias. 

Vlgnon dice en su l 'bro " U n programme 
de pol i t lque co lonia le" : 

" L a pr imera p r eocupac ión , al día siguien
te mismo de la conquista, debe ser la de 
procurarnos la c o l a b o n c i ó n do los Jefes I n 
d í g e n a s . " 

Y a este tenor analiza el cómo de esta la 
bor , aconsejando que se rodee a los jefos de 
consideraciones especiales, que se evito t o 
do lo que vaya en merma de su prestigio o 
autoridad ante los funcionarios europeo?, y 
mucho m á s ante sus subordinados i n d í g e n a s ; 
que no se rechacen o desprecien s i s t e m á 
ticamente sus Iniciat ivas; que no se sea i m 
paciente y se proceda lentamente para q u í 
comprendan bien loa proyectos y su a lc 'u i -
ce, y "que se les pague b ien" , e s t i m u l á n 
doles con la competencia, estableciendo pre
mios para el que mejor se porte. 

Pero lo que no se puede hacer es seguir 
un sistema como el que nosotros seguimos 
oon el Baisu l l , unos d í a s e n t r e g á n d o l e toda 
nuestra "confianza, armas y dinero, s in r e 
gateos, y a l siguiente obstaculizando sus 

planes, d i s c u t i é n d o l o s , t r a t a n d o nosotros 
mismos de hacerlos abortar. Ni tampoco lo 
que hicimos con el l íogh i , a quien unos días 
se dispensaba trato de favor y al siguiente 
se alentaba a sus enemigos, los ben i -ur r la -
gueles, precisamente, para que cnn ln i su po
der luchasen. Porque cuando aisí se procede . 
publicamos nuestra Informalidad a p l e n o 
pu lmón y e n s o ñ a m o s al Indígena el camino 
de la intr iga y la reserva mental. Y eso só'.o 
conduce a muchos e n g a ñ o s , trampas y ex
plotaciones que a la postre nos traen el | 
triste trance de no poder confiar en nadie, ' 
ni contar con la ayuda de nadie. 

Por poco sagaz que sea el moro, no l a r - ' 
d a r á en descubrir su p a t r a ñ a . Nosotros no 
podemos establecer una competencia en ar
gucias y maniobras de esta Indole. Tenemos 
que mostrarnos leales y confiados, firmes en 
nuestra amistad y p ro tecc ión , cuidando de 
no amparar rivalidadss acogiendo hablilias 
envidiosas. Y cuando el e n g a ñ o se manifies
te, castigar sin desmayos ni tllubeos a l des
leal. Hay que e n s e ñ a r al moro el pan y el 
palo, es verdad. Pero, sobre todo, hay que 
ganarle en nobleza, firmeza de convicc ión y 
cr i ter io da austera Justicia. 

E l , TEB1B A R R U M I . 
(De "Diar lo Universal" . ) 

P u b l i c a c i o n e s 
Revista de la Academia Hlspano-Amerl-

cana de Ciencias y Ar tes .—El n ú m e r o 10 
de esta publ icac ión contiene intersantes t r a 
bajos de los s e ñ o r e s Hoyo Vll lanova, Ol iva , . 
Carro, Pons, B a r t o l o m é y M á s , etc., etc. , ' 
y una completa in formación hispano-ameri-
cana. De día en dfa adquiere mayor impor 
tancia dicha revista, u ñ a da las m á s l m -
portantos que se dedican a l a difusión del 
hlsp?no-araerioanismo. 

1 

E l d i a e n l a B o l s a 

8 da Febrero de 1922 
Mncha firmeza han acusado hoy las ac

ciones ferroviarias, y aunque las oscilacio
nes han sido de poca importancia, no seria 
da e x t r a ñ a r se I r ic iara u n movimiento de 

a'ZL'as Deudas del Estado siguen m a n t e n i é n 
dose firmes. -

De obligaciones, las que se ven mas soit-
oi'adas son la Deuda municipal . Bl^reslo e n 
p o c a » variaciones 

Las a jclones Dancarias parece que han 
mejorado algo. -

Las divisas monstarlas, por el contrario, 
han perdido terreno en general. Los f ran-
oos descienden 15 cén t imos , las l i b r s l e r -
llnas 15, los d ó l s r e s o c h i , . m i n ó o s su i 
zos 95 y los bflgas 10. El rosto quedan ni 
mismo cambio de ayer. . 

Por la m a ñ a n a en el Mercado Licro de 
Valores se han operado Nortes, qao SbfMi a 
59'50, aumentan c'nco cén t imos y quedan ai 
cierre al mismo cambio de apertura. Al i can
tes, que empiezan a 57 enteros y acaban a 
57*15, y Andaluces, que debutan a 48 ..o 
y clausuran a 48'30. ' , . . u . 

Por la tarde ca ¡a Bolsa los Nortes abren 
a 5 9 ' ó 0 y cierran a 59'55. Los Alicantes e m 
piezan a 57'10 v arcabaa a 5 T 3 0 . Se operan 
Andaluces a 48" l0 , Coloniales f 5 r 3 5 , P l a 
tas a 44 y Créd i to s y Docks a 19 50. 

Por la t a rd" en el Bols ín c ier ran: los N o r 
tes a og'es, los Alicantes a 5T55 y los A n 
daluces a 48'10. 

BOLSA DE MADRID 
In te r ior contado. C8'25; Amor t i z i b l e 4 por 

100, 85-50: Araorllzable 5 por 100, 93 7 o ; ' 
Exterior, 83; Banco do E s p a ñ a , 534 ; Banco 
E s p a ñ o l ds GTÓdito, 1 3 1 ; Banco .Rio de la 
Plata, 220- Tabacos, 286 ; Azucareras prefe
rentes 59- Nortes. 286 : Alicantes, 295 ^ 0 ; 
Francos, 54M0; Libras, 27'S9. 

P a r í s , cheque, 54 '45 ; Londres, 2 i 9 9 , Ber 
I tn , 3 '35: V e n a , 0 ' 30 : Roma, 30 '70 ; Bruse
las 5 2 ; Zur ich , Í 2 5 , é 0 ; Nueva Y o r k . 6 4 0 . ' 



P A G . 18 J i i e^es , ' 9 d e ' F e b r e r o ú e 1 0 2 2 E L D l L U V K i 

• - € A N U N C I O S E 

II 
I*--

I J ¿ V e r i t o ^ l i t ^ ^ n s a . 
: RcDiedlo vetetnl para curtir rai lIfalmente ( i i c e r a s . t í r a n o s , 

( - 3 m o F « n . I r a r l d a s . en*. No <'lt>rra en Inlvci. — P e s e t a s a ' S O . 
Vioal y K'.bag, MoucaOa. 21; sogala. Rambla Flores, 11. 

A V I S O S 
Viudos y solteros 

p a r a c a s a r s e c o m o O í o s 
m a n d a , d l r i i a n o e a E , A r -
n u u , C a D e l l a n s . n . " 9 , ¡ J n i l 
( c e r c a F*. U t a . A n a ) , N a d a 
d e l í o s . U n i c a c a s a C o r m a l 

¡ C H A U F F E Ü B S 
E n s e ñ a n z a rflnlda y económica 

Doy lecciones día y noche, p rác t i ca 
m e c á n i c a , Tautaraatana,-2, ) 

CEDULAS 
Docuraentos y certlfica-

f dos de togas clases. 
'AsuaíOj matrimoniales 
f ¿sontos militares, etc. 

320.15. l.o-T2l6Í008 4340-fl. 

1TEURASTE1TIA. 
Debilidad. — l 'érdldas 

I M P O T E N C I A 
Tratamiento exclusivo 

1 Os3. Oallego 
N 18 Conde del Asalta, 1». 

p a ñ n u í B S S H H a M S H a i B a 
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Clases eensralcs alternas 
de 

fe • 6 i 

ror la maftaiia" y tarde, g r u " 
pos reducidos a S7i p t i s . a' 
IUCB, y por la noche a 13 pts-

Clases b lacmana íes . los 
martes y Jiievi s. al uredo 

m í n i m u m de 12 ptád. 
Precios especiales para dos 
o mas personas do una mis-
ma rauiilia y para los em

pleados de botPies. 
ruede empezarse cualquier 

dia del mes. 
Lecciones p a r t i c u l a r ^ en 

la Escuela y a domici l io. 
, TRADUCCIONES 

— cu todos I D I O M A S . 

ESCl.'EI.A AMERICANA i 
d e C H A U F E U R S j 

_ «>>. Entcnza, á - - I 

I CONSULTA para O B R E R O S 

« i r m o s VENEREO de 

r ! , - , !3 P U R G A C I O N E S 
I S. PASLO, 18^0» 10 « tt , 5 a 9_ 1 p*. 

a i i 
• 
t i 

• 

Enfermos de los ojos 
Curación de las ^rauaiacioues y de 
todas las inflamaciones c rónicas de 
los ojos por antl¡rii :i3 y rebclaes que 
sean. Muuiauer . i s . áe 10a l i —Clí
nica. Calle Sans. l ü , de 5 a 8. Sans 

Enfermeáales ^ - ¡ X 
)íis. esterilidad. Curación e c o n ó m i 
ca. Rambla del Prat, i , i . " , esquina 
a c a l l e S a i m e r ó n . de 6 a 8. 

O b r e r o s 
Para reciamaclones anto el T r i 

bunal indus t r ia l , dirigirse a las 
Üfir inas A . R o m e r a , p l a z a 
T e a i r a . 6 . C o n s u l t a s de4 a 4 
C o m p e c e n c l o v s e r i e d a d . 

P R O P I C T A R I O S 
V C O m B R C l A N X E S 

Para investigaciones, informes 
de interAs y cua i:o-i asuntos pue
dan interesarles en Esr afia y ex
tranjero, nlrljnnse a las O l l c i n a a 
A . R o m e r o , H l a z a T e a t r o , 
<>, Ce ra t u l l a s de 4 a í . 

E n e « 5 t a « o l i c l n u s encontra 
ra v d . s J luc ión a loa aguiitoa mas 
diflcllt-a y complicados. Hacemos 
constar que no somos agencieros 
dedic.t'los a a l q u i l a r p i s o s nk 
a 4-.c l T c a r c - l a t í a Nos ocu
pamos de asumas J i'iic'.ales j ad-
mtnis tni t ivos en gene.'al. t ramita
dos por empleados ae estas oftei-
uas y t i tulados señores de al ta 
cfimpetencia y bajo la responsabt-
dart del director, a quten Vd. debí -
rá cousuliar los d í a s laburableg.de 
cuatro a. ocho. 

P l o x a T « o r o . f> 
O f i c i o s A . R o m e r o 

VÍÁTüRIÑARIAS 
CLIN'CA DKL DR. ftlM^SO 

R a m b l a L l a n o B o q u o r l a . 8 

E M U • Mi5 - EilU! 
C u r a r A n l d a y a l a d o l o r . 

Consuits d ' 9a I m a ñ a n a y da 
& a a tarde 

EconOu i c i para forasteros 
y obreros 

D I H i B 0 
e n e l n e t o 

s i n r e t i r a r 
a propietario-i sin hipotecar a l n -
dustr ia le j . c:i Letra y ci ta l í in ler 
^nrunila. Runda l n í r e r t l d a d . u ü ' 
mi.TO pr incipal , 2.* 

J L a S i n d i c a t u r a 
del Gremio de Tabernns de Horta. 
panlclpa a sus AiMoniiados que el 
repartnde cuotas contrl l- i i t lvas pa 
ra el afio ecouOmico de ll'¿2 ¿3, se 
halla exouestn para su examen en 
la calla de Pero l'au. 1 ' l lo r ta ) . cele-
b faneon ¡a Junta para el Juicio de 
Auravlos el día 15 del actual, a las 5 
y inedia de la tarde en él ID amo lo. 
>•»!.—Barcgiona. 8de Febrero de i!»-» 

L a S i n d i e a t u r a 
del f í remio de Tablajeros Ce Horta 
participa a sus Agremiados que el 
reparto de cuotas contributivas pa 
ra el a ñ o económico de ip-sgsse na 
lia expuesto para su examen en i s 
calle tie Pere Pau. I ¡Horta!. cale-
brandoEe la J u u u para el j u i c i o oe 
Agravios ei día 15 ael actual, a las S 
de la tarde en el mismo local. — 
^^Barce lona , 8 de Fesrero é o 1322. 

Defensa rápida 
Desahucios, Créditos, Contribucio
nes. CSdulas. Arlbaa, 10. p l . 2.*; 3a5 

L a S i n d i e a t u r a 
dei u ramio d« Abacerías de Uorl», 
participa a sus Agremiados que el 
reparto de euolas contr ibut ivas pa 
ra el a ñ o económico de 1082-23. se 
halla expuesto para su examen eu 
la calle de Pere Pau. 1 iHor t a \ cele
b rándose la Junta para el Jiiicio de 
Agravios el día 15 del actual a las e-
de la tarde en el mismo local. — 

Barcelona, 8 de Febrero de 19E, 

Gasainientosls 'Mff i 
Sr. B a d l a ^ a n c r s , 30,1. ' despacho 

C o m a d r o n a 
Clínica partos interna. — Calle del 
Carmen, n ú m e r o 8lf 3.% 2.* 

E M P L E O S 
y colocaciones 
Necesitamos ^ 
Hermanos. Paseo da Oracia. QL 
Q o e l a c a - a buen oflelai u ofl-

u c o c a cíala para maqui 
nas circulares seda art if icial , D, En 
clna, 6 l i racin ' . 
P s l< -a r> niaqulnJsto». Calle de 

g l t - - l t Hailén. ai . entresuelo. 

aprendlcea l i tograf ía . — Bruch, 87; 

FALTA MECIO OFICIáL 
lampista. Preferible <jue tensa no
ciones e léc t r icos p i r a a u t o m ó v i l e s 
(,'cicllo, m . - ü a r a a e . • 
C n m c ü Particular sé admite j o 
CtU b u s a ven modesto a todo es 
tar, -lesdo ei 15. R, S. Antonio, L - l -

C' i ic.is para trabajo fíicil. se nece 
Sitan, Dipu tac ión , 201. 

fiastrr: Faltan aorendlzag y apren 
I " d i c e s . Uruch ,HO. emr! .° . l / 

Falta carpintero nara hacer mo-
sedoras. Salva, 5, tienda. 

P i l l i d I f Mf ' l lo oficial adelantn-r U i l U J l » ,!„ mita. _ CnUo de 
Coello. n ú m e r o 171. interior. 

Electricistas fSSNSTSS 
bo sil lo o-̂ o. Princesa. 34. 

Felfa eq o l a ! c W a 
remendlsta y ¡nrd o o l l r l a l mlner-
vlsta. Imprenta Paytubi v A^ullú. 
Aiicha. n ú m e r o n . 
MiRS^ifta' Falt i aprendiz y medio 
• I H i l D n . o i l t i a i . - calle de D i -
pu toc ióa . n ú m e r o 201, 

i m t o m i í i . ra^'t^^líie8^ 
Diputjiulón, n ú m e r o ¡»i. 
. S a < ; t r í > ' F'aIta aprendlza ga-
v ^ a o t t e . nando. Consejo Cleu-
to. n amero 1ST. 4.*. 2." 

A V. U . es Ouarcia Civ i l éon ms-
t rucc ión , desea colocación en

cardado a lmacén , portero fabrica o 
o cosa a n á l o g a . Agui la . 4S. i . ' . !.• 

M l l C h a r h n dp u 3 ' « a n o s i v t u v i i a i l i u para corredor 
oe objetos escritorio, se necesita.— 
Escrlulr: EL DIl.UVlOtl02. 
F a l t a n aDrcndicesda ¡4 a 1C 
a a i t a i t 8nog Dara | | toj . ' rar ia .-
Moncada, 15, pr incipal . -

F a l t a ^ 15 a ieanoa 
e inando buen sueldo 

Calle Bot, n ú m e r o 22, Lomo. - w ^ « 

filia tiiiío Krará£aá8J.Bafi0,íiU9 

isá!¡yM(ir«sit 
m u ü i pesio. — Ha sutoltH 
appiilzai. Ora. WB. —itatii 
Seguros incendios 
Se necesita dependiente Joven tiue 
conozca el nejrocio y los trábalo» 
de oficinas de este ramo Dirigirte 
por escrito con refereni 1 • s lodlcaa 
do s n e ' í o que desea ganar a 8«-
pulvcda. 180. bajes. 

Chica que sepa coser, falta para 
trabajo fücil. — Calle de Dipuu-

c lón . í l . pr incipal ; A. 

Artes Gráficas 
Corredor activo, para la plaza falta, 
Escribir . J. R. —Zurbano, 3. Ancios. 

CORREDOR A COHISIOH 
que visite j oye r í a s y bisuterias. se 
necesita. Precisa garantia o depC-
slto do 500 pesetas. Kazón: Calle Se 
Eiisabets, 2 y 4. 4.*, 2 ^ d e 3 a l 

Electricistas P,^ 
bolsillo O'rO.—Princesa, St. 

Fábrica caías de cartón 
Llanea. 46 (entre Matadero Oeneral 
y Cuartel Alfonso X l l l ; . Se necesl. 
tan buenas oficialas y medio odeia 
las para trabajar en cajas para lar-
macla j per fumer ía . 

Aprendices de 
encuadernador 

f a l t a n e n l o s t a l l e r e s de 

J U A N V I D A L . C a s p e , 

n . 0 1 4 1 y C e r d e f l a , 2 0 0 , 
F ' - a í + ' a r » aprendices para enens 
1 d l l d l l aernaci(ines.-Calieae 
Florldab'.anca. número8!". _ 

Mozo para almacén 
que conozca un ñoco el oficio de 
( a r p í u t e r o , se necesita. Dlrlairsc 
cou referencias a te.ii ' ilvcda, Ií«>.ti 
7 3 n a t O ! « n C OFICIALES paraco 
¿ U J J a l G l U O ser Mindallas. trata-
jo en casa, se necesitan. SalraerOQ, 
ni ím. , j u . Despacho. I I . PLASS. -_ 
T W r a d r e e hija ge ofrecen pa" 
"•-•-•-cuidar despacho o faiiiltl». 
foco numerosa, libia. C a t a l u ñ a . 3 

Faltan maquinistas para calados 
y chicas para trobajo fícll. -

Comercio, y , 2.*, 8.* 

Faltan maquinistas do coser pe-
ñuelos alirodón. — Baja de Sai' 

Pedro, n ú m e r o fí. L* 

Falta cortador de suela, pr.lc'.lc 
Calle Universidad, n ú m e r o fc-

Fábr i ca de calzado. 
Ebanistas faitau. — Callo deClct 
—r:'8, n ú m e r o J . _ 

Aprendiz de mercería 
cen refereudoi'. LA ADRIANA,^ 
RamblalCataiufla. « j . De 12 a 1J . 

F A L T A N » 
oficialas i aprenentas por a talle: 
de caixes de loxe. Bot, 15. p r a L ^ 

calzoncillos. F. Fehll Vidal. Paert 
del Angel. 2. camise r í a , -- . 

Fa l ú n c a m a r e r a s } - g i r v l e n t » - ' 
Cadena, 33. café; jo rna l , 6 

I n n a n espufiOl, se ofrece de ic 
ÜUVCU térprd te sabiendo M i * 
cuatro idiomas, franci's. Ing les .^ 
l lano y sueco. Escribir DÍ1UTÍO_^ 

Se necesitan pantaloneras S** 
e c u f e c d ó n de aürodon. -r 

ves, l i j a n , . Luna. Ig, p r a l , L ' 

http://laburableg.de
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Sus oficial o a i t i t " rsraeiyJJfU, — 
i l l . g! e l * » " ^ T q u a j ~ ' • 

f a l t ü 'RpAaSU f.":tm>¿lí>, —Caüe 
f o t U» l iogiierta. 'B. CamlBeito. 

PantaloDaras 
JOVERO 

Aprendiz, falta. S i n pablo, i ; , . 

Calina raraeodlsta, medio oficial. 
falta. San Pablo. 17. ^ 

11 Ros«5oloca, Falta doncel !» para 
Sr. eolo. falca amusers y n l ü s r a 

jeven. Plaza Nu«T3. 13, pral . 

rita dapendlante tarbernero pa
ra el reparto de vinos a domic l -

l i n. Callo Cruz Co bler ta. 12^ de loa 1 
( fa l tan cmclalaa y apruadlzas para 
* trorraa, trabajo todo el año . — 
Hospital. 10'.. antreauelo, I . " 

COSEDÓRAS 
SrScticagen raa<iui. a, Owerloc y 

opiintar. bacec falta en la Fabri
ca de Reneron da Punto di» la Calla 
de cerdefla, 78 (de t rás del Parque) 
I c w i & n (le M 8008 coirpFtabic^ 
J v ' v c l 1 c imiento aM«r to y do 
mudia comiarun, se ofrpce para 
cotrador o coas a n á l o g a Dirigirse 
al Diluvio SPo .Monta eu u l d c l e t » ) 
C o c f ^ c t Faltan i ié» áp r^nú ices 
•- . v o i i c o aprenQlzas adelanta
dos y rarlas medios ..fu'lalas. t ra
bajo scsuldo, buen jorna l . — Calle 
cenlefla. n ú m . 302, 5.*(eiitre Valen
cia y Malloica' 

5e nec^Sita un medTo oflclal car^ 
plntero. Cúrceea . ¡OS. 

88 ofrece r a m K 7 ! « f -
blr l i l luv io , 9!». 
Cp uecciftan b u e i í a s ^ o ñ c í a í a i - ? 

oüclr.lo» para a r t í cu los de piel 
monedero». Pza. Santa Ana. 19. 
H l M chlcoa de 14 : i 15 años nece-
u o a alto, para Umular l imas . — 
Consejo do ciento, ¿ a . bajos. 
F a l t " a T \ plaachadoroa som-
-> w a u preros paja y apren 
alces. Puertaferrlea. 59, pr incipal . 
Pijas de ca r tón . Faltan oOcialaa 
"•splfindldamente pí g-ados. con
sejo de Ciento. 3 l l , entr.> Paseo de 
Praoia y^ciarla. 

WkarfallaBriniajj]. 2° 

Ganando enseguida C S 
f chicos de 14 a Id a ñ o s pa rá la fa
bricación de brochas de afeitar.— 
cscudlllerg, n ú m e r o 2i). • 
p a i t a aprendiz lampista, da U » 
* ISaf.os. Dlpurac lúa , m . 

,• Falta aprendiza/Calle 
• Aragón . !B.i. 4.'. V 

J^ltau chicas ganando, trabajo 
* f á c i L - H a u n c h . n , i. ' .a.* 
g e necesitan medio oficialas y 
" ' a p r e n d l z a » para nioaederos de 
PjelJJlputaclOn. 341, a'. !.* 

faltan chicas â 0̂ n 
jas de c a r t ó n . — Bazón: Nueva de 
P'-ilce. IS^en t re íue lo . 1.* 
C a l / l H n Q amano : Faltan of l -
^ - a i a u C J » c ía las y apreadlxas, 
traualo dentro y fuera taUer. Calle 
Araeto. 5ae. pr incipal , 2.' 

Planehadora- ^ ' í ^ v ^ ^ 
"Oro. l i a io» viejo», n . 
P a l l ; * » aprendiz para F n r r n í 

M k w c » c ía . ganando ei:8e--ul-
Qd -LtQudUlCTB, ' " 

WlinftrvKta' Me'!,o o .¿laí se 
TMVÍ - ^ n e c e s i t a . - H a z ú n 
ij 'Uers, numero 7. 
^ ^ » r b « r ( a s vendo a prueba, R :̂ 
r ~ A n t l y i i o corredor i!e oflclaloa 
« p e t . Ronda San Pablo, 5, bar, -
- * '. y de 5 a 7. 
% / i i l d » l ' i y f n . sola, rl'-s •* Pr. de 

í ^ ' c W n ún i co h u é s p e d . Ubla. 
«el Ceivtro. n . a.» 
^ ^ a j a g deca rv in —Palia nn buen 
i w ? ! ; ' ' ^ con relerenclaB.-CallO 
«osp l t a l . l 4 j , a.' in ter ior 

APRENDIDAS 
para trabs.o fácil bacen falta. — 
Calle Ran.-lch. númeeo- ia-

S«atre.—FaBa oilcis?» y medio 
ollclala.—Pza. Reíramir-BI.". r 

W ' « f ^ » » S « t ^ & * M t — 

V E Ü T I I S 
Establecimientos 

300 a la vista [entre las 
3 grandes pizarras de la 
eaUe y las 8 de iden t ro v mas de 
-•.' 00 sin anunciar). Esta casa soia 
hace m í a traspasos que toda» les 
demaa luntas. 

No cobra por anticipado 
Nadie puede competir la casa' 

Gcal. Cera, 31, esq. Rda. 
Teléfono 039-A, 

T p i o n a o n c a f é f o n n t o n s l í l o s n 
I l a a l J e S U sin f l l r s , hay plano 
e léc t r ico nuevo. Visible de 11 a a 
tatde._Arco del Teatro, 30, 
Vendo carros da cuatro rueda» a 75 

pesetas uno y un c i r ro terrino,— 
Bar Sol y Ssrubra. calle Marina. 
Fo n ó g r a l f o discos y ayujas, eran-

des gangas. Boqaerla, 41. 
A | f i r t 00,1 patente urge vender 
r t u t u s e d a n br, ra t ís imo. Calle 
Blav. n ú m e r o Gü. bar. 

SB VENDEN" 
1'- paltó- i'c terreno con casa de 
y metros de fachada por 6 de rondo 
Coa 4 üonn l lo r ioa para mafrlmo-
nlo, comedor y cocina, por t e r m i 
nar a pta. el palmo, en Santa Colo
ma de Oramanet, calle Baleares, 
cerca del matadero, urge vender 
por asuntos de fami l ia . . 

'So m B i í T W e r o BO m O á : c°r-o c V c U U c tar carto^. — Razdn: 
Grassot^ 141,gracia. _~ 
H ; , Uesrado uu oagón Jacas aava-
* «<* rras superiores y burros mo
runos Calle Sans. m OH Ventura. 

M á q u i n a s d e c o s e r 
ganga, trauco. Una Wertelm rfipi-
rta, una Slnger bobina central.— 
lUasco ne Oaray, 22. eutr ' auelo. — 
Pueblo Saco. 
i p ñ a o n i e n penuefia industria en 
1 r d S y u b U marcl iá . RasOnj San 
l'r.clano. n ú m e r o o. tienda. ^ 

Una prensa oeno plauchas apres
to, una estufa y manos, do» maqul 
ñ a s de bordar, una mesa con tor
ni l lo y varios moldes.—A proposito 
para fábr ica de guantes. Paseo de 
San Juan. G0. bajos. 

I F O N Ó G R A F O S 
Discos última novedad! 
P i a n o s I 

| fluío P i a n o s | 
k Ro l los I 
I M ú s i c a l 
| Gasa Barrtento, S. A. | 
| flri!ian,54-Gann8n,251 
I y Mayor de! ¿iot, 93 | 
Se vende e s t a n t e r í a nueva, muy 

barata. Hazdn: Borrell. 152. 

L 1 0 4 
M u e b l e s . A p e r t u r a 
de nueva secetonesde lujo, n tunoe 
modelos en dormitorios con arma 
r íos de 2 y 3 cuerpon y comedores 
de caoba y olivo. .Lapor t» v Boca 

Hospital, 104 

Y TODA CLASE DE DOLOR 
se enra r ad icoüoen te usando !a 
A n a l a a l n a í o r e l o i , niedii:a-
meTlto de uso externo, p ruébe lo 
usted y gabrxsu efecto. De venta: 
En principales Farmacjas y Cen
tros E»pecf¡Icos. Peo'islto general: 
Plata de Santa Ana. 25.— Farmacia. 

p o r p e q u e ñ a s y g r a n 

d e s p a r t i d a s v e n d e 

m o s p o r c u e n t a d e u n 

B a n c o 

a l ' S O e l p i e 

C A S A B A S A S 
P A S E O D E O R A C 1 A . 215 

<Si<s e ^ A c i a a tomar en t ra í j ia 
dado tros oí uatro pisos. — Razdu: 
Alfonso X I l . 11, Cochería 

B ^ f h P I ' í a Q vendo a iiruel7a7B7: 
u r U L l l a a Antiguo corredor 

Pepet. Honda San Pablo, 5, bar.— 
i)e 11 a 1 y de 5 a ". 

INSECTICIDA « P . V R A D B L L » » 
al minuto. I peseta. • 

A S A L T O , SS, F A R U A C I A | | 

J V S L u e l b f i e s 

P o n í e n t e , 3 b i s , B 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
DE ESTABLECIMIENTOS 

ES. Se l lELirés 
RIERA ALTA, 8. 1.' 

Uinunrii cén t r i ca » vacas se vde, 
lüílIBlid ausentarse Riera Alta . 
r«t« de comidas a c r e d i t a d » se ven 
Idld de. Razón: Hiera Alta. 8.1." 
Tinnifíi aceites y jabonea cata 5.000 
llgUiiU ptas, mes se vde. a prueba 
r m m t f ^ 1 1 0 30 ÜS- ' ín ip los se-
LílddílU» manasQ \de a prueba. 
Tr<icB»n tienda alquiler 15 raes R.: 
\ \ m m lil.>rfl Alta . 3. I . * 
T¡niii)9 comestibles acreditada se 
IICDuO vende. Riera Alta . t<. 1/ 

T M e ñ a o n Honda, con viv iend». 
I r o s p a s u mddlco alnuller .gan
ga. Hazun: Magdalenas. Z7. 
V a n - i n gramófono nuevo con dls 
» C l l u U eos. bar.itisimo. — Durfin 

y Bás. n ú m e r o 1. 3.''_ 

T e l e r s m e c á n i c s 
c o m p r a r é una vlntena si e s t án en 
bon e s t a t u é servl tut . en l'ample 
de 110 a 130 centlmeties oe pda. 
amb c a l a l x o a o a l a plana. Tamb* 
Uogaré o c o m p r a r á edll lci aproplat 
Ofertes porescrlt. Oirona. 123. l.°,2." 

m \ n % oe Enm[[i^Eiiíflj 
La casa mft» Impnrtauto en este 
ramo.—No comprs'r n i vender sin 

antes vlaimr esta casa 
N o c o b r a m o s a n t i c i p o s 

A b a r c a H e r m a n o s 

R o n d a . S a n A n t o n i o , 6 2 
Teieiouo 446-A. 

Bicicleta vendo. Provenza. Sin, n o 
. terla Junio a Ciarla 

CoCTiprapé por 
: 3,000 duros : 
m á s o menos lina caplta con piso a 
planta hala o un terreno de a.(J>0a 
i.O.iO palmos. Preferible en las ree-
diacioqe.» ael mu«UP. R.: Mar>iuía 
del Du^r.i. fti.—Ü^r '!i -i.itp| 
¿ ¿ m a j a s , i>apiMe *. i .ri i iauwá 

iierlaa, esmeraldas, oro platino 
y dentadumn. L aica cesa que paga 
mas altos prf dos que otras. Zur-
bano. 8. Plaza Real. 

R t Q U I t E f i C S 
T o n n n almncea por eos a:.t>iu6 
I t i l i y u v i : . . , , ESC. p i l u v h f m 

Disponibles de todos precios 
Tiendas y alniBcnnes. 

te. 15. l.o-Tfil3f0D0 43í8-ll. 
•>(> f o . ' i a haiiitacldn asta. Inú t i l 

bCUC sin buenas referencias. 
I ' ior iúdblanca .21.1 . . ! . ' 

HabltaoL'm amnei.lado pura Srta. 
o sin peiislin.—Conde di ' l A a u w 

SIT principal , 2.' 

Suena habltacldn nara un cab. so
lo dormir. O ígn lv . 19, 2.-

Cn h a l l o r n desea liabitaclCm en 
ü U d l l d l U casa de Sra sola y 

discréta . Hscrlldr DUotlo Wl . 

^~«( .medores de Belén. Antigua y 
'acreditada cata comidas eco

nómicas Xuelá, ;t y 5. tras Iglesia 
de Belén, cerca la Rambla. 
rthnnne p^r meses, desde 8npe-
H U U U V » Bütns, cubiertas desde 2 
pesetas.-San Pnblo. 21. pral. 

Matrimonio solo admi t i r á dos 
hermanos oamlgos a todo es

tar, trato familiar 5R ptas,, semana 
los. Riera Malla, ti», 1.*. 1 / Orada 

Casa particular desea n n caballTO 
a comer y cenar, como da fami

lia . — Córcega. 238. pral.. I . " 
'xP fiPCPSin un '• '"ésped a todo 
OC U C o C a i l estar y dos a córner . 

l'ino, 10, 2.". L" 

P E R D I P A S 
P o p r t f r f d oerrlto color mnlrWn 
I C t U l U U nzndo con c e l a r ní
quel. .Se L'tatlllcara su devo luc ión . 
Rd<. San Amonio, 37. qulos o. 
I l f l i í l o b' calle í e Sa lmerón H», 
U b J U D nasla la Plaza de Catalu 
ña . yendo en t r anv ía , se lian extra 
vladodos en rasen sobreii dir igí 
das a doíia Mercedes Salils. — ge 
gratlf lcarú. Saunen'n, 210. I . ' 
D n p extravio papeleta empefio, a 
l U l favor Ana Ccrvera n ú m e r o 
27,1(0 gra t l l l ca ré devol. Cervera. 

S , » &-«--a encontrado pciray^ 
perdiguera Jovenw 

en la l ia r eioneia. al que acredite 
ser su d u e ñ o se le devolverá , culi» 
Orau y Torras. 0,1.°, 1." 

SIH VIENTA. 
que sepa cocinar y faenas de la M 
sa. falla, ganando TnS duros. — 
Mallorca. Tñ. 3.*. I . ' 
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Servicio Telegráfico y Telefónico 
Notas de Gobernación 

LAS VIVIENDAS 
Madr id , 8. 

A l ser recibidos por el minis t ro de la Go
b e r n a c i ó n los períodislas le preguntaron 
acerca de las manifeslaciones hecnaa r e -
cií'nttMBcnle ñ o r el alraMe fie Madr id , se-
Ki'in las cuales é l esUlni dispucitd a re-
í o l v e r e l prohlcma de la vivienda en M a 
dr id si el Ooli lcrno le prestaba el necesa
rio apoyo. . 

El eunde de Coello contestó: 
—'En efeetOt be leído en los pe r iód i cos 

esas manlfestaolooes «lid alcalde; p'/ro es
te, n i oficial ni pariloiilarraer.tc, me ha di
cho nada sobre esta cuestión. l>c lucias ma
neras, este asunto conioete al ministerio del 
Trabajo, como le i m ¡-••spande la ejecución 
de la "ley de casas baratas. 

P r e c i s a i n r a t » — a ñ a d i ó el conde de Coeilo 
—recuerdo que el presidente del Consejo 
me a n u n c i ó oue se proponía nombrar un 
comisarlo reg ió de las viviendas i-n Madr id 
• o t ro en Barcelona; pero que este extremo 
na (le estudiarlo y resolverlo el mlnislro 
del Trabajo . 

La «Gaceta» 
Madrid, í . 

Real orden de Insírucción pública y Be
llas Artes disponiendo que don Anlcnlo Rie
ra V l l l a r e l sea de nuevo nombrado c.ilertrá-
t lco de T é c n i c a anatómica de !a Fueultad 
de Medicina de la Universidad de Barcelona. 

Real orden del ministerio de Fomento 
prohibiendo la entrada y circulación en 
nuestro te r r i to r io del Ranailn vaenno, la -

' nar y caprino y de cerda, asi como de la» 
pieles en b ru to , lanas sin lavar y pelo pro
cedentes de Ingla ter ra . 

T a m b l ó n publica la "Gaceta" los figuien-
tes avisos: 

Del minis ter io de Estado. — Anunciando 
que el Gobierno de la Repúb l i ca de Checo-

. Eslnvaquia se ha adherido al acuerdo rela
t ivo a la r e p r e s i ó n de la c i r cu lac ión de l i 
bros obscenos. 

. Anunciando haber sido depositados en es
te minister io los instrumentos que se men
cionan de ra l i l l cac ión de los convenios y 
acuerdos flrmtdos en Madrid el W de No-

• s iembre de 1920 con motivo del VII Con
greso de la Unión Postal Universal. 

Anuncian.lo haberse empezado a ardicar 
las medidas de defensa del puerto do Saiir-
na, que FC mencionan 

Amtnciaudo que el "Diarlo Oficial" de la 
R e p ú b l i c a portuguesa ha pi'hllcado un de
creto elevando 50 escudos los d. rechos de 
arancel para las mercaderías sujetas al pa-

' go en oro. 
Anunciando que la "Gacela" de Londres 

ha publicado un decreto prohibii ndo la ex
p o r t a c i ó n de armas de la Gran RretaSa y 
en e l que se revoca al mismo IleffipO la 
d i spos i c ión sobre el mismo asunlo de t i 
de Marzo de 1921. 

Do Hacienda.—Nombrando, con carácter 
provisional , a don Miguel Vllagellu admi-
nis ' rador de L o t e r í a s de Granollers ;Bar-
colona) . 

De Instrucción pública y BeMns Artes.— 
Nombrando a don J o s é Puláis y ierra ca
t e d r á t i c o numerario de la Bscu tla Especial 
de Intendencia mercantil de Barccliina. 

L A L E Y DE AOCiDEKTES 
Madrid. 8. 

Esta martam, prcsiilida por el subsecre
tario del Trabajo, conde de Andla, so re
u n i ó en la Fvesiden.-ia la Comisión encar
gada de Orgaoisar la reeducación de los In-
vftlidos del trabajo, con arreglo a las dis
posiciones de la nueva k y (Je accidentes. 

L A CONFEREDCIA DE GENOVA 
Madrid, 8. 

(£sla tarde se r e ú n e n de nuevo las per
sonas que forman la Junta prenaratoria de 
los trabajos que E s p a ñ a ha ae presentar 
en la Conferencia de Génova para ocntinnar 
BUS trabajos. 

Los planes de Cambó 
Madrid, 8. 

" E l Debato" dice: 
"Según nuestras noüclas, lo's proyectos 

del señor Cambó son muy radicales y r e 
velan un concienzudo estudio de nuestro 
sistema tributarlo. 

No hay muchos tributos de nueva crea
ción, pero entre éstos los hay muy intere
santes, tales como uno sobre lo» giros y 
otro sobre el patrimonio. 

L que mis abunda en el nuevo plan son 
reformas en los tribuios ya existentes, pa
ra evitar el fraude y la ooultación. 

Tal vez ea el que más se apriete sea eq 
el de la propiedad urbana. 

En alguno de los impuestos se rebaja la 
cuota, que es exagerada; pero so busca al 
mismo tiempo el modo de que tributen to
dos los obligados a ello. 

Se intenta volver al Estado el disfrute 
del impuesto de eóduhis personales y tam-
bión pasarán a cargo del Estado algunas 
obligaciones de los Ayunlamicntos y Dipu
taciones provinciales, a cambio de algunos 
arbitrios que ahora perciben estas corpora
ciones y que pasarán al Tesoro. 

Todos estos proyectos irán unidos en dos 
¡oyes de bases para facilitar su discusión: 
pero, para conocimiento de los parlamen
tarios, llevarán anexos el desarrolol de ca
da uno de los Irlbulos creados o modifi
cados. 

Se estima que el proyecto de Iransrpo-
te« debe ser aprobado nnles de primeros de 
Abril, fornuado plan Inteirrante del plan 
económico, purque es Imlispensable librar 
al Tesoro de la enorme carga que slgnid-
can 120 millones de anticipo fi las Com-
pañtag. 

Kl mlnislro de Haelenía dió lectura al 
proyecto de ley correspondiente en cumpli
miento de la base sexla de ia ley de b.ises 
y alguno de los artículos quedó" pendiente 
do aprobación. 

Todavía quedan que hacer en el arancel 
UKunas comprobaciones que se discutirán 
•I próximo sibado. si eñ el Consejo del 
viernes no queda tiempo para terminar con 
"lias." 
LA AUSENCIA DE LOS REGISTRADORES 

Madrid, 8. 
El ministro de Gracia y Justicia ha dic

tado una rea l orden disponiendo que siem
pre que un registrador de ia propiedad ne
cesite salir de su residencia en uso de I I -
cneia, prórrega o_ autorizaflón, lo comu-
nique a la Dirección general el mismo día 
o el siguiente, en un pliego cerllllcado, de
jando depositado el recibo de la certifica
ción en el Juzgado de primera Instancia, 
bajo la responsabilidad del juez. 

Este comunicará por telégrafo a la Di -
ri."cción el dte que se ausente el registra
dor y el dia que vuelva a encargarse del 
destino. 

En lo sucesivo, si se averigua que hu
biese algún registrador ausente de su resi
dencia sin estar legalmente autorizado y que 
el juez no lo comunique a la Dlreceiíin el 
mismo dia que se ausente, la Dirección lo 
comunicará al subsecretario del ministerio, 
que corregirá la negligencia inmedlatamonte. 

DECRETOS DE HACIENDA 
Madrid. 8. 

Se han firmado los siguientes decretos 
de Hacienda: 

Concediendo un - r ídüo de 400.000 pe-
sotas para los arbitrios de aduanas. 

Nombrando jefe do la aduana de Irán a 
don Mahael Maclas. 

Jubilando, por edad, a don Joaquín Mo
rales Martí, y concediéndole honores de je
fe superior de administración civil. 

LAS DERRAMAS DE LOS NAVIEROS 
Madrid, 8. 

Según acuerdo del Consejo de ayer el 
pleito de las derramas de los navieros es-
paüoles 'será resueJto mediante un .proyecto 
de ley que llevará a las Cortes el ministro 
de HaelcnJa. 

L a anormalidad 
constitucional 

„ „ , Madr id . 8. 
Don Rafael Gasset dice hoy en la «n-

cuesta abierta por "El Liberal" sobre U 
cueslón de las garantías constiluolonalesi 

—Yo no aprecio hoy circunstancias ex
cepcionales que aconsejen el mantenlmioo-
to de la suspensión do g a r a n t í a s . iEs I» 
guerra? El pueblo ha dado sin lasa ni me
dida hombres y recursos. i E s la lucha so
cial? No hay propaganda ni trabajo sorie-
lario que no sean compatibles en el ex
tranjero con los derechos eonstllucionaics. 
Es m á s : conceptúo que el régimen de ex
cepción, sólo temporalmente aplicable, pier
de buena parte de su eficacia cuando de íl 
se abusa como en nuestro país. La suspen
sión do garantías llgura en la farraacopej 
poli tica entre los medlcamontos heroicos j 
éstos no se aplican sin gravo daño del en- 1 
fermo en largos periodos. 

Entierro del teniente 
Fernovich 

Madr id , 8. 
Esta tarde, a las tres y media, se ha 

verlllcado el entierro del teniente don Josti 
Kernovltch, victima del accidente de- avli-
ción ocurrido ayer en el aeródromo de Ge-
tafe. 

El cadáver fué sacado en hombros de sus 
compañeros del Hospital de Carabanchel, 
envuelto el féretro en la bandera nacional. 

El duelo lo presidia e l min i s t ro de la 
Guerra, el general EchagOe, el c a p i t á n ge
neral y e l gobernador mi l i ta r , tributando 
honores al cadáver fuerzas de aviación. 

En el acompañamiento figuraban todos 
los Jefes del aeródromo y alumnos y re
presentaciones de todos los cuerpos de la 
guarnición. 

Durante el entierro volaron cuatro aera-
planos sobre 1 Hospital. 

A las cuatro y media recibid sepul tnn 
en el cementerio de Carabanchel e l Infor
tunado aviador. 

El sargento Gayón, que era el pi loto qu» 
conduc ía ' e l aparato, ha mejorado de IM 
heridas e ignora la muerte del teniente Fer-
novitch. 

E l Instituto de 
Reformas Sociales 

Madr id , 8. 
Ha sido reelegido el Consejo de Dircc-

ión del Instituto de Reformas sociales. 
Queda coosUiuido por los siguientes se*, 

ñores : 
Presldcnle. conde de Lizárraga; vicepre

sidente, nrimero, señor Pedregal; viceprcsl-
deato segundo, señor Rodríguez Vigi in; pe' 
los vocales de real decreto, señor María 
Lázaro; por los de entidades y corporacio
nes, señor Martin Alvarez; por ¡a reprc-
spntaclónn patronal: don Pedro Pablo Mar' 
cón, don Francisco Junoy y don J. M. Aoe* 
vedo y Barón; por la representación obre
ra; don Francisco Largo Caballero, am¡ 
Francisco Mora Méndez y don Santiago ~ ' 
rez Infante. 

RECELOS 
Madrid, 

Se han reunido la Comisión que estud» 
los temas que ha de líóvar España a 11 
Ccnferenei» de Génova. 

Algunos Individuos de. la Comisión 13' 
biaban de la escasa enflanza que les u*»' 
plra la eficacia do la Conferencia. 

LAS HACIENDAS LOCALES 
Madrid, 8.^ 

Hoy visitaron al señor C a m b ó los P'"* I 
stdentes de las Diputaeiones de Madrid J | 
Barcelona para hablarle do las baclenu-^ 
' o u ü e a . 
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A sangre y fuego 
M a d r i d , 8. 

fee' aseguraba esta tarde que los p r e p á r a 
los para la o p e r a c l ó i de Alhucemas po-
lan quedar terminados a mediados de M a r 
f y que en esta fecna p o d r í a realizarse la 
bración sobre Alhuounas . 
lEI ministro de Marina ha dado ó r d e n e s 
tminan'es para que se u l t imen los pcque-
h detalles qoe fal tan para la construo-
ín completa d e ¡ buque destinado a dos í i l -
))aviones. 
Los señorea L a Cier\-a y m a r q u é s de Cor-

opinan que en los pr imeros días del 
de Marzo p o d r í a n tenerse preparados 

j Africa todos los elementos que ha pedido 
I general Berenguer para emprenuer el 
kque contra Alhucemas, y entonces s e r i 

laido el Gobierno reclama la entrega m -
pdiata de los prisioneros, amenazando y 
npliendo de recibi r una negativa, a en-
r por Alhucemas l l evándo lo todo a san • 
y fuego. 

C O N S U L T A S 
M a d r i d , 8. 

He anuncia para m a ñ a n a la r e u n i ó n de 
Tes de grupo con el s e ñ o r Maura para cn-
rarles de los acuerdos del Consejo da ayer 
Jrecabar su ^poyo. 
feas personas que a c u d i r á n n esta r eun ión 
yán las mismas que ya en el mes de ü c -
bre ú lümo r e u n i ó el s e ñ o r Maura en su 

•tfdUo, 
JQuízás e s tó relacionada oon esta pro-
kct:.da cvonsulta de! Gobierno la visi ta 
le esta m a ñ a n a hizo el m a r q u é s de Cor
la a! conde de Romanones para darlo cuen-
Ide los acuerdos de l Consejo ú l t i m o . 
iLa entrevista fuá larga y sustanciosa. 
[Bien conocida es en este punto la o p i -
Ka del jefe del partido l i b e r a l ; pero talas 
leron les argumentos del m a r q u é s de Cor
la, que e l conde hubo de allanarse c l r -
iastanclalmente a ellas, aunque no. sea 

qua para no orear o b s t á c u l o s ai Oo-
proo. 
[El conde de Romanones hizo constar que 
> transijo,- ijue comprende solamente, es 
foir. que se nace car-ro de l momento. 
RESOS Q U B C R N A T I V O S E N L I B E R T A D 

Madr id , 8. 
IEI gobernador de Valencia part icipa que 
l puesto en l iber tad a cinco individuos 
•tenidos gubernativos. 
ECLARACIONES D E L C O N D E D E ROMA-

NONES 
M a d r i d , 8. 

[Hablando el conde de Romanones sobre 
P acuerdos de l Consejo de ayer, ha d icho : 
"Vo t en ía m i opin ión , que a su tiempo 
noció con toda exact i tud e l prosIdeniK del 

pnsejo. 
iNo podía aceptarse en manera alguna que 
N u é s de efete meses el Oob ie rnó no t u 
fen un plan o adoptadas resoluciones en 
pnlo a ls c u e s t i ó n planteada para E s p a ñ a 
^ nuestra zona de protectorado y muy p n n 
fílmente en la oriental , y que anduviera 

fn tanteos y entregado a vacilaciones. 
IHoy tiene un plan acordado, y ante su 
Ijolución, no cabo a los hombres p ú b l i c o s 
pjs crinduota que la de apoyarle no c e r r á n -
f ' f el camino. EA Gobierno acepta toda la 
pponsabilidad, y no es el momento, por 
Pnsiguiente, m á s adecuado para r e s ' i r l e 
Psuna clase de medios. Habla que exigir le 
TJ'isn, y é s t e y a lo t'eue. 
I '«ngo muy buenas impresiones de la C ja 
l'sncia. E l al to comisarlo dló toda clase 
F »egiirldades respecto del éx i to de la ope-
Kíi í' Podla expresarse é s t e diciendo que 
fntaba con 99 probabilidades en p ro del 
P'o y unas n contra, mas di jo que las 100 

f \ a favor. 
I Aparte de esto no puede po r menos de pro 
f " i r buena I m p r e s i ó n la de que muy en Epll ,la ^ comenzar la r e p a t r i a c i ó n de 
"^zas peninsulares." 
^ f e g u n t ó s e l e si t e n í a an imólo de que el 
evl' ^ate (,cl Consejo Iba a reunir a los 
Eiu ?.5 grupos para enterarles de lo t r a -
P 0' 1 a esto nog c o n t e s t ó : 
L̂ T'11 no lo necesito, n i creo que otras 
C-^iialldades tampoco, por la «ene; l ía r a -
r ae que lo conocemos todos, s i no do 
C ; l a n e r a directa, por aquellos medie a 
r ,,cude un jefe de Gobierno y que Ua-

•a mayor efloaoia y no restan t iempo. 

España en Africa 
SOLDADOS Q U E V U E L V E N 

Meli l la , 8. 
Se han presentado en la pos ic ión de Dar 

Drlus los soldados del regimiento de Cer i -
Cola Juan Ojada R o d r í g u e z , natural de Bar
celona, y Francisco López P c l e g r í n , del re
gimiento mix to de a r t i l l e r í a ; Maleo Bas Es-
t ruch , Rafael C e r v ó s Moles, naturales de 
Barcelona, e Is idro Raohs, del regimiento 
de Mel i l l a . 

Se anuncia el rescate del soldado A l f o n 
so Sáncl iez BernáMez , que e s l i prisionero 
en un sitio denominado Mldar . 

A l efectuar ayer nuestras tropas la des
cubierta hal laron cinco prisioneros que se 
d i r ig ían a nuestras liosas. Pertenecen dos 
al regimiento de Ceriñol . . . dos a l mixto de 
a r t i l l e r í a y uno al de Mel i l l a . 

E L J E F E ; Y L O S J E F E S 
E l s e ñ o r Maura r e u n i r á m a ñ a n a a los 

Jefes de grupos parlamentarios para darles 
cuenta de los acuerdos adoptados en el 
Consejo celebrado anoche referente a la 
proyectada o p e r a c i ó n sobro Alhucemas. 

C A D A V E R E S D E J E F E S Y O F I 
C I A L E S 

Meli l la , 8. 
La oficina Indígena ha reclbodo conflden-

olas do que en Annual han sido Identifica
dos los c a d á v e r e s del coronel Manella, del 
comandante Ju l io Bení tez , defensor de Iguo-
riben. del cap i t án d/; a r t i l l e r í a Federico Paz 
O r l u ñ a y los tenientes Ju l io Bustamente y 
Alberto Escrich y que e s t á n enterrados en 
¡ u g a r p r ó x i m o a la tumba del cap i t án de 
regulares don Juan Salafranca, que p e r e c i ó 
en el asalto de Abarran. 

SUMISION 
Se han presentado al c a p i t á n de la po

licía ind ígena s e ñ o r Arredamlu 70 moros 
pertenecientes a la cablla de Ma/.uza, que 
entregaron sus fusiles, s o m e l l é n d o s e sin 
condiciones. 

Se han presentado en nuestras lineas dos 
moras con cuatro morilas da Beni-Said, do 
donde han sido expulsadas por no tener 
hi jos varones y no quererlas mantener. 

Bn el zoco el Arbáa de Arqueman se han 
presentado 51 ind ígenas , entregando las ar
mas de fuego que pose ían . 

D E S E R T O R E S E X T R A N J E R O S 
En el vapor "Juan de Juanes" l legaron 

siete desertores de !a legión francesa, sois 
griegos y un belga, los cuales estuvieron 
prisioneros desde su huida en poder de 
Abd-e l -Kr im, - quien les e n t r e g ó a las auto
ridades e s p a ñ o l a s de Alhucemas. 

Refieren, que en la cablla do Bocoya hay 
hay 40 prisioneros e s p a ñ o l e s que fueron 
hechos prisioneros en Sidi Drl» y Annual . 

En Yazanem fué hecho prisionero por 
nuestra tropas -e l moro rebelde do Bonls i -
car Mohamed Bentier Kabdur, eñ cuya casa 
fueron halladas varias armas procedentes 
del saqueo. 

P R O Y E C T O D E MAUSOLEO 
La m a r q u e s » (MI Mér i t o ha enviado un 

donalivo con destino al mausoleo de los h é 
roes de Monto A r r u i t . 

B l escultor Mateo mur r i a ha reiterado su 
ofrecimiento de realizar gratuitamente el 

proyecto del m o n u r e u t o . Los trabajos co
m e n z a r á n Inmediatamente. 

RUMOR D E A T A Q U E 
Se tienen confidencias de que un Jefe de 

Benl Sald, al mando de 150 hombres, ata
c a r á las posiciones de Otero y Araujo. 

SOLDADOS E L O G I A D O S 
Se hacen grandes elogios da los soldados 

que en a u t o m ó v i l e s blindados persiguieron 
a l enemigo en el ú l t i m o ataque a Dar Drlus. 

M E R O D E A D O R E S 
Aprovechando el vendabal una partida de 

malhechores ind ígenas p e n e t r ó en dos ca
se r íos de Frajana, robando cabezas de ga
nado. La pol ic ía Indígena ha logrado captu
rar a cuatro de los malhechores. 

T a m b i é n en MeUHa una banda de ladro
nes, a p r o v e c h á n d o s e de la oscuridad de la 
noche y del vendabai prao t loó un robo en 
una tienda de ropas de la calle de A U o n -
so X U L 

SOLDADO PREMIADDO 
El premio do 1,000 pesetas, correspon

diente al mes actual, ha sido concedido al 
soldado del regimiento de cabal ler ía de A l 
c á n t a r a , Antonio Serrano, que se ha venido 
disiingalendo en las operaciones Oesde 
Agosto y señaló heroicamente en la carga 
dada en !> de Enero en Dar Azugaj, reco
giendo al cap i t án Liniera de su e s c u a d r ó n 
cuando cayó herido durante la acometida de 
los de Alcán ta ra , 

REPARACION D E APARATOS 
Meli l la , 8. 
Durante el día de hoy se ha trabajado sin 

descanso en el a e r ó d r o m o de J íador para 
reparar los desperfectos c a u s a d o » por el ú l 
timo vendabal de Poniente en la escuadrilla 
de golondrinas que manda el s e ñ o r Moreno 
Abella. Se espera que los seis aparatos es
t a r án reparados antes de quince días . 

V I S I T A ' 
El general Sanjurjo ha visitado el barrio 

del Real, donde tuvo su cuartel general d u 
rante los días do Julio y Agosto. Ha sido 
saludado afectuosamente por todo el vecin
dario. 

UN CAMPAMENTO 
En Nador se e s t á instalando un campa-

inenli! para las fuerzas regulares Ind ígenas 
que hoy se hallan cerca de la primera ca
seta. 

RAMOS DE F L O R E S 
La c a n z o n e t i s í a Araceli l i á r c e n a ha en 

viado hoy los ramos do flores que le rega
laron en la función de anoche al jefe de la 
pos ic ión de Monte Ar ru i t , para que fueran 
colocados en las tumbas de los h é r o e s que 
fallecieron en aquel lugar. 

Al tener noticia de esto los lefes y oficia
les que se encuentran en el Hospital Doc-
kers le enviaron otro monumental ramo de 
flores, que la artista colocó d e s p u é s en l a ' 
tumba de los h é r o e s de Nador. 

UN LEGIONARIO 
• E n la Comandancia general ha estado un-

legionario desertor de la Legión francesa, 
el oual estuvo con el general Navarro en 
Axdl r . Di jo que él alvaba la ropa al general. 

E L MARQUES D E T E N E R I F E . 
El general Wey le r ha anunciado su p r o 

pós i to de leer en las Corles la comunicac ión 
que dir igió si ministro de la Guerra como 
Jefe del Estado Mayor central, demostrando, 
que pudo acudlrse en socorro de Monte 
A r r u i t oon escaso n ú m e r o de balas, y otra 
c o m u n i c a c i ó n exponiendo su opinión de que 
el general Berenguer procede de un modo 
equivocado asi t ác t i ca como e s t r a t é g i c a 

mente. 
SANCHEZ G U E R R A . 

A l presidente del Congreso le ha oompl. i-
cldo mucho, la unidad de cr i ter io del Gobier
no, que evidencia la nota oficiosa del Con
sejo de ministros celebrada ayer, pues en
tiende que en estos tnstanles decisivos p a n 
E s p a ñ a es preciso que todos cooperen a la 
ac tuac ión gubernamental para robustecerla.-

LA OPINION D E CAMBO. 
El "Hera ldo" dice que on el Consejo de 

ayer, d e s p u é s de haber terminado el s e ñ o r 
Ñíaura el amplio Informe sobre la Conferen
cia de Pizarra, el s e ñ o r C a m b ó hizo uso da 
la palabra y no p r e t e n d i ó ocultar que not 
siente el problema de Marruecos, pues no 
considera Justificado el sacrificio que realiza 
gSsoafia para cumpl i r oon deberes muy dis -
entibies en la zona de nuestro protectorado. 

Sus primeras palabras hicieron creer que' 
iba a plantear la crisis, y ello obligó al -ne-
ñ u r Maura a intervenir p i r a hacerle ver el 
compromiso de este Gobierno de resolver, 
el problema de -Marruecos y nada se conso-
gulr la en definitiva si no se ap rueb i el i n 
forme del al to eomisurirt. 

El s e ñ o r CCambó — agrega el Heraldo , 
—.se hizo cargo de estas consideración.--!-, y 
s igu ió diciendo que su s i tuac ión era muy de
licada dentro del Gobierno, puesto que se 
vela imposibilitado de hacer un presupu- ís tq ; 
verdad s i conlinuaba ¡a orgia de millones 
para atender a las necosidanes militares de 
Slarruecos, que ahora se a u m e n t a r á n mo
m e n t á n e a m e n t e en bastantes millones. 

El ministro de la Guerra repl icó que su 
presupuesto representaba un caso ext raordi 
nario de car io te r nacional y p a t r i ó t i c o ; qus 



PAG. 23 J u e v e s , 9 do F e b r e r o de J022 E L D I L U V I O 

p r o c u r a r í a d isaunuir OIMB c a p í t u l o s y que 
en los ú l t i m o s d í a s ds Marzo p o d r í a n repa
triarse de 35 a 40.000 hombres, d e j á n d o l o s 
en " l l i l o r a l por si fuera preciso «u reem
barco, lo cual s i gn i l l í a r l a una baja Impor 
tante en los g i s to s . 

Estos argumentos fueron reforzados por el 
«eñor Maura . 

El s e ñ o r C a m b ó aun ins i s t ió , diciendo que 
«o p o d r í a Ajar de une manera definitiva las 
cifras del presupuesto, y el sefior Maura 
j p e l ó de nuevo al patr iot ismo d e l s e ñ o r 
C a m b ó , dand i una f ó r m u l a para la confec
c ión del presupuesto, y c o m e n z ó a bosque
j a r la nota oficiosa que habla de darse a la 
publ ic idad. 

Se cuenta que d e s p u é s de redactada esa 
no ta pidió el s e ñ o r C a m b ó una rec l l t l cac ión , 
b a s á n d o s e en que no p o d í a aceptar ciertos 
dispendios en el presupuesto de gastos por 
los oompromisos que tiene c o n t r a í d o s con l a 
oc in ióh . 

Fut í nota interesante del Consejo en su 
par te ínfima el silencio que g u a r d ó el m in i s 
t ro de Estado ante la d i s c u s i ó n de l i cad í s ima 
y vidriosa que sostuvieron los s e ñ o r e s M a u 
r a La Cierva y C a m b ó y la act i tud de los 
minis t ros liberales que se pusieron resuel
tamente de parte del presidente del Consejo, 
junlauionte con el s e ñ o r Matos, represen
tante del par t ido conservador. 

Te rmina el "Hera ido" dieiendo que asi 
q u e d ó conjurada la crisis to ta l , pero mante
niendo eu alto las espadas los s e ñ o r e s La 
Cierva y C a m b ó c Interviniendo de juez de 
campo el sefior Maura. 

E L PARTE NOCTURNO 
E l parte de esta noche dice as i : 
" S e g ú n par t ic ipa el alto comisarlo, a las 

20 '40 del d í a de hoy, no ha ocurr ido nove
dad en los ter r i tor ios de la zona del protec
torado. 

L a noche anter ior n a u f r a g ó en Ras Yadera 
e l pai lebot "Pa lma" , de la mat r icu la de P a l 
ma de Mallorca. Personado el jefe de la p o 
licía de A l c á z a r s e g u í r , previo aviso del j e fe 
de l poblado cercano, se prestaron auxil io a 
los t r ipulantes, que h a b í a n conseguido sa l 
varse del naufragio, cuya causa fué el i n 
cendio del d e p ó s i t o de gasolina del motor , 
que obl igó a encallar la e m b a r c a c i ó n . M u 
r ió ahogada una hebrea, siendo entregado el 
c a d á v e r en Alcáza r , donde quedaron a tendi
dos los n á u f r a g o s . 

E l comandante general de Larache p a r t i 
cipa que el d í a 5, al anochecer, gentes de 
Sumata, con una part ida de rebeldes de 
Dar Karmut , quemaron las casas de este 
aduar de los part idarios del Gobierno, tenien
do é s t o s que refugiarse en nuestra zona. 

Ayer m a ñ a n a el caid Norfe id , con una 
larca de la cabila de Beni-Gofat, apoyada por 

• la a r t i l l e r í a y nuestras fuerzas de pol ic ía , 
o c u p ó Da r -Kamut d e s p u é s de mantener bas
tante í u e g o , que d u r ó de la una a las cinco 
de la tarde. Incendiaron las casas de los 
rebeldes, dejando destruido el adunar, r e t i 
r á n d o s e una vez hecho esto a la p o s i c i ó n de 
Tas , en donde han pernoctado." 

BERENQUER 
T e t u á n , ?. 

A las diez y media l l e g ó el alto comisario, 
d e s p u é s de asistir a la Conferencia de P i 
zarra. 

D e s p u é s de saludar a los que l e espera
ban en el palacio de la Residencia, confe
r e n c i ó con el secretario geuesal, despachan
do los asuntos pendientes. 

TEMPORAL Y VUELOS 
Reina fo r l l s lmo temporal de viento y agua. 
Sin embargo, hoy hicieron vuelos diea 

aparatos de esta escuadril la, bombardeando 
los poblados de las faldas de los montes de 
Yebe l , Wasan y Y e b e l - A l a ü , provocando i n 
cendios. 

En uno de los aparatos ha ido como ob
servador el comandante A y m a l . 

Entre Is diez aparatos ar ro jaron 123 b o m 
bas, de un peso total de 1,350 ki logramos. 

Al a terrar el aparato pi lotado por el t e 
niente Lav lña , rodando va por t ierra a poca 
velocidad, c a p o t ó a cania de una fuerte r á 
faga de viento. El aparato s u f r i ó la rotura 
de una hé l i ce y una ala. Los tr ipulantes r c -
sul laron Ilesos. Las a v e r í a s t a r d a r á n eu re
pararse doce d í a s . 

T a m b i é n a consecuencia del viento reinan
te se r o m p i ó la techumbre de l hangar, cau
sando averias en otro aparato. 

Las escuadrillas de aviac ión sltraca sus 

vuelos de bombardeo sobre los ter r i tor ios 
no sometidos, en los cuales causan g r a n 
des d a ñ o s . 

AQHESIONES 
Larache, 8. 

Cuando regresaba u n convoy (Jesde Tassel 
a Ax-Ranza Tos moros le h i r i o r o n una des
carga, resultando muer to u n soldado de ar
t i l ler ía l lamado Eduardo Morales; 

Las fuerzas de p r o t e c c i ó n de l mismo t a m 
b ién fueron objeto de otra r .gres lón de los 
rebeldes, quienes, por el estaiio del t iempo, 
pudieron aproximarse a ellos en las cerca
n ía s del aduar de Ahma, resultando tres 
imí igenas muertos del grupo de regulares de 
Larache. 

Las fuerzas de po l i c í a efectuaron un r e 
conocimiento en las Inmediaciones del aduar 
y pract icaron diversas averiguaciones en el 
mismo con el l i n de aclarar la procedencia 
de los agresores. 

La columna concentrada en Ax-Janda efec 
l u ó un paseo mi l i t a r en d i r ecc ión a Bardas, 
siendo t a m b i é n hosti l izada l igeramente, r e 
sultando her ido un soldado, que I n g r e s ó en 
la e n f e r m e r í a del aduar de Tcssel . 

E L TIEMPO 
El tiempo sigue malo. 
Van llegando vapores conduciendo r e c l u 

í a s , que a causa del mal t iempo han tenido 
que reifugiarse en Cádiz . 

LOS PAQUEOS. 
Mel i l l a , 8. 
En las carreteras que conducen a los 

campamentos y posiciones siguen los pa
queos sin consecuencias lamentable '» . 

Las posiciohes avanzadas han sido r e 
forzadas estos d í a s y so han colocado gran 
n ú m e r o de sacos terreros. 

TRASLADO DE ENFERMOS. 
Los enfermes desalojados de los hospita

les que se improvisaron en el Casino m i 
l i t a r y en la Alcazaba, han sido trasladados 
al Hosspltal de Nador. 

Los mecánicos aéreos 
M a d r i d , 8. 

El m a r q u é s de More l l a pide, en un a r t i c u 
lo que publ ica en el "He ra ldo" , que se abra 
una I n l o r m i c i ó n i / i r a averiguar ¡as causas 
de los frecuentes accidentes de aviac ión que 
en estos ú l i m o s tiempos se regis t ran eo e l 
A e r ó d r o m o mi l i t a r de Cuatro Vientos . 

Dice que es imposible a t r ibuir los a la fa 
talidad, y es preciso que cese esta propa
ganda a la inversa contra la av iac ión . 

Lamenta que se sigan aqu í p r á c t i c a s que 
ya e s t á n desterradas en otros p a í s e s , doade 
existe una noble e m u l a c i ó n entre las ¿ i s a s 
constructoras de aeroplanos para facl!;tar 
buenos m e c á n i c o s a la av iac ión mi l i t a r . 

Aqu i nos fa l tan buenos m e c á n i c o s , pues 
en cuanto empiezan a serlo se les licencia y 
son susl l tuidos por otros Ignorantes. Debe
r í a m o s t a ñ e r m e c á n i c o s bien pagados y ex 
perimentados, s in hacer h incap ié en que fue 
ran mil i tares. 

B l m e c á n i c o debe ser el que diga al p i ló lo 
q u é aparato debe ut i l izar , y no lo contrar io , 
como viene ocurr iendo en Cuatro Vientos . 

T a m b i é n c o n v e n d r í a que los aparatos cons 
t ruldos en el extranjero fuesen revisados 
antes de ut i l izarlos a q u í , pues hay que t e 
ner en cuenta que e s t á n construidos por l a 
t i tudes y climas que no r e ú n e n las mismas 
aracterlsticas que el nuestro. 

CONFERENCIAS 
M a d r i d , 8. 

Casi todos los minis l ros han desfilado hoy 
por el domici l io del presidente. 

Los s e ñ o r e s C a m b ó y L a Cierva hablaron 
largamente con el j e fe del Gobierno. 

Este ú l t i m o fué a dar cuenta de los t r a 
bajos comenzados en el minis ter io de !a 
Guerra para la a c u m u l a c i ó n de elementos 
mil i tares en Africa con arreglo a los acuer
dos adoptados en el Consejo de anoche. 

A la entrevista del s e ñ o r Maura con el se
ñ o r C a m b ó se le a t r ibuye Importancia p o l i -
tica ; pero preguntado e l min is t ro de Ha
cienda sobre este punto , parece que contes
tó que por el momento s ó l o se ocupa de prc 
supuestos y aranceles. 

LOS HAMBRIENTOS RUSOS 
Madr id , t . 

El Gobierno busca ana f ó r m u l a para c o n 
t r i b u i r en auxil io de l o s bambncotcs de 
R u s i a » 

Lerroux el numantini 
Madrid « I 

E l s e ñ o r L e r r o u x ha dir igido una .•'irú\ 
sus, amigos pol i t icos de Málaga , en ia BJ 
entre otras e sas, dice ¡o siguiente: T 

"Es curioso y edificante cuanto r c í j 
los í f s l . 'gcs presenciales de los uscetojí 
Me l i l l a , pero ouode que peor que toda i 
sea lo que c'slá pasando aotualnwnlfl 
nuestra pol i l ica , doamlc has^a los mis i 
eopetados directores parecen empezara) 
melerse a una. op in ión alocada, que la 
de haber oomonzado a realizar el «acnS 
que representa colocar en Mal i l la eieaie» 
de c u : ü b a t e , sin combat i r apenas, qu:« 
volverlos a la P e n í n s u l a bajo pretuxlos i 
nófn icos . 

Cuando leo y oigo decir esto de ¡a ,rj 
potencia e c o n ó m i c a y que a t a l arguimj 
so acogen las gentes de ia plutocracia, cu 
e l conde de Roinaaones po r ejemplo, i 
dan ganas de salir a la caite lanzando giii 
de bolchevique, porque a roí me tiene i 
cuidado que la e s t a d í s t i c a oficial ofrezai 
défici t en e l presupuesto nacional, cua» 
s é y me consta que ios r icos, los poilero», 
los privilegiados, viven oon mayor proíii 
r idad que nunca y que proporcionalani 
no pagan m á s que el pobre productor • 
no tiene m á s capital que su inteligendíj 
sus brazos y el dinero circulante iiecei'J 

Eiara I r t irando y el m á s afamado de nía 
ros mil lonar ios , el Banco de España, lia 

que dis imular para no escandalizar 11 
gentes la cuenta de sus beneficios, repi 
tiendno los dividendos en bonos que l i d 
se t ransforman en acciones. 

Y o no sen t í nunca vacilar mis conviMi 
nes, pero ante este e s p e c t á c u l o y aalí I 
posibil idad de que por los aludidos ard 
montos quede sin hacer nuestra obra en I 
r ruccos y nos expongamos a que se repli 
cualquier d í a la c a t á s t r o f e de Julio, mi PM 
Sarniento se vuelve a m i r a r hac ía el vapf 
t r á g i c o deseo de una r e v o l u c i ó n <f¡t l 

alumbro todo con su Incendio y que d( I 
vez purif ique, porque sí no podemos refl 
g i r de las cenizas a l m^nos jpos habrtr 
parecido siquiera un aWumanuia,' 

LOS NOTARIOS CATALANES 
Madrid, 

En " L a Voz" , contestando a la epio 
que merece e l nuevo reglamento noU'Ulj 
Colegio de Parcclona, se publica una cir 
firmada por " U n exposi tor" , sn Que 
entre otras cosas: 

"Conformes, asimismo, en la nccesidilj 
que los notarios que e j e r z in en 
sepan el c a t a l á n , pero decimos que este t 
noclmiento del c a t a l á n no debe exiílreej 
el momento de la opos ic ión , pues quediil 
mos privados de acudir a los cjerciflM' 
93 por 100 de los expositores, de lo " 
resutaria que los notarios de OataluBa te 
los menos competentes de Bspafb. Y 
a ú n pod r í a a r c a r s e si se les prohibioM • 
p u é s salir ds Ca t a luña , pues al los caUWj 
quieren que sean paisanos sus notarios, ' 
a riesgo de ser iocompetcntc-i , con su i 
se lo coman; pero como resulla ijue 
concurso pueden aspirar a todas la» "J 
r í a s , resul tar la Espada p e r j u d l c a l i V " 
deseo de una r e g l ó n . . 

Ex í jase el conocimiento de l cataiin w' 
po de lomar p o s e s i ó n del cargo; mtpitst] 
p o s e s i ó n por un plazo prudencial «1 1 ' ^ : 
aquel momento no demuestre eonocerlo,''' 
ú l t i m o extremo, c o n s i d é r e s e renuni:i*fl''J 
que, t a m b i é n a l c u m p l i r este plazo, " 
nore. 

Obrar de otra suerte serla estableMr, 
pr iv i leg io en favor de los catalanes, T4 
é s t o s p o d r í a n , dentro del resto de M 
actuar en todos los Colegios, y BOSQg'a 
cambio, no p o d r í a m o s opositar en Q8'* 

ESCRITOR PORTUGUES 
Madrli-M 

S« encuentra en esta corte el escriwj 
filósofo p o r t u g u é s Leonardo Cohnbrs. y 
el p r ó x i m o viernes d a r á una conferenc* 
la Residencia de Estudiantes. 

OBRA NUEVA 
Madrid. *jj 

A la Empresa del teatro del ^ ¡ Z j t 
entregado P í o Baroja una obra ^ r ^ t 
cuya a c c i ó n e i n t e r é s tienen por b*8" 
a M A* Isabel U -
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MOVIMIENTO BURSATIL 

MjdpW, 8. 
•- Bn ia Bolsa los fondos públ icos acusan 
fcuena dispos ic ión , mejorando todos sus p re -
•ios anteriores. La partida del In te r ior sube 
«inca o ó n t i m o s y aueda a 68 '2. Los Tesoros 
y las cédu l a s hipoteoarias m u y Armes. 

La m a y o r í a de las acciones b a n o a r í a s y 
«lores Industriales* que se cotizan ganan te-
treno en lae cotizaciones, n i Banco de L s -ei a sube cuatro' enteros, el E s p a ñ o l de 

Ü i t o tres el Rio de la Plata uno, los N o r 
tes y los Alicantes medio. Tabacos y Azuca
raras m á s bien flojos. 
• Las divisas extranjeras ' acusan baja ge-
oeral, perdiendo los francos 20 cdntimos. 
I tg libras nueve, los suizos 50, los d ó l a r e s 
SO y lus belgas 15. Tan só lo los maroo? y 
b u liras mejoran sus tipos anter lofe i , g » -
tundo 10 c é n t i m o s . 

De p^ovincios 
P R E S I D E N T E S Y ADJUNTOS 

ENCARCELADOS 
X Valencia, S. 
• Hoy ha habido gran revuelo en los Juz
gados. 

Por allí han desfilado el presidenlc de la 
Audiencia, el .fofa de pcüicia y varios po!f-
ttcos. 

Seto obedec í a a la denuncia presentada 
bór dos interventores contra los individuos 
Buo c o n s t i t u í a n l a mesa de la sooclón %Z 
fe¡ dis tr i to de l a Audiencia, por falsificación 
Bel aol i . 

Gl juez ha ordenado el Ingreso en !a c á r -

Sl del presidente de dicha mesa y de dos 
Juntos. 
A ú l t ima hora se dloc que t a m b i é n se ha 

Jeoreíado l a p r i s i ó n de u n teniente de a l -

ANIVERSARIO 

" Zaragoza, 8. 
Hoy se ha cumplido el déc imo anlvor=a-

íio de la muer te de J o a q u í n C o s í a . 
Con este mot ivo han ido a l cementerio 

Bomisioues de los centros republieanois del 
Ayuntamiento, de la Unión Gremial y otros 
% llevar coronas. 

Los representantes de la Unión iGremial 
ban levado una a r U s l í c a palma de hierro , 
gue s e r á engarzada en el monumento . 

E L "SArRUSTEGUI" 

; C á d i z , 8. 
Ha llegado el vapor " S a t r ú s t e g u i " proce-

•ente da Centro A m é t l c a . 
En él regresa el torero Fortuna, que ha 

•oreado cinco corridas y un beneficio con 
Bwcho luc imiento . 

Dicen loa vlajperos que Rafael Gallo es-

Cvo m u y bien « n una corrida, pero que en 
otra d e s a r r o l l ó tanto miedo, que 'iré lla-

Wdo a la c á r c e l . 

VIAJE AEREO 

r Granada, 8. 
. Ayer larde Ueóg al a t r ó d r o m o de A r m i l l a 
•1 aeroplano n ú m e r o 62, p i l lado po r el sar-
fente Espesa, con pasajeros. 

Desde M a d r i d a esta capital e m p l e ó dos 
joras y -veinte minutos . Mafiana s a l d r á con 
« r e c c i ó n a Cuatro Vientos. 

CRIMINAL DETENIDO 

Badajoz, 8. 

« Ha sido detenido po r el Gobierno p o i l u -
ués el s indicalista que hizo desoari i lar . 
»=a unos tres meses, el t r e n de la linea 

Badajoz a Lisboa, y que c a u s ó la muerto 
«e 10 viajeros y 28 heridos graves. 

Ei autor ha declarado que habia come-
g™ dicho atentado instigado por u n m á -
•joo^de L l ^ o a que le e n t r e g ó diez m i l pe-

E L VIAJE DEL REY 

„ . San S e b a s t i á n , 3. 
r » n novedad ha llegado e l rey. 
w K . 5 ^a e s t a c i ó n el monarca se dir ig ió 
Soure 11011(16 I u í visUado Por e l doctor 

I E X T R A N J E R O ¡ 
corrasponsal«a osoeclalas 

A una solución 
Praga, 8. 

Es wpiniúa genera] que e s t á a punto de 
soluolouarse el conflicto originado por la 
huelga de mineros. 

Los patronos han aceptado la nueva com-
p e n s a o i ú n traiisacolonait ío rmuQada por di 
Gobierno, en la cua l é s t e ofrece consti tuir 
una Coinisiún pari tar ia que fijo ios salarlos. 

Los obreros, por su parte, han ofrecido 
reunirao inmediatamenle para 'Oontealar a 
esa p ropos i c ión . 

Tentativa de huelga 
general 

B e r ü n , 8. 
Los comunistas han hecho toda clase de 

esfuerzos para soslcnor la 'huelga de los 
ferroviarios y de los empleados imurtcipales, 
procurando convretir ambos movimientos en 
una liuelga general. 

Para olio han contado con el apoyo de
cidido de ios elementos nacionalistas; pero, 
no obstante esto, sus tentativas e s t án l l a 
madas a fracasar, toda vez que, s e g ú n las i m 
presiones ú l t i m a s , las citadas huelgas t i en 
den a solucionarse. 

SABOTAJE 

A pesar de la huelga de transportes, el 
abastecimiento de la capital en lecho y v i -
veres es suficiente para las neoesidades. 

Se 'han cometido algunos actos de sabota
j e en dis l inios puntos, por lo cual las au to r i 
dades han redoblado las precauciones a fin 
d é evitar su repe t i c ión en -cuanto sea posi
ble. 

A UN ARREGLO 

E l Gobierno y los Sindicatos del Imperio 
parece que han llegado a uu acuerdo par 
el arreglo del conflicto planteado. 

Los S ina lca túa del Imperio se compiom 
ten a proclamar desde esta misma nojhe • 
cesac ión de la -huelga por haber d í - e b r a d o t 
canoiUor, en nombre del pobternu. qu • én i 
caso de cesar inmediatamente lii huelga, la: 
sane iones no se a p ü c a r í n sino con árrlgío .". 
acuerdo adoptado por todos ¡os consejers. 

E l Gblerno des i s t i r á , en el caso de cesa, 
la huelga, de tomar aaóó)oqfe9 colectivas ; 
despedir a los empleados. 

Los empleado? serán reintegrados y lo. 
intci'eaaJos cc-nscvaráii intacto su untura, 
derecho a forur.riar rcclamaiclones; 

Puede, pues, darse o i 1 Tminada la huel
ga, pues los represen'.antea de los Sladlcatos 
han manifestado sup r pós i to de cursar ó r 
denes te legrá f i cas para que -se reanude el 
trabajo. 

VUELTA A L TRABAJO 

Con arreglo al acuerdo concertado entre 
el Gobierno y el Sindicato de fe r rovhr los del 
Imper io , el C o m i t é central d » i a F e d e r a c i ó n 
alemana de ferroviarios ha enviado una or
den a lodos sus miembos paa que rcanudei. 
el trabajo a par t i r de m a ñ a n a , jueves, a las 
dos de la tarcio. 

LOS ORGANISMOS SECRETOS EN SILESIA 

Ber l ín , 8. 
El Gobierno ha encargarlo al s e ñ o r Peters, 

comisario que ha sido del desarme, que 
realice una inves i lgac lón en Silesia para ave
r iguar las ramificaciones que puedan tcnci 
en la media Media y en la Baja Silesia las 
organizaciones ecretos, algunos de cuyos 

miembros atacaron dias pasados en Petc-
rtioff a ios soldados franceses. 

En la Cámara de los 
Comunes 

Londres, 8. 
En ¡a ses ión de la CAmara de los Comu

nes L l o y d George lia dicho que las resolu
ciones adoptadas en la Conferencia de W i f s -
i i ington han sido concretas, por descansar 
sobro cifras. 

AHI — añadió — redujimos los barcos y 
los c a ñ o n e s de los combatientes. 

Respecto al Consejo Supremo, dijo que 
ha llevado a cabo el desarme de Alemania, 
suprimiendo en olla el servicio mi l i t a r o b l i 
gatorio y tomando a d e m á s las debidas pre-
oauciones para que le sean pagadas a Fran 
ci.i cantidades Importantes en concepto de 
reparaciones. 

Siguió su discurso re f i r i éndose a l pacto 
a n g l o - f r a n c é s y dec l a ró que las polilcas de 
Francia e Inglaterra son idén t i cas y sus ob
jetivos iguales, aunque no siempre e s t é n 
conformes acerca de lus medios para r e V i -
zarlos. 

Es preciso — agregó — dar a F ranc i i 
la Impres ión de que no e s t á aislada, pues 
nada m á s peligroso oue los temores que 
pudiera abrigar unn nac ión valerosa. Por 
consiguiente, debe asegurarle a Francia que 
si fuera invadida nuevamente, Inglaterra la 
auxi l iar ía , y esta seguridad i n s p i r a r á con
fianza a Francia. E l mayor peligro actual 
para la paz del mundo es la j u v e n t u d ale
mana, o la que se educa con la idea de la 
revancha, pretendiendo vengar su derrota y 
satisfaciendo el orgulo nacional. 

Hablando de la paz dijo L l o y d George: 
—Debemos pensar no en la paz del pre

sente, sino en la paz del porvenir. Impor ta 
hacer .comprender a .Vemania que una pe— 
li t lca con miras a la revancha la p o r j ü d l c a -
rta, pues a ella se opondr ían Francia y otras 
naciones. 

Otra r azón que favorece c! pacto franec-
i g l é s — siguió diciendo — y la cual tanto 

censurado el señor Clynr-s, es que en 
•.salles adquirimos el compromiso de opo-
i-nos a una pohtioa de extensión de Fran-

i hasta P! Rhin . Este compromiso lo ad-
lirimos al objeto de apartar lo que con-
l e r á b a m o s como d-sas're para el mante-
miento de la paz en Europa. Nuestras r e -
• i sciitanles, los señores Wi l son y Baifour , 

•ron toda clase de g a r a n t í a s a_Franela, 
•ile las cuales esta renunció a aquella po-
i.ica. Con mestra confianza ligamos a Fran-
'• i mediante un compromiso de honor. 

Grandes aplausos en parte dcT la C á m a r a 
• protestas de la oposición. 

Respecto a la situación de Egipto, dice 
Moyd Georpc que después de consultar con 

I general Ai!',nby, se cons t i t u i r á una espe
cie de pasillo que" separará las parles or ien
tal y occidental del Imperio h r l t á n i r o . 

—Es preciso lener en cuenta — añadió — 
pie hombres pertenecientes a todas las na

cionalidades han colocado sus capitales en 
la posesiones b r i l á n l c a s con vistas al por 
venir. 

A con t inuac ión anunc ió L loyd George que 
el GoV'-rno presentará proyectos de ley u r 
gentes con referencia a la r e g l a m e n t a c i ó n do 
la s i t uac ión de Inglaterra . . 

Respecto a la delimila.cioD de !a frontera 
entre el Ulster y el resto de Irlanda no exis
te urgencia alg'ina, y, por lo tanlo, cuando 
menos en a lgún tiempo — añadió — no t r a 
taremos aquí de este asunto. 

ARABES EXCITADOS 

B e y r u l l i . 8. 
Las ú l t i m a s noticias que se teó lben de. 

Arabia dicen que existe gran exc i t a c ión con
tra el rey Husslm y que la s i tuac ión es muy 
precaria en la Meca. 
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L a Conferencia 
de Genova 

UNA CLAUSULA. 
(Parik, 8. 
Comunican de Londrbs al " P é l i l P a r l í l ' ; ' ! ' ' 

que la ño la franctaa relat iva a la Confeiv.n-
cia de O é n o v a haoe obseDvar qua la readlu-
ción do Canncij prohibe a las potencia i in 
miscuirse r e c í p r o c a m e n t e en los asuntos de 
orden inter ior do las d> inA?. Aade que cMs 
c l á u s u l a pod r í a un d í a impedir a los aliaJiH 
lntcr \ 'enir j i rca de las naciones vencidas, 
a ú n en el caso de q j e se i ñ í e n t a r a una res
t a u r a c i ó n moudrquioa e t Alemania u e I l u n -
gria . 

La nota fraaceMi estima necesario apla-
t * r toasts tres meses m i s tarde ¡a r e u n i ó n 
de la Conferencia de Oitaova para dar t i e m 
po a preparar cuidadosamente 1» "orden del 
dia de la misma. 

E L CONFLICTO RUSO-CARELIANO 

M o s c ú , 8. 
E l Gobierno de los soviets ha contestado 

a la p ropos ic ión que le hizo el Gobierno de 
Estonia -para actuar de mediador en el con-
l l lo to ruso-earellano. 

El Gobierno soviestisla dice que ni Esto
nia, ni n i n g ú n otro p a í s , n i la Sociedad de 
las Naciones puede in terveni r en dicho con-
Oicto, toda v e i que se trata de un asunto I n 
t e r i o r de Rusia. 

H c l s i n p í o r s , 8. 
S e g ú n un comunicado ruso, los bolchevis

tas han obligado a las Tuerzas carelianas a 
retirarse en lodos ios frentes. 

LOS INFORMES CE L E E 

Londres , 8. 
El " T i m e s " dice lo s iguiente: 
Ahora que ha te,rmlnado Ja Conferencia 

sus trabajos, nos creernos obligados a l l a 
mar todav ía una vez m i s la a t e n c i ó n acerca 
d » un (lesrllchado incidente que ha hecho 
a nuestro p a í s un d a ñ o del cual se resien
te aun. 

Pensamos en la desdichada controversia 
con respecto a i . i op in ión francesa acerca 
de la guerra submarina, controversia sur
gida por las pretendidas citas de! cap i t án 
Castex. 

L a omis ión de ciertas palabras altera i!e 
n o d o maniOeslo el sentido de los p á r r a f o s 
referidos. ¿CÓMIO pudo omi t i r esas palabras1 
e l scllor Lee? 

Es difícil saberlo, pero es lo cierto que 
«e omi ten y que i xlstcn en el texto. 

¿ D e quien obtuvo sus informes el setlor 
Lee? ¿ E r a n informes oflda'.es u era un do
cumento pr ivado? 

GRAVE ACCIDENTE FERROVIARIO 

PaMs, 8. 
Comunican de Maguncia al "Echo de Pa

r í s " que s-i ha p roduc ido ua descarr i la
miento r r , |g e s t ac ión de Duren . 

El ar.cidenle l ia ca i iaaúo cinco muertos y 
veinte heridos. Ce ellos s ic t" graves. Los 
destrozos son de mucha importancia . 

pago de las deudas en productos a l iment i 
cios, con la cond ic ión de que las otras na
ciones acroedoras de Aus t r i a l umen t n ü o g a 
medida. 

Arma al brazo 
. P a r í s . 8. 

M . P o i n c a r ó ha hablailfl ante las ÍJoini-
slones de ffaflenda y fie! ejercito do ¡a c á 
mara de diputados acerca de ¡as repercusio
nes ilnancleras del pfbyeótd de ley de r c c l u -
tamienlo, astst.'cndo los ministros de Ha-
ciemla y de la Guerra. 

E l seflor P u i n c a r é dec l a ró que el peosa-
micnto del Gobierno es í l jar el scrvloio m i 
l i t a r en 18 meses, siendo imposibie por aho
ra reducir lo a un a ñ o . 

— L o s acontecimientos — a g r e g ó el Jefe 
del Gobierno — obligan a Francia a ser m i 
l i ta r , no mil i tar is ta , y por n i n g ú n precio q u i 
siera que nuestros vecinos pudieran acusar 
a a Francia de Imperial ismo. 

Con t inuó riiolendo que el Gobii.rno har* 
indo lo posible para que el presupuesto de 
Guerra de 1922 no se aumente en 1923. a 
cuyo efecto el l lamamiento de los reservistas 
no se v c r l i l c a t á el aflo p r ó x i m o por razones 
de economía . l u s i s l i ó en que debe discutirse 
el proyecto en la C á m a r a j o antes posible, 
pues precisa — afiadió — que Francia se 
encuentre en condiciones de hacerse respe
tar para que se la respete. 

Hablando de las sanciones eventuales que 
Franela e s t a r á en la ob l igac ión de adoptar 
respecto a Alemania, d i jo M. P o i n c a r é que 
no desean que se apliquen, pero es necesario 
no olvidar que rieterntinados a r t í c u l o s del 
tratado de -Versalles eonfteren a Francia el 
derecho de asegurar el respeto de » a s in te 
reses. 

Despix'.s fie c i r al s e ñ o r P o i n c a r é . la Co
mis ión de Hacienda a d n n t ó una n m v l ó favo
rable a nue sea discutida en la C á m a r a el 
proyecto lo m á s p ion to posible. 

LA PEQUEÑA ENTENTE 

Belgrado, 8. 
Los dist intos Gobiernos de la P e q u e ñ a Bn-

tente han comenzado i reallüBr negociacio
nes preliminares encaminadas a definir cuál 
ha de ser la ac t i tud que la P e q u e ñ a B n t M t e 
observe con r e l ac ión a los seviets en la p r ó 
xima Conferencia de Génova . 

M c l s lelefíQloG Qg Mooaüa 

HOTEL DESTRUIDO POR UN INCENDIO 

Nueva Y o r k . 8. 
Comunican de. Vi rg in ia que ca Kichcmond 

t i n incendio ha destruido "uno do los p r i n -
«ipa' .es hoteles. Hay tres muertos, varios de
saparecidos y veinticinco heridos graves. 

PEDIDO DE CAÑONES ANULADDO 

AVashinglon. 8. 
El Gobierno ha anulado los pedidos de 

nuevos c a ñ o n e s destinados a reemplazar los 
de las fortl l lcaciunes de las islas del P a c í -
fleo. 

/ LARGO PLAZO 
:< Washington , 8. 

El senador Lodge ha depositado en el Se
nado una r e s o l u c i ó n prolongando veinticinco 
a ñ o s el plazo concedido a Aus t r i a pora e l 

Las cosas de Africa 
M a d r i d . 9. 

Se aseguraba esta noohr que el * i ñor 
Maura e n c o m e n d ó , a ¡os lu inis l ros liberales 
y al s e ñ o r Matos que &1 aoUf ica í a sus res 
pectivos jefes los acuerdos del pasado Con
sejo r e ]u i r ; e raa la op in ión de los mismos 
para conocer su pensamiento. 

Kl conde <ic Rornanoncs, el m a r q u é s de 
Alhucemas y el s e ñ o r S á n c h e z Guerra han 
aprobado ¡a conducta del Gobierno. 

Es m á s ; el conde de Rornanoncs ha dicho 
i sus ínf imos que ¡a u p c r a c l ó n de AUiu-cmas 
no s e r á lo criaenla quo por algunos se" supo
ne, porque Irá precedida de una a c c i ó n po-
l l l ioa y de un r iguroso y c l lo :« bloqueo de la 
cos ía , seg-fín el plan del alto comisario, ge
neral Berengucr, 

Terminado e l estudio de los expedientes 
abiertos en Me l iüa po r el general Picasso pa
ra depurar las responsabiiidades sobro el de
sastres de Ju l i o en Marruecos , es posible 
que en el Consejo del viernes comience su 
examen. 

Una vea r e c a í d o acuerdo del Consejo da 
ministros, ' es cr i ter io de l seflor Maura ha-
jerfo p ú b l i c o , porque se eslima qpo con eiii) 
se d a r á una plena y Justa sa t i s facc ión a la 
op in ión y al Parlamento. 

Como llegara a o ídos del s e ñ o r Maura «jaj 
el Gobierno aplazaba la fecha del 21 del a * ' 
tual Ajada para la reapertura del Par lamen» 
to, d i j o : 

—Nada de eso. No hay nadie que tenga-J í 
u ju r i a del Parlamento como yo. 
sn tea ««««««nnnnnnnnnnci 

Banquete al maestro 
vrillán 

Ayer tarde c e l e b r ó s e en el ofieeoariü <kl 
teatro TK-ol I el hanrpete que la E m p r i s i , 
artistas y amigos del popular autor de "Ola» 
r í a s del pueb lo" le han ofrecido para cele
brar el éx i to de la ú l t i m a p r o d u c c i ó n de 
M n i á n . 

Ocupaban la presidencia con el homena
jeado y su seflora. los empresarios del T i -
v o l l , s e ñ o r e s Candis y Giber t ; las sefloras j 
s e ñ o r i t a s Vela, Panach, B e t o r é , Cháf-r, 
Caussadc y Cont l , y los sefiores Sagl Barbi , 
G o r g é y s e ñ o r a , Acuavlva, Castro y señer í , 
Valiejo y Fuentes. 

En otras mesas estaban e l resto de 'A 
c o m p a ñ í a del Tívol i y numerosos amigos j 
admiradores del maestro Ml l lán . 

La Prensa estaba representada por los se
ñ o r e s A lmer i ch . Angulo , Badosa, Dolres, 
Costa y Deu. Gibert , So'.sona. V l l a Sanjuin 
y P é r e z de Rozas. 

Otfncló el b a n q u e t » . en unas , muy Meo 
hechas cuar l i l l r i s . el popular a d o r cómico 
s e ñ o r Val le jo . y despi",g de breves y ex
presivas palabras de los s e ñ o r e s Tfocnlea, 
S o t a m , Oiher l y H e n d ó n , l e v a n t ó s e ei ho
menajeado a dar las g rs - ios , , lo que hiie 
muy emocionado, siendo lodos g randemeníe 
aplaudidos.. 

F u é una fiesta la mar de -s impática. 
•*n-s«nnn » s » « n s . s z a s » » & n » a ® » « » c » 

Noticias locales 
Las gange* del trabajo. 

En el Dispensario de Pueble Nuevo huba 
do ser asistida Leonor ( l imos, de 12 arlos, 
í i ab i t an te en el Pasaje Ramos, n ú m e r o 1. 
bajos, que presentaba qucutaduras en ia* 
manos, de p r o n ó s l l c > reservado, per ha
berle ca ído sobre sí una s a r t é n de lacre, t r i -
bajando en la / á b r i e a do Unías establecidi 
en la calle de Calal ima. n ú m e r o 10l". 

— I 'o r haberle aieanzado una máquina 
el j oven m e c á n i c o Mariano G a r c í a Postigo, 
de 14 a ñ o s , f ué auxiliado en el U i s p ' a - i r u 
de Hostafranchs. 

Presentaba distintas heridas de pr&nósi o 
g r a v í s i m o . 

El hecho Oeurriií en los talleros de -' 5• 
M u Vo. v ú l c a r m e n l s c o n o e t d o » para asa 

Teiva y establecidos en la carretera del l ' 0 " ' 
n ú m e r o 3751 . , 

El paciente fué condue.i-dn en el coche 
ta ambulancia a la Clínica de Seguros Uc i * 
Puerta del Ar.g. l , 4. cntix-suek). 

Por baj=r en marcha 
En la cali» de Mallorca, frenle al núno^" 

480. al intentar bajar i - un t ranv ía a s é 
denle en marcha de 1* l ínea de Horl.i. -M*" 
mie l Poyo Mas'., de 13 ail»». causó u » 
intensa eon t i i á lón a "J lado izquierdo, o« 

"pi-onóstico reservado. . , 
D e s p u é s de s j r í» i« t :do en el Dispens»-^ 

de San M a r t í n , pasó a su domici l io , silo 
la calle de H u i í P a d r ó . 44, 1.*. 1.» 
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